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O nome glorioso de Portugal , 


" Portugueses de aquem e alem anar 
vós todos que trazeis, onde quer que .es- 
tejais, Portugal. no coragüo, os da Me- 
irópole, onde a tno de Deus bós o bero 
da. Nacionalidade; os que continentes e 
mares separam. dele sem os desumir du ; 
Pátria, habilantes. desses pedagoóes dela 
que süo a. sua imagem. vefletida. nowtros 
continentes e entre outros P0v0s; e oy que 
andeis espalhados for todas as partes do 
mundo que nossos antepassados aumenta- 
Jam: e alargaram, devassando o qistério 
dos mares tenebrosog (que a tantos deles 
amortalharam. mo: imenso.lencol das. suas 
dguas profundas), e vestituindo à terra e 
a Deus as opulentas terras longínquas, 
ignoradas ow dnacessiveis; — e vós, Bra- 
sileiros nossos ármáos, que aqui no solar 
da raca, como Ihe chamou um dos QOSSOS, 
nüo sois est angetros, Bois a mossa Tistá- 
ria é apenas o prefácio da vOSSQ, e at sob 
a lua brilhante do Cruseiro do 5| ul, con- 
linudis, na mesma língua, aa mesma. Fé, 
^o Tiesmo Sangue, wma  epopéia que 


i 


A TAPECARIA DOS CENTENARIOS 


" Gonstrur é afirmar. E quem afirma, 
sobreviye-se, quase. (re atinge os limiares da 
verdadeira lmortalidadt, triunfando da ami- 
quilacio caduca do ser". 


ANTONIO SARDINHA 
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AS COMEMORACOES DE GUIMARAES 


A. um homem, somente pode ser dado uma vez 
na vida presenciar espetáculo igual ao das festas 
comemorativas da Fundac&o de Portugal diante 
das, pedras veneraveis do castelo de  Guimaráes. 


H' ainda com a alma cheia de emogao que pro- | 
eurarei sucintamente. descrevé-las. Sucintamente [e 


mal, porque às palavras falta o colorido, ao mes- 


180 tempo medieval e moderno, que as vestim, e | 


nüo teem forca para exprimir a ligacáo mistica 


enire o Presente e 9 Passado, que só aos coracóes. 
é permitido sentir e comprender, O bergo de pe- 


dra de Portugal em |verdade, é tambem o. bereo 
do Brasil, Ali remotamente se enterram na gleba 
vetusta as raiges da grei e das dinastias que se li- 
hertaram do poder castelhano, fizeram vida à par- 
e deyassaram OS mares e semearam imperios nas 
terras ignotas e bravias. 

Povoadas as quadrelas do velho | 'castelo de 
Mumadona de guerreiros de camalho e lancea, evo- 


cando o século XII, ecoaram na manhá cinzenta e. 
doce, 80 alto da quadrada iorre de menagem, as 
charamelas de antanbo, e, Jogo, a vasta quadra 
iougue a0. DUIS se UR ge imensa multid&o 
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emoldurada de marinheiros e de soldados, com 
às bandeiras do Exército Portugués destraldadas 
2o vento. Na tribuna oficial o Governo e a Em- 
baixada Especial do Brasil De 'cem mil. bocas; 
num entusiasmo inüescritivel, voaram 8s aclama- 
€5es, coro de bronze a lancar para o espago as 
expansoes dos coracóes agradecidos e das almas 
em festa do Novo Portugal saudando o Portugal 
de otras eras: 

— Salazar! Salazar! Salazar! 

| — Carmona! Carmona! Carmona! 

— Portugal! Portugal! Portugall 

— VWiya Portugal! 

— Viva o Brasil! 

Cem mil bandeirinhas brancas crucigiadas de 
azul borboleteavam no espaco, recordando os pen- 
dóes feudais que tremularam ao vento das bata- 
lhas em S&o Mamede e no campo do milagre de 
Ourique. Ao lado, o castelo silencioso e escuro co- 
io que se recolhia e se tornava maior, berco dum 
povo de heróis e de mártires que ofereceu mun- 
dos ao mundo. A voz daquele siléncio de pedra era 
à voz mais alta que ali se ouvia, porque nela sé 
continha o hálito de oito séculos. 

De repente, a áspera e pedrenta colina em que 
assentam barbacüs, cubelos e muros. crenulados 
se animon e coloriu com um cortejo florido, À 
frente, lentos carros de bois com as ornamentais 
cangas minhotas, carregados de flores. Depois, mi- 
lhares de camponeses mos seus festivos trajes re- 
gionais, trazendo enormes cestas de flores à ca- 
beea, cantando como cotovias no céuw azul. E um 
mar de rosas, de geránios, de papoulas, de giestas 
e de eravos afogou os venerandos alicerces crava- 


"Ta-rocha. A um sinal imperceptivel, as cestas 
i despejadas, no chio, as campónias agitaram 
mdeirinhas braneas cruzetadas de, azul e uma . 
agn de galhardetes beijou as muralhas, no alto 

| quais se perfilavani com. suas.langas apen- 
dns de flàmulas os homens de armas de anta- 
| As camponesas mullieores eseoaram-se para 
Ime outro lado como flores humanas que eami- 
iMussem: e uma aleatifa variegada ficou estendi- 
nlé os muros do castelo. A multidào de pé bra- 
iQluva. em delirio: 


— Portugal! Portugal! Portugal! 


A Ré associava-se ao Império naquela magna 
"lebragáo da Vida Extraordinária dum Povo. Ào 
Tundo do mer de flores, emergia encostada à mu- 
—lha feudal uma filigrana de ouro estrelejada de 
"Mrios: o altar, tomado. aos castelhanos pelo mes- 
— Iro de Aviz em Aljubarrota, completando o grande 

lar-de pedra que era o castelo de Afonso Hen- 
Tique. Diante déle, rodeado de murcas, roquetes 
"P gotuinas, sentado. na sua alta cadeira de espal- 
"dur, o Gurdeal Patriarca de Lisboa. Repicaram si- 
qon, Ouviusse o som dum órgáo, e, sob o pálio car- 
—mezim e dourado, o. Arcebispo Primaz de Braga 
—owelo celebrar a rxissa campal. O povo pós-se de 
— joelhos, Na elevac&o, a. artilharia salvou, as ban- 
dus tocarnm a Portuguesa e nuvens de pombos em 
yevonda cobriam as torres milenárias. A procis- 
— aio dos Príneipes da Igreja, coroada de pálios, de 
 mitras, de báculos e de cruzes alcadas  deixou a 
—eolina do eastelo, que avultou solitário no meio do 
-siléncio comovido de quantos ali estavam) com os 
-ollios fitos nos seus adarves. 
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Outro clangor de tubas no eirado da torre de 
Iuenagem, onde o vulio de Salazar surgiu sozinho, 
2fim de pronunciar o discurso oficial, Nào € pos- 
sSivel descrever o delirio das aclamacóes. Findo o 
discurso, um vulto militar, tambem sozinho, o ge- 
neral Carmona, icou no alto mastro a bandeira da 
Fundacáo do Reino, azul e branca. Terceiro vulto, 
ainda sozinho, todo de rubro, com a mitra e o bá- 


culo a faulharem mo, éspaco, langou, ài poultd3o: 


ajoelhada a Benc&o da Igreja: 

— Em nome "n Padre, do Filho e do Bepirilo 
Santo! 

Ào meu lado, Dalalha Reis apertou-me o bra- 
co e murmurou: 

— Parece-me que estamos chorando... 

Um jornalista perguntou-me à queima-roupa: 

- Qual a8 impressüo de V. Ex? 

— Somente em oito séculos se pode preparar 
uma festa assi] 

Durante o dia, atupida. de gente, a velha cida- 
de de Guimaráes estuou de contentamento. Müsi- 
ca por toda parte. Camponeses dansando a chula 
e o vira em todas as pracas. Grupos a tocar e a 
cantar por todas as vielas. Colchas de seda e, da- 
masco em todos os balcóes, Bandeiras, Flores, (Qo- 
mezaina. Vinhaca. Touradas. Aié as pedras góti- 


/cas da igreja de Nossa Senhora da Oliveira como 


que se vestiam de sorrisos nas suas cinzeladuras 
seculares. / 


Pela manhá, a Emocáo, a Festa da 'T'erra, da 


Raca, da Fé e do Império. A "Terra deitando £lo- 
res ao castelo pela máo da sua Grei A Raca vi- 


brando nesta e nos clamores dà znultidáo. O fmpé- 


1ens id Deu que 
a Espada, A Ye, cele- / 


1 Màr de. TU pela Ario e pe- 
Gome: pela. romaria dos velhos colonos da 
ica e da. Asia que despositaram terra das remo- 
lis possessoes no sopé das muralhas. E eu senti 
Ie nio tivéssemos uma mancheia da do Brasil pa- 
juntá-Ia às ouiras. Seguiu-se a representacáo ao | 
inp] do Auto da Fundacáo, versos nolaveis do 
poeta Ramiro Guedes de Campos. No es- 
/nomesma massa de povo da manhà contem- 
!1 o vellio eastelo ituminado de altabaixo como 
Ty aüparicüo e ouvia as palavres de dona Teresa, | / 
Onso Henriqués, de Egas Moniz e.do Bragan- | 
| lragédia doméstico-politica. de que nasceu 
| Nos. seus corcéis enxairelados de alias 
E brandindo lancas € espadas, os 
IMoncóes apreseniavam-se para a defesa (4 
As m&os do sacerdote, o Primeiro Rei | 
spada gloriosa. Fazsse a ireva em que 
lorres e barbacás. S0 a Espada fagu- | 
Igo batida por um jato de claridade, com 
Dunho em forma de Cruz. 
Im cortejo.de Iumes e de fogos. rodeou 
à luminosa o comoro coróado de mu- 
e milhares de figuras iluminadas à 
Seus portadores desapareciam 1o, 
-noviam-se no espaco. Primeiro, as. 
W. 05, Depois, os animais mansos das 
(o Op enrros de bois ,0s camponeses e as 
nj bones | Atrás, mainheiros e soldados segui 
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dos de naus e de caravelas que navegavam na noi- 
ie. Enfim, grandes letreiros de fogo: 

— Portugal! Portugal! Portugall 

E de todos os pontos do castelo, e de todos os 
ángulos da vasta praeca fronteira desabrocaram fo- 
Sos de artificio, enchendo o ceu noturno de flores 
e de estrelas de ouro, de prata, de rubi, de ametis- 
la e de esmeralda. Quando tudo se apagou na noi- 
te negra e profunda, somente o velho castelo ficou 
iluminado como um Sonho de Pedra. | 

Passando rente a mim, António Ferro bateu- 
me no ombro e perguntou: 

— Que tal? j 

Mauricio Maeterlinck] qué o acompanhaya, re- 
petiu a pergunta, acrescentando: 

— "Je suis rayi"! 

E eu respondi, como pela manhá& ao jornalista: 

— Foràm precisos oitó séculos para se prepa- 
rar isto! 


- Entre 25 comemoragóes centenárias de Portu- 
nl-om 1940, aquela que mais poderia emocionar 
| brasileiro foi a glorificacào da Lingua Portu- 
Porque foixmais do que 8 festa da Riaca, foi 
In duma Pátria-Mator, que, além de reunir os 
"ms que o mar separa ea falam na Europa, na 
Inn Africa, na América e na Oceania, integra 
NIns essas paragens, no mesmo movimento 
"de coes&o e estratificacdo, elementos das 
jrns procedéncias amalgamados nüm. cor- 
DL num pensamento comum. 

iOnllfice xaagno, a expressao suprema de 
!!le grandeza dentro dessa imensidade, em. / 
I Itam. jà mais ou menos setenta milhóes de 
"Luiz de Camóes — um dos homens-ocea- 


í dc num Pu de d m No 
Jumultuário panorama da Historia, a Por- 5 
"nüo fallou essa consagracáo definitiva. Os 
addas — poema e enciclopédia, guardam, como 
'onchas, o. eterno rumor dos mares tenebrosos, 
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caminhos das epopéias dos descobrimentos, e nas- 
ceram depois que o pequenino reino lusitano atin- 
giu aquele pincaro de tiqueza e poder, do qual os 
maus fados o precipitaram. mos ensanguentados 
areiais de Alcacer-Quibir, ; ; 
Camoes é o derradeiro e mais precioso fruto 
de ouro da época dos descobrimentos e das con- 
quistas, o flamejar do espirito do Renascimento in- 
cendiando a alma e a lingua da Ráca, suerreiro, 
amante, infeliz, desconsolado' de si como todos [o 
outros bandeirantes dos oceanos e, dos sertoes, 
nunca desconsolado, porém, do grande sonho de 
Fé e de Esperanca, inapagavel glória da sua gente. 
Desde os rüdes inicios do Mundo, os srandes 
génios poéticos marcam com. as arquiteturas eter- 
nas dos grandes poemas o apogeu das civilizacóes 
ou dos mais vastas esforcos humanos. As lutas das 
tribus errantes e| sua reunido no primitivo impé- 
Tio ariano là se enirebatem e entrechocam e reti- 
nem nas estrofes de bronze do Ramaiana. Toda a 
marcha aventurosa e güerreira das sentes boreais, 
através de perigos e de assorabros, se desenha nos 
runos dos Edas. Na aurora da Helenia, à Ilíada e 
à Odisséia cantaram os. deuses misturando-se aos 
homens e os homens misturando-se aos deuses, 
Roma celebrou a natureza no De natura rerum eo 
homem heróico na Eneida, As peregrinacóes dos 
bárbaros pelas floresta$, montes e planuras, bata- 
lhando e rapinando, do fundo gelado da Citia aos 
vinhedos ensolados da Borgonha, inspiraram aos 
menestréis dos tempos idos os cantos dos Niebelun- 
gen, como o diário combater de cristáos e agare- 
nos pelas montanhas, charnecas e lezirias da Pe- 
ninsula criou os episódios do Romancero, Toda a al- 


| poética e crisià da Cavyalaria brilha num co- 

IM de-elmos.e espadas nos versos do Ariosto, | 
esmo modo que o espirito militar-religioso das 
indas palpita nas rimas do "Tasso. A. Divina Co- 
ll o inundo. sobrenatural ligado ao mundo 
I» vivos, a epopéia. do. abismo, tanto para baixo 

Ihnto para cima, dupla eseadaria que desce para . 
vn ou sobhe para.a luz, para o Inferno e para 
1. Os Lusiadas sáo a grande voz do mar rolan- 
Dulng verdes imensidades rogadas pelas velas 
"Jue sangram as cruzes da Ordem de Cristo; 
Inmdo mas praias ignotas onde abicam 0s aven- 
Tiros espantados ou deslumbrados e perecem. 
iiir e heroinas das histórias rágico-maritimas; 
MIU nos cachopos e parcéis em que se despe- 
iin haus desmastreadas pelo iemporal; to- 

ox e corpo na figura metuenda dos tit&s. 

imr aos. baroes assinalados envoltos nos mais- | | 

WW cabos.tormentosos, pondo nos coragoe? | 
jumedos; ressoando nos cantos das sereijas 
"dos buzios dos tritoóes que anunciam, os 
I"Netuno e Anfitrite com seu séquito de 
Inonstros; süvando, por entre os, relàm- 
par dos trovoes, nos ventos que teem 

Le acodem ao chamado dos deuses là | 
Weus antros; uivando nas trombas. Se- 
Wmendam as nuvens e as ondas, róda- 
t Agua; gemgmdo nas asas leves dos 
Dulles canas, quando 0 mar se esten- 
WhonnHendo e macio, pontilbado de fosfores- 
eon Iroplenis iluminado de santelmos, inunda- 
ido- do Tar ou coberto pelo pàlio, de veludo negro 
onde se acendem. as sete flamas da pléiade, reluz 
n. vitrina. das. constelacóes nunca ;wistas e se pen- 
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durà o Cruzeiro do Sul como a "condecoracáo dos 
abismos" de que fala Santos Chocano, .. 

Valmiki, Homero, Iucrécio, Vergilio, Ariosto, 
: Dante e Camoes cordilheira humana' de pinca- 
Ht ros quase iguais, Depois deles, a planicie com al- 
; gumas colinas de longe em longe e dois montes 
solitários tentando crescer até éles: Milton, o gran- 
de poeta da civilizac&o inglesa, e Goethe, o. gran- 
de poeta da civilizacáo alemá. Porém o Paraiso 
[, Perdido somente vetrata a face puritana da alma 
j religiosa de Albion e o Fausto retrata somente o 
Mierocosmo, a. visáo interior do. Homem — refle- 
xo do Universo. 

Camóes exprime a. sua gente e os feitos que 
praticou no cenário dos Oceanos e dos mundos 
desconhecidos, integralizando-se na esssóncia do 
espirito universal da sua €poca pela fábula, pela 
tradicào, pela iuspiracdo, pela arte, pela ciéncia, 
pela lingua. Onde quer que se fale o idioma por- 
tugués, este sentir-se-4 orgulhoso de ter vida à som- . 
bra protetora dessa culmináncia, Porque o poema 
camuoniano — integral duma civilizacáo — 6 mais 
do que um monumento saído das máos humanas, 
— € um monumento dà natureza! 

Camóes criou a grande pátria da lingua, a Pá- 
tria-Maior dos portugueses e seus descendentes. 


* 


, A EXPOSICAO IMPERIAL 


j j 


" JA Exposicáo do Mundo Portugués foi uma ex- 
posigao diferente de todas as que até hoje teem 
sido feitas. Nada de comércio. Nada de indüstria. 
Uma grande, espetacular e sintética licáo de his- 
lória. O eminente senhor Augusto de Castro, seu 
comissário geral, declarou em um de seus belos 
discursos nas várias inauguragóes alí efetuadas 
que ela era bem o "exame de consciéncia" da na- 
qüo. Frase absolutamente feliz. Prase definitiva. 
T'undada em 1140, restaurada em 1640, renovada em 
1940, a nacáo olha o panorama do Passado e diz a 
seus filhos: —Eis o que fui. Eis o qüe fiz. Em me- 
mória disto, caminhemos para o Futuro e o cons- 
Iruamos 1&o grande quanto o que jà construimos. 
Esse o ensinamento grandioso da Exposicáo. 
Superiormente dirigida por Augusto de Cas. 
1ro e o, ilustre engenhbeiro Sá e Melo, tendo como, 
arquiteto chefe o meu amigo Cotinelli Telmo, cuja 
radiosa mocidade & iluminada por um espirito cla- 
TO e dinámico, a Exposigüo marayilhava no con- 
jumto pela grandiosidade de concepcáo, no porme- 
nor pela riqueza da inspiracáo artistica. Moderna, 


j 
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enraizaya-se no antigo, Traduzia 20 gosto de ho- 
je as linhas e formas de antanho, Toda ela obede- 
cia ao mesmo ritmo sóbrio e eyocativo, à mesma 
|, harmonia de sentimento e de eXprO688580, ao mes- 
mo.sentido deeoralivo e cenográfico, ao mesmo ca- 
rater artístico, histórico, espiritual. /& variedade 
das minücias desenvolvia-se admiravelmente den- 
ro de um conceito de unidade fundamental, 
||| Oeupando área vastissima à margem do 'lejo, 
em Belem, com as rendas de pedra imanuelina dos 
Jerónimós formando o fündo de sua praea princi- 
pal,a praca do Império, esténdendo pelos terrenos 
próximos os tentáculos do. Jardim.Golonial/e dos 
Gentros Regionais, a Exposicáo exisia repetidas e 
demoradas visitas, Seu. aspecto geral empolgava. 
Seus. aspectos particulares atraiam. Ninguem me- 
lhor à definiu do que seu organizador, o Sr. Au- 
gusto de Castro: *Pela primeira vez se realiza uma 
grande Exposicüo de História. At6 hoje, só se efc- 
tuaram ceríames internacionais. ou nacionais, de 
carater industrial, comercial ou colonial, A Expo- 
sicào do Mundo Portugtiés é o primeiro certame que. 
tem a expréssáo de um. grande documentario da 
ciyilizacáo.. Será uma exposiedo de "espirito", 
0 padráo comemorativo da expansaáo de oito sécu- 
los portugueses. Sendo um certame nacional, em que 
se faz representar, a nosso lado, o Brasil, 'como o 
'prolongamento e/a projecdo do génio Lusiada, a 
nossa Exposicáo Hislóriea de Belem ter4 üm ca- 
rater universal Ela n&o será apenas a memória 
dos grandes fatos, das grandes figuras criadoras - 
da civilizacdo, oito. vezes secular, que Portugal re- 
presenta no Mundo: evoearà igualmente a sombra 
dessa civilizacáo atlántica, as suas passadas em to« 


y Payilháo, 0 Am Fundació de Portug, 
a. de Rau Rodrigues ide. Lima,'evocava. as 'eras 
edieval, sob. a direg&o de TL; iz Pàs- 
Espada de Afonso ji cm / 
estátuas: de Gualdim. Pais; de. D 


des da Maia, o Tdador, de Geraldo- Sem-Pavor. O 
oral de Guimarües, Egas Moniz e Martim Moniz. 
A Formacüo e & Conquista do Reino. enchiam 
70.2» Pavilb&o, dirigido pelos mesmos artistas. Fo. 
18. Pow uim US A Crüz de up de D. San- AT / 


L2üristo — A des HAnBnno. ^ Couquida do d drart 
"ye. D. Diniz, Santa Isahel, D. Afonso IV. " Pedro 
"n D. Fernando. | j 
Sob a mesma diregüo lécnica se ergueu rd I 
Pavilh&o. destinado à Ihdependéncia. O Mestre de 
 Aviz e o Santo Condestayel. Aljubarrota. Atoleiros. 
Nnlverde. Trancoso. As armas de D. Jo&o L. A es- 
pada de Nun'Alvares. O painel de Jo&o das. Re- 
uas. Os türmulos reais do Mosteiro da Batalha, A 
—— heraldica da *fncelita Gerac&o", D. Sancho Manuel, 
D. Anlónio Prior do Crato. 1640. A conspirae&o do 
Palácio de Almada. D. Jo&o IV. A Guerra pum 
"osular. j 
? O Pavilhào dos Dicdbrimentds MEME em 49. 
-— Jugar. Dirigit-o historicamente o comandante Qui- 
- mino da Fonseca, TErigiram-no os avquitetos Gotinelli | 
. Telmo e Pardal Monteiro.'Sintese da concepe&o an- | 
- Niga do Antico. — o Mar Tenebroso. Sugestáo 
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da 'Aventüra da Navegacáo. O Infante D. Henrique, 
Gil Eanes.As Rosas de Santa Maria. O impulso »a- 
ra o mar de Afonso V. Dom Jo&o IL Bartolomeu 
Dias. Diogo Cáo. Tordesilhas, Vasco da Gama e 
Pedro Alvares Cabral, ladeando Dom Manusl A 
embaixada ao Papa. A' Caravela. A Nau, O Galedo, 
Fernáo de Magalháes e à volta ao mundo. O astro- 


'lábio e a büssola. Camóes e os Lusiadas, Cartógra- 


fos e Cronistas. As derrotas das Navegacóes, 

Meu amigo Jülio Cayola, um dos mois belos 
espiritos de Portugal contemporáneo, dirigi o. 5. 
Pavilháo — a Colonizac&o, .cujo. arquiteto foi Car- 
los Ramos. Entrava-se ncle sob os baixos-relevos 
da Fé e do Império. Os antecedentes: o mundo eco- 
nómico no século XV; o litoral portugués na Idade- 
Média; o poder muculmano e o. coméreio do Orien- 
le; a obra do Infante de Sagres e 8 ciéncia nàáuti- 
ca em Portugal; o plano do Infante, Marrocos ea 
circunavegacáüo da África; a expansdo maritima 
dos portugueses no Atlántico. O Estado coloniza- 
dor: o castelo da Mina, Lisboa-metrópole ,o Congo, 
a demanda do Preste jo&o, a Madeira, a Compa- 
nhia de Lagos, o resgate, as feitorias, a. Casa. da 
Guiné. A África: ouro, estravos, especiarias; .O. 
Oriente: Índis, Arábia, o Golfo Pársico e Malaca: 
D. Jo&o de Castro, Afonso de Albuquerque, D. Fer- 
nando de Almeida. A Política de Limites: Alexan- 
dre.VI e Tordesilhas. Duarte Pacheco Pereira. O 
Mapa Cor de Hosa. A Politica Administrativa: ár- 
vore alegórica dos grandes administradores do Im- 
pério Colonia! Portugués aié o século XVIL Do-. 
cumentos da obra realizada. A. Politica Indígena: o 
Foral de Afonso Mexia no Oriente, a conversáo do 
Rei do Conso na África, a incorporagüo dos ele- 


inentos. das he racgas na dota | contra os » holande- 
mo BUS. : i 


[U cilia do id interpretaeáo A don dintes: 
pos El qos eg abge coroava-se a si 


vujo RET foi Cotinelli Teloio e cujo dirétor foi 

ü meu querido amigo e mestre em tuitos assuntos 

1 "Afonso Dornelas. Üma. sucessáo de salas admira- 

velmente concebidas e executadas. Sala da Europa 

JPolitica com a árvore genealógica dos Chefes de 

JNagóes que descendem de Afonso Henriques e os 

—petratos de princesas portuguesas Rainhas de pai- 
—qes europeus. Sala da Europa Religiosa com San- 

^10 António, os Santos e os Papas portugueses. Sala 

dn Europa Militar com. a representacao simbólica 

— do auxilio dado por Portugal às outras nacóes em 

graves conjunturas, do século XII ao século XX. 

Bala da Cultura Portuguesa na Europa: portugue- 

—aes notaveis nas ciéncias, artes e letras. Sala de 

- Marrocos alusiva à conquista e ocupacáo das pracas 

e guerra do alem-mar, em África, primeiro passo 

y da. expans&o portuguesa. Completava-a naturalmen- 

—1e a ala da Fé e do Sacrificio dos Portugueses em 

—Marrocos; do Infante Santo a D. Sebasti&o. Depois 

n-Gosta Mediterrànea da África. Um ciclorama evo- 

— eva, adiante, a viagem aérea de Sacadura e Gago 

"Doutinho ligando Portugal ao Brasil Entrava-se 

"nn. Bala da Abissinia com a imagem do Preste Jo&o, 

o Rei dos Heis, e os Castelos Portugueses de Gon- 

. Sala da india: a Trimurti do templo de Ele- 

inla-sobrepujada pela Cruz e os Grandes Vice- 
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Reis da india. Sala da China: mo est 


dé biombo de estilo japonés, 0s motivos da civi- 
lizacáo ocidental'que os portugueses levaram ao 
Japao. Sala da Oceania: interpretae&o pietural da 


alividade 1usa. Sala das Américas: ;Aleixo' Garcia, 


os Bandeiranteés, Síintese da Historia do Brasil-Qo- 
lonial. Enfim, Sala Camoóes —— os deuses dos Lusia- 
das, sintese de todo o pavilh&o e de toda a Expo- 


Sicáo. Esses deuses sustentavam o teto em que se 


recostava Portugal sob a inspiracáo e a bencáo 
do Deus Ünico e. Verdadeiro. 

Completayam o Pavilháo dos Portugueses no 
Mundo, que foi o mais belo e significativo, em ver- 
dade, de toda. a Exposicào, um corpo ao sul desti- 
nàdo a Portugal-1940, isto €, às grandes realizacóes 
do. Estado, Novo portugués, e um corpo ao norte, 
onde se achava a Exposicüo, Histórica do Brasil. 
Esta parte foi orientada e executada sob a zminha 
direcdo, como um dos delegados do Brasil à Ex- 
Dosicáo do Mundo Portugués e como. diretor do; 
Museu Histórico Nacional. Toda'a decoracáo inter- 


na, planejada por mim e execulada sob a münha 


fiscalizacüo pelo motavel artista que é António 
Cristino, obedecia à ordem geral da Exposie&o do 
"Mundo Portugués, Na rotunda central, 'elevava-se 
uma áryore ilmninada que sintetizava s história 
do Brasil enquanto ligado a Portugal e os laeos ge- 
méticos, que unem os dois Povos; da raiz — Portu-. 
gal, brotando a "lei" e a *grei" de que sairam os 
"reis"; depois, o "mar", os "descoDridores", os 
"missionàrios" e os "bandeirantes": os "senados 
das cámaras" formando as "provincias" de que re- 


llo das cerá-. 
ramicds chinesas a representaeáo da atividade Ju- | 
.sa no Celeste Iimpério, Sala do Japáo: num gran- | 


o Brasil" iim 
lo Cruzeiro do. Sul. 
"Dobriam as diede) OS. brasá es dos 15 Vice-Heis. e 
Cus nomes de todos os Gov nadores Gerais com as. 
— datas do seu governo. Ao todo, oito grandes salas: 

| dos fundadores", a dos "canhoes", a das *ar-. 
E. a do *Século XVI a do *Brasil-Indepen- 
| ente" com seus tràs periodos: 1, Reinado — 1822 
1.1831, 2» Reinado — 1831-1889, Republica — 1889- 
[ A040. À entrada, os escudos heráldicos do Brasil- 
— Heino, do Brasil-hmpério e do Brasil- Repüblica; 
1rés grupos de bronze — Anchieta, Caramurü e Ju- 
vacPirama. Na parede o verso do Visconde de Ara- | 
guaia: *N&o somos nos os netos de Albuquerque, 
Racs de busos?75.) |^ / 

Assim, sea Exposic&o do Mundo Portugués era 

naquela frase feliz do Sr. Augusto de Castro, o 
"oxame de consciéncia" de Portugal, a nossa. tam- | 
— Jem foi.o *exame de conseiéncia" que fizemos, com 
— — orgulho, da projecgáo do Império AUántico Lusi- ' 
— [ano no tempo e no espaco sobre a terra brasileira. | 
Quarenta e cinco milbóes de homens em oito mi- 
1 1nhóes- de quilómetros quadrados realizaráo, decerto,' 
— mo futuro, esse Império Atlàntico que Portugal so- 
— -nhou, que ensinou na monumental historia da sua 
— Exposiedo e que será um dia a Glória da Raga. | 


A ALMA DA EXPOSICAO 


Encerrou-se a 1 de dezembro de 1940 a Expo- 
Sic&o dos Centenários, que tanto comoveu os es- 
piritos. Mas a lembranca dessa canedo de gesta ar- 
quitetural e decorativa continuará a viver naque- 
queles que tiveram a dita de visitàá-la comovida-' 
mente, De Portugal — bereo de meus antepassa- 
dos, que tào carinhosamente visitel e estudei na 
minha longa permanéncia em 1940 — a vis&o da 
Exposicio será a que mais ficará na minha sau- 
dade para sempre gravada, Nunca se fez no Mundo 
uma exposicüo assim — alta comemoracáo histó- 
rica, grande festa do Espírito, expressáo exponen- 
cial duma civilizac&o que, abrolhando na praia 
mais ocidental da Europa, dai se derramou através 
dos mares ignotos sobre as terras desconhecidas da 
América, da África, da Ásia e da Oceania, Com seus 
pavilhóes e seus mostruários, essa maravilhosa li- 
cao de ITistória ensinou ao Mundo que foi o abraco 
aventureiro e amoroso de Portugal quem o fecun- 
dou para a civilizac&o cristá. 

Obscuro colaborador brasileiro dessa obra in- 
gente, de modo quase absoluto isenta de qualquer 
preoeupacáo material, assist aos seus ültimos tra- 


Illos e aos seus derradeiros retoques. Modesto 
!ullor da história do Brasil e amante apaixonado 
I| Tradigáo portuguesa, compareci às inaugura- 
| de quase todos os payilhoes e neles fui reme- 
Urando um a um os gloriosos capítulos que a 
"nn Raca escreveu com a Espada, com a Pena e 
In à Cruz à face do planeta. 
— Esses trós simbolos fundamentais perpeluados 
"NP bronzé do monumento a Pedro Alvares Cabral 
—erguido no Rio de Janeiro, no largo que tem o 
Come predestinado da Glória, dentro de poucos 
Jus se ergueram num dos logradouros püblicos 
de Lisboa. O grupo escultural em que o descobri- 
ior planta, de espada nua na mào, a bandeira das 
"qQuinas na terra de Santa Cruz, Jaeado por frei Hen- 
Tlque de Coimbra e Pero Vaz de Caminha, nào po- 
—uerja ser privativo do Brasil. Era imprescindivel 
Nun réplica em Portugal. Aqueles vultos brónzeos, 
Quja mudez é mais expressiva do que as palavras, 
.ensinaráo aos daquí e aos de là o pus ida Espa- 
dn, da Cruz e da Pena na epopéia dos descobri- 
—mentos portugueses, cuja flor »nais bela e mais per- 
- fumada de lusitanismo 6, sem düvida, o Brasil, 
A Exposicáo dos Centenários, cujas Tumina- 
l Ins clareayam à noite a renda de pedra dos. Jeró- 
-nimos, ensinou como se formou, fortaleceu e eres- 
veu o pequenino povo que se torhou capaz das 
Inniores empresas na terra e no mar, Sua inspira- 
4llo, como ,a. do monumento de Bernadelli, enrai- 
—4nse num pensamento de simbolizae&o e de sin- 
"ese, num verdadeiro pensamento histórico. Nào 
-vonsidero historiadores os ratos de arquivos e de 
biblioteeas, que jamais se elevam acima ou alem 
ilo documento e do pormenor. Esses nào passam 
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de simples pedreiros que preparan: argamassas e| 
alinham tijolos, sempre a olhar o cordáo do pru-. 
mo para que a parede và subindo devagar e bem. 
pertilada. O verdadeiro historiador 6 um arquiteto/ 
com 2 visio grandiosa do edifício, a preoeupacé 
do:jogo das massas, da luz e. da sombra, dos gran-/| 
des efeitos de que resulte a soberba projécáo dum) 
sentido superior e eterno. O verdadeiro historiador 
6 um artista e um filósofo. MR 
A Exposicáo dos Gentenários teve, felizmente, | 
995as, caracteristicas arquiteturais, artislicas o fi- 
losóficas: a grandeza do conjunto, a beleza das for- 
2 Tanas e à profundidade do pensamento. Gom o maior 
; prazer espiritual, vi-a ullimar-se, percorri todos. 
08 seus departamentos e ouví um a um, os discur- | 
805, primorosos no fundo e na forma, com que o ta- 
lento e a cultura de Augusto de Castro ilustraram. | 
€ iluminaram cada nova inauguracao. Airavés da. 
Sua palayra mobre, comedida e erudita, sentia 
*exaltacáo do Passado, o estüo de vida do Presente; 
a ilimitada esperanca no Futuro, Reuniu-os o' seu 
l autor em un livro como. o *documentário literário 

€ biográfico que ajudará a melhor compreender a 
evocacaüo espiritual de que. o mosiruário colorido ' 

do Restelo procurou ser índice e apoteose", 

O livro completa, assum, a Exposicdo, E a Ex- 

posieáo falada e escrita. As págmas magistrais de 

Augusto de Gastro sáo o complemento lógico e ne- 

cessário das páginas arquiteturais da Praca do Im- 

pério, Arnbas glorificam. aqueles. trós simbolos de 

Portugal mpressos no bronze do imnonumento vin- 

do do Brasil: a espada dos capitàes e dos heróis, a 

cruz dos maissionários e. dos santos, a pexa dos ju- 
AN ristas, dos cronistas e dos poetas, Símbolos criado- 


0 6 0 ) programa. da. 
: grande, sempre que, ; 
id Desuo a HU na sua do histórica, que € . 
"muito mais universal que nacional, O nosso génio 
d um génio de irradiagao", Expressáo excepcional. 
"dessa civilizag&o e dé sua projecáo universal, a 
Cobra realizada pelos arquitetos, escultores, pi nto-. 
"Tes e decoradores em torno dos Jerónimos 
"munis foi do que,8 concretizacüo do pensamento 
Lhistórico-filosófico que profundamente soube com- 
- preender à maneira,de sentir do povo portugués 
! BUitravés de oito séculos de glorias e de sacrificios. 

, "Dodo esse pensamento esta. vasado, nos discur- 
005 de. Augusto. de Gastro reunidos sob este titulo 
Palgnificativo: *A Exposicio do Mundo Portugués e 

Ln finalidade nacional". Essa finalidade 6 que en- 

3 gerra.a grandeza da obra. A Exposicao foi uma be- 
—In e grave ligáo de história dada aos portugueses. 

» Bode-se acrescentar! dada ao Mundo. Nas suas li- 

"n nhas, nas suas cores, nas suas luzes, nas suas le- . 
. gendas, nas suas figuras, nas stas evocacóes, ela 
"toda proclama: — WMede o que fomos e o que fize- 
-mos; vede o. que somos e o que estamos iazendo;. 
—pensai, pois, no que ainda seremos e no que ainda 

-poderemos fazer! 

IX grave e bela licáo condensac ;se nos discursos | 
de Augusto de Castro, primores de forma e semi- 
— nários de idéias, ungidos de emoc&o: e de sinceri- 
- dade. A Exposicáo ficou. JUresm à margem históri- 
en do "T'ejo. dp livro, que 6 o set roleiro espiritual, 
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a evocacüo entusiasta e viva de cada uma das suas - 
elapas e de cada uma 'das suas conirucóes, que é 
o retrato de tudo o que alí se alevantou entre as 
portas monumentais, feito com m&o de mestre por. 
uma pena luminosa e por uma palavra quente e 
sábia; o livro, esse viajará e levará à América Por- 
tuguesa, à África Portuguesa, à Oceanaia Portu- 
guesa a visio magnifica desse panorama espiritual, 

A Exposicáo fechou-se. O livro abriu-se. À Ex- 
posic&o continuará a viver no livro. O livro de Au- 
gusto de Castro é a alma da Exposicáo. / 


A LICAO DUM CONGRESSO 


Se a Exposicáo dos Centenários em. Lisboa foi 
ndmiravel amostra da espiritualidade de Portugal 
ülravés dos tempos e magnifica lioüo de história, 
0s Congressos realizados de junho em diante, fo- 
pam. demonstracáo patente de alta cultura. Nos 
Gongressos do Mundo Portugués, reunidos no pa- 
làcio da Assembléia Nacional, em que tive a honra 
de representar o Brasil, ventilaram-se graves ques- 
ióes de história, apresentaram-se valiosos docu- 
mentos, discutiram-se pontos controyertidos e as 
monografias 'de suas diversas seccóes encheram 
dezoito volumes. Em setembro, realizou-se no Por- 
lo o Congresso de Ciéncias da Populacáo. Em no- 
vembro, inaugurou-se em, Lisboa, no majestoso sa- 
lào da Academia de Ciéncias, o Congresso Luso- 
Drasileiro de História. 

Aos dois primeiros congressos compareceram 
ostudiosos de Portugal, de suas colónias africanas, 
e asiáticas, do estrangeiro — ingleses, italianos, es- 
panhóis, alemáes, belgas, franceses, e ibrasileiros. 
'Em nome do Brasil, pronunciei, em ambos, os dis- 
cursos oficiais das sessóes de abertura. E felicito- 
me pelo convivio que tive com ilustres sábios, pes- 


quisadores & eseritores que neles tomaram parte. 
e cujas ligóes me foranm proveitosas, sobretudo em 
etnografia e história. | i Hi ; 
, O congresso do Porto teve cono principal or- 
'ganizador e seu presidente a. figura inyulgar de 
/Mendes. Corréa, antropólogo . ilustre, de rTenome. 
mundial, meu dileto amigo há muitos anos; Vratou 
de tudo quanto se refere à gente portuguesa, esta- 
belecendo, bases de estudo' da populacáo para sua. 
defesa e seu progresso. Demografia e higiene, Et- 
nografia e folelore. Geografia humana e organi- 
 Zac&o social. Educacüo e. assistóncia; Criminalida- 
de e educacáo. Recursos naturais e custo da. vida. 
, Zrabalho e corporativismo, Migraceós internas e 
(externas, Nenhum assunto de vulto Ihe escapou. 
Os temos propostos à consideraedo da. douta 
assembléia merecem ser divulgados no Brasil, afiz 
de servirem de paradigma. de reunioes para. estu- 
dos similares, cujas conclusóes em muito auxilia 
riam os poderes piblicos nas providéncias a sereri 
tomadas em defesa das populacóes brasileiras, Dei- 
xaríamos de parte, assim, a cópia servil de legis- 
lacóes alienisenas e nos inspirariamos nas nossas 
próprias necessidades e falhas sob uma base cien-. 
ifica e com o critério seguro da observac&o e da 
| experiéncja. 
Ent&o, poderíamos, depois dum. estudo /acura- 
,do e de discussoes produtivas, conseguir certo co- 
nhecimerito objetivo do crescimento e distribuieso 
da populaedo; da morbilidade e mortalidade, nas 
suas relagóes com as iustituieóes. de assisténcia c 
| proflasia; das correcoes higiénicas a introduzir na 
Duda rural; da higiene da 'alimentacsio popular e 
sua educacüo em relacáo às producoes regionais; 


Wwulubridade dos aglomerados populacionals; yu 
Phinbitac&o pobre mos meios urbanos e carnpesi- 
1da profilaxia contra as. doencas venéreas, as 
Inveis e as endemias; da utilizacáo dos elemen- 
Wemográficos; da definic&o dos melos de revi- 
Wwmento, aproveitamento e expansiáo da gente 
IInuileira. Série de assuntos da jnaior releváneia 
in a defesa hábil dura povo, nesta época em que .' 
(ce quem nào sabe defender-se. Bem pouco exis 
Lun esse respeito, observado e compendiado, no 
"Densij, cujos problemas populacionais ainda n&o 
Toram. atacados. como. devem. ser e mal s&o Teferi- 
"dos em literatura palavrosa e em tropos oficiais, 
"um geral, como diz o poyo, para inglés ver. j 
L—  N&o se limitou somente a iss0 o. notavel Con- 
"Hresso do. Porto. Investigou as origens antropoló- 
"gipas, vitalidade, tipos constitucionais, tipos psico- 
lógicos, fórmulas endocrínicas, fatores degenerati- 
'wos, medidas 'eugénicas aconselhaveis e elementos 
hlógenos. AÍ estáo temas momentosos 8 pedir que 
deles se ocupem. os brasileiros, cada um. dos quais; 
—Iratfado com probidade e cióneia num bom livro, 
"ieria mais utl à nac&o do que certa literatura ba- 
yuta que abarrota as livrarias e anda sempxe apre- 
"goada pelas tubas dos corrilhos e confrarias de elo- | 
glo mütuo. N&o é possivel governar com acerto un 
Lpove que se n&o conhece a fundo. j j 
Portugal enveredou por uma senda noya, liber- 
|nndo-se a pouco e pouco do liberalismo, suicida. 
INiüo quer mais congresos para oratória vazia,giran« AT. 
—'do em torno dos soyados leits-moltifs da. liberdade. EONR 
Quer documentos sólidos, estudos concretos para nore 
D lenr seus rumos e ser de novo grande e forte como o 
"Toi no passado. Mais ainda, de certos pontos de vista, 


se possivel. E/ um exemplo que.conforta e que ani- 
Ina aos que sentem nas. velas latejar o mesmo. 
sangue. 

; Com que carinho se estudou nesse congresso 
o povo portugués! Comecou-se pelo mar sobre o 
qual a nac&o escreveu sua história, pois era pe- 
quenino para conter-lhe os prodigios seu ámbito 
territorial. Veja-se que tema maghifico para uma 
raca de pescadores e navegadores: — O mar na 
vida popular: razóes da atracüo do mar sobre o 
homem; a luta entre o mar e a ferra; sintese da 
influéncia do mar na vida popular. Depois: — A 
familia: tradigóes deste elemento social; a trilogia 
da vida — naseimento, casamento e morte; tenta- 
üva de organizaeüo das tradigGes da organizacáo 
familiar no quadro das civilizacóes antigas. De- 
mais: —— A arte popular: bosquejo histórico da ori- 
gem dos motivos decorativos; relacóes com a sim- 
bólica; valor estetico da arte popular. Ainda: — 
O povo e a simbólica: possivel origem dos velhos 
símbolos; a representacüo gráfica dos simbolos; 
necessidade que o povo tem de seu emprego. Por 
fim: — Iufluéncia dos mouros, judeus e negros na 
etnografia portuguesa; musica popular portuguesa 
— 0s arcaismos. Como se vé, uma concepcáo inte- 
gral presidiu a isto. As licóes de António Sardi- 
nha náo se perderam. Como sob a escrita dum 
palimpsesto se entrevé a grafia do fexto primiti- 
vo, em tudo o que ora se faz em Portugal repon- 
tam aqui e alt as idéias pregadas pelo pensador 
lusitamo. As idéias náo morrem. 

Todas essas partes que se poder&o dizer, até 
certo ponto ou de certo modo, objetivas, seryiram | 
de prefácio à consideracáo objetiva dos problemas 


Wociais e dos problemas económicos. Emcarou-se a 
questáo do robustecimento e protecgüo da familia, 
"com. o bem familiar e à condenacáo do divórcio, 
compreendendo o. plano de providéncias a serem 
ndotadas; a questáo da assistóncia material e es- 
piritual quanto à repressao da prostituigào e à 
influencia do fator económico sobre a saude 0o- 
ral do povo; a intluéncia do fator moral e religio- 
$0. no desenvolvimento da populacáo. Levaram-se 
lambem ma devida conta as condigóes geo-sociais 
e a.criminalidade de adultos ou infantil, com seus 
elementos etiológicos e biotipológicos. 

Chegou-se a conclusóes apreciaveis quanto ao 
enquadramento geo-económico da populacáo, no 
decurso dos sécülos, à indüistria agricola como ele- . 
mento de vida da nacionalidade, ao condiciona- 
mento atual do trabalho da grei, à emigracáo e 
seus resultados económicos e demográficos, e en 
orientacáo da atividade portuguesa para um des- 
lino.nacional. E náo se esqueceu a bibliografia re- 
lativa a todos os assuntos do congresso como in- 
ventário dos estudos procedidos em todos os tem- 
pos e em todas as partes. 

Se bem que meus pendores de escritor e his- 
toriador me fizessem compartilhar com viva sim- 
patia dos Congressos do Mundo Portugués, que 
versaram a historia nacional desde a Fundacáo da 
Monarquia até nossos dias, história a que està pe- 
renemente ligada a nossa história, o meu amor pe- 
lo Brasil firmou miuha atengüo no Congresso de 
Ciéncias da Populacüo como fonte de ensinamen- 
lo para os estudos que devem preceder uma reor- 
ganizacüo completa e urgente da vida brasileira 
norleada para verdadeiro destino nacional Seria 


Um efhüvio de irradiante simpatia se despren- 
JMe-da figura veneravel que eu vi na romagem a 
"Huimaraes para as comemoragoóes da Funds cáo de. 
Portugal, descer lepidamente nas estacóes. do, cat. 
inuho de ferro para se perder na turba dos mani-' 

Jdestantes. Da. janela do carro segui muilas veze 
T 'cabeca branca. levada pelas. quise da multid&o 


gritar em. delirio: 
v— RODA] Carmonal. Carmona! SOT 


B popularidade de Salazar. i3 grande, toda ela 
Pila. de'admiracáo, de gratid&o e de respeito. Sus. 

"figura é serena e. séria. No seu cérebro desfilam os. 

" pensamentos do governo. Na. sua alma se acumu- 

lum as responsabilidades do poder. No seu coraeáo 
nto o amor ao doa que o faz arcar com as. di 


Biss. 0 povo. AH O poyo comprende. 
olha-o ao passar com os olhos com. que co 
-nn imagens dos seus santos, padroeiros nos 
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O outro é.o velho soldado que desembainhou 
a espada para por ordem mno cáos e que tem. sem- 
pre no rosto o sorriso dos que sabem perdoar, por- 
que sabem vencer. E? o coracáo de Portugal, sem 


o qual o povo náo amaria o governo, sem o qual a 


inteligéncia nào poderia atuar. Congrega os afe- 
tos, marca os ritmos das dedicagóes, enlaca as al- 
mas, mostra-lhes o caminho do patriotismo e da 
honra. Üm n&o poderia existir sem o outro. Os 
dois completam-se e.sabem que caminham ombro 
a ombro nas páginas da História, uma Historia que 
confa oito séculos de milagres sobre todas as par- 
tidas da terra e sobre todos os mares do mundo, 
História Milagrosa, cuja maior comemoracáo nos 
dias dos GContenários foi ese milagre de compreen- 
sáo entre dois homens. 

Bu o vi, eu o presenciei, o escutei, o senti, ob- 
servador obscuro, quase anónimo, das festas cen- 
tenárias. A 2 de junho, n&o enverguei farda ou ca- 
s8ca para comparecer às solenidades e assembléias.; 
Perdi-me no seio das ondas do poviléu numa Lis- 
boa garrida e em festa. Observel, Ouví. Conversei 
com a arraia-miuda. Falei a soldados, mariuheiros, 


varinas, homens de ganho no ensolado T'erreiro do 


Paco, à sombra das vielas da Mouraria, na tua do 
Arsenal cheia de tropas. Era um turista brasileiro 
que oferecia um cigarro e dava trela à gente que 
irabalha e sofre. Todas as inteligéncias, ainda as 
mais rudes, compreendiam Salazar. Todos os co- 
racOes, ainda os mais grosseiros, pulsavam ao no- 
ine do general Carmona. Por isso, esses dois gran- 
des homens realizam a Hessurreicáo de Portugal, 
n&o só a ressurreicüo material desde as estradas e 
as pedras dos monumentos históricos, afé às obras 
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Tuilitares e civis que enchem o país, como a ressur- 
Welgüo das almas e da confianca, no sentido da 
E do Império, da moral publica e privada, 
(lo prestigio da Religiáo tradieional. Ressurreicáo 
ile. lodos os valores num Portugal pacifico, traba- 
—Ihndor e honesto à margem da Europa convulsio- 
nnda. 

Indo a Guimaráes no comboio presidencial, as- 
"Wisti às manifestacóes esponiáneas que por toda 
— pnrte se fizeram ao general Carmona. Aquele en- 
lusiasmo, aqueles olhos negros femininos humede- 
vidos de lágrimas, aqueles risos de criancas n8o se 
encomendam. Para todos, o velho soldado tinha um 
Wperto de máo, um abraco, uma palavra, um. gesto, 
um sorriso. Parecia um pai recebido pela sua fa- 
—miliq desvanecida. Sem. ser alto e sem ser robus- 

lo, a majestade da bondade impregnava-lhe a fi- 
gura e como que lhe enyolvia a atitude singela 
mum halo imperial. i 


Prepararem-Ihe aposentos na torre de mena- 
gem do castelo de Afonso Henriques. Panos de ràás 
e tapecarias colgados às brutas paredes medieyais. 
"l'apetes de Arraiolos cobrindo os tabuóes do assoa- 
— ho. Moveis antigos. O chefe do Estado Novo, em 

Quimar&es, náo se poderia hospedar noutro edifí- 
vio e ali fez a velada das armas como nos tempos js 
- de antanho. Acompanhando a senhora Embaixatriz 
— do Brasil em sua visita à aleácova afonsina, parei 
no limiar da torre de menagem. Levantando-se da 
poltrona onde repousava entre oficiais crivados de 
verachás e alamares, o presidente da Republica di- 
rigiu-se à Embaixatriz: 
— Jaca o favor de entrar, minha senhora. Está 


tl 


em; sua JORSA. Weuta d yer COT arranjaraum. ben 'es- 
y ja moradia da Idade Mé 

3A Embaixatriz entrou, seguida dos ajudentes. 
t 'ordens que vinham conosco, Gontinuei à port 
Eo general Carmona, que nunca antes me. vira 
nem sabia quem eu era, chamou-me com um Bes 
to largo: / 

— Entre V meu amigo. Và Ns acima. Ei- 
1à bonito. /Nào faca cerimónia. 

No quarto de dormüjr do presidente, alfaiado à à 
antiga, encontrei Pedro Batalha Reis e veferi-Jhe a 
amabilidade presidencial, À saídaj ele apresentou- | 

] Que ao general Carmona, que mae abracou com en. 

'cantadora simplicidade, | 

— Eum prazer receber aqui üm. velho mi j 
de Portugal. 

O. episódio completou minhas. 'slenciosas ob- 
servacóes. De volta de Guimaráes, à recepcáo do 

presidente Carmona pelo poyo lisboeta foi uma 
verdadeira apoteose. Um delirio. Da janela do meu 
hotel, no Hossio, contemplaya. a'ululante maré hn- 

| mana, rompendo 0$ ur. das uU em. coón- 
tinéncia;. 

— Carmona! Carmonal Caxmona|! 

| N&o, aquilo nào se arranja, nào se encomen- 
da, aquilo era o grito de alma dum povo que' com- 
preende e que ama. Se a mim a siniplicidade idum 
abraco conquistou, por que n&o estaria conquista- 
| do este Portugal encanecido de glórias com o qual 
9 velho soldado se ice para a Vida e para a. 
oM 


/0 HOMEM-CORACAO 


a de Guilherme Pereira de Carya- -.' 


Em compan 
llo, tuma das figuras mais insinuantes e simpáticas 
do Secretariado da Propaganda Nacional de Por- 
lugal fui uma tarde levado à presenca do general 
Carmona. Ex Guimar&ües, no dia magno das fes- | 
tas centenárias, eu lhe fora apresentado rapida- 
Bniente por Pedro Batalha Reis na torre de mena- 
[gem do. castelo de Afonso Henrigues. Participara 
— da comitiva presidencial na romaria ao bereo da 
— "macionalidade e, perdido. no meu anonimato, ob- 
— —servara a popularidade do chefe do Estado Novo. 
GQontei minbas impressóes numa. correspondéncia 
L para *A Gazeta" de S. Paulo. O, "Diário da Ma- 

—  nhà* de Lisboa iranscreyeu- a em lugar 9; relevo. 
- e o general leu-à. | UT 
Falou a seu respeito com Paulo Filho; diretor 
do *Gorreio da Manhá", quando Ihe concedeu uma 
nudiéncia, na presenga de Guilherme Pereira de 
L-— Garyalho, manifestando . o desejo de. ie ühecer-me . 
- melhor. Era isso que me levaya à sua presenga. 
—— Velho jornalista, detesto as entrevistas com. per- 
guutas engatilhadas e respostas de cortezia. S&o o 
^ que h. m mais irivial na vida de imprensa. Inde- 
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pendem do talento e, em geral, n&o alcancam além 
do lugar comum. O que é interessante é conversar 
despreocupadamente, abordar assuntos vàrios ao 
sabor da ocasido e, depois, examinar as reacóes 
produzidas pelo homem eminente de quem a gen- 
te ge aproximou, entrevistando-se o jornalista a si 
próprio para saber o que compreendeu e o que 
sentiu. 

Demorei meus passos através dos suntuosos 
salóes do velho paco de Belem, olhando lentamen- 
te as douraduras dos tetos artezoados, os grandes 
lustres de cristal veneziano ou boémio, as colgadu- 
ras faustosas, os quadros, os moveis de talha dou- 
rada. 

— Quantas recordacóes! — murmurei. 

Guilherme Pereira de Carvalho esbocou um 
gesto de interrogac&o. E eu expliquei: 

— Em junho de 1919, fui hóspede desta casa 
real,como um dos secretários do presidente Epità- 
cio Pessoa, que, de regresso da Conferéncia de Ver- 
salhes, visitou oficialmente Portugal. Tudo està re- 
novado e melhorado. Que diferenca! 

Com as máos estendidas, veio para nós o co- 
mendante Jaime Atias, secretário da Presidéncia. 
Abracamo-nos como velhos amigos de hà 21 anos. 

— 'Tudo bastante mudado — continuei — me- 
nos aquí o nosso Atias, que jà era chefe do proto- 
colo no temipo do almirante Canto e Castro, em 
1919] 

Jaime Atias, conduzindo-nos ao gabinete pre- 
sideneial, lembrou episódios daquela visita ines- 
quecivel, em que a palavra sonora e fluente do pre- 
sidente Epitácio arrebatara o povo de Lisboa. 

O general Carmona estava à paisana, com im- 


wel terno azul escuro. "Na D bra do gabi- 
) nua nobre eabeca alvejava, Lépido, apesar. da : 
| Aprumado como bom militar. Sem ser alto. 
m torpulento, tem majestade discrela nas atitu- 
] "Imprime. um respeito suave, afetuoso. 

-—— Sente-se, meu amigo, disse-mie. E, entrevis- 
me: 

— Quais as suas impressóes sobre o nosso Du 


- lespondi : 

w- Estive aquí em. 1919, quando da visita. do 
"wwidente do Brasil e vivi alguns dias neste pà- 
wo. Depois, passei por Lisboa duas vezes, indo 
vollando da Alemanha, em 04805; e outubro de 


M1. 


— Ent&áo — concluiu o presidente — nào me 
visa dizer nada, REMIS deve estar vendo a di- 
- ferenca. 
De fato, a diferenca é espetacular. Ordem, on- 
—de havia desordem. Trabalho, onde havia politi- 
"engem. Equilibrio financeiro, onde havia bancar- 
Toln. Estradas onde havia inr caminhos. Respei- 
pi» Dignidade. Consciéncia. A obra da ditadura é 
- patente a todos os olhos que queiram ver sem se 
Meixarem cegar pelas paixoóes. Obra de Carmona 
que eompreende Salaxar e de Salazar que com- 
preende Carmona. ! 
O general aludiu ao meu artigo: 
— Ent&o, o gae amigo acha que a minha. Mes 
lileza para com 3 n hóspede é um sinal de minha 
wimplieidade? | 

— Naturalmente, repliquei. Durante a viagem 
de V. Ex., essa simplicidade me impressionou. Sim- 
plieidade natural, espontánea, que brota do cora- 
MR. 


ARROSO 
$80 e' que atral os cOPaeOes. Por isso, éscrevi que 
|. Vi Exa., representa 0 coracaüo de Portugal. Por i. 
/80, Vi como o povo o estima de COPacao, 
j O general Carmona levantou-se, apanhou sobre 
/sua mesa de trabalho, ordenada e simples, a revi 
ia. "Life", passou-ma e disse-me: 


77 Peis yeja ai como me viram outros olhos e 
como me pintam em inglés. ; ! 
Lia legenda que vinha abaixo do seu retrato. 
numa das páginas: O présidente Carmona é um di 


-—- Nunea tive jeito' para rei. 
E rimos. 


Tf  Falamos da historia de. Portugal, carregada de 
i: glorias; dos fetsejos de Guimar&es que somente 
com oito séculos de preparo poderiam ter aquele | 
efeito deslumbrante; da Exposieào — grande lic&o ^ 
de História, grande mostra do Espirito Imortal dum. | 
Império da viagem presidencial à Africa, e do 
Brasil O presidente desvaneceu-me, com o seu 
ny pensamento sobre a/minha pátria e o seu grandio- 


i so futuro. Perguntei-Ihe se nào postaria de visitar 
/ o Brasil i 


,- Quem nào gostaria de ver esse mara 
país, áo ligado a Portugal? RU 
— Eo grande reflexo de Portugal, nas. aguas 
do Atlántico, acrescentei, j 

As horas de um GChefe de Es 
sas. liz mencáo de leyantar-me, (Gu h 
i ra de Carvalho pós-se de pé. O general falou: 


LM 


— Sente-se, Conversemos niais um p 


Jj referiu-se a Haa re m | poetas rdbilseus " 
uas obras que recebia | por yezes é lia sempre . 
|| agrado. Interessayam lie. mais. os historiado- 
hi 0.08 studiosos do idioma. 
j — O08 historiadores, declarou, Conüntdon uma 
Juintória que sempre se. digará a Portugal pelo pas- ; 
ado. Os gramáticos. e dicionaristas, conservam e | 
"Welendem a pureza da lingua comum aos dois po- 
09. Hoje, em Portugal, zelamos o quanto podenaos, 
pelos valores do nosso património espiritual, fonte 
verna de vida. E Mesi verificar que Bo. Bar: 
] ol lambem. 
A macaneta de bronze da porta do gabienete, 
"movida: do outro lado  algumas vezes "seguidas; 
— muinehou baixinho. Fiz novamente mencáo de le-. 
—'wantar-me. O general Carmona, D SOrri-. 
- dente: 

E RO. Atias que me faz pu do que dd pese 
Lw025 na antesala, esperando ser. zecebidas; imas dei- 
xemos o Atias cumpzrir a sua obrigacáo, que é pre- 
L yenir-me, e cumpramos. E n08$a, que é conversar 

- qm pouco. E? t&o agradavel conversar e distrair o. 
h espirito. Escute, quando eu era comandante da di- 
visüo de Évora... j / 

E contou- -n108 SBEN UN. histórias, anedotas de 
) | tempos, deliciado em recordá-las. despreo- 


|! Aproveitei uma pausa g i 
jeral estendeu-me a m&o e ainda . 
ante, náo me deixando agrade- 


IP 
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— Até à vista, meu amigo, e muito obrigado. 

Balbuciei os eumprimentos da praxe e sai, la-| 
mentando que o Presidente fosse Presidente e nào 
um simples mortal que se pudesse visitar a miude | 
? com quem se pudesse palestrar indefinidamente, 
naquela atmosfera de singeleza, de leldade, de con- 
fianga e de aféto que ele invariavelmente espalha | 
em volta da sua pessoa anreolada de dignidade, 
neésse caso, forcoso é confessá-lo, *like a king", co- 
mo diria o jornalista anglo-saxónico. 

— E, entáo? indagou Guilherme Pereira de 
Carvalho, ao entrarmos no automovel. 

Retruquei: 

-- E'um homem a quem se fica querendo bem. 

— Esqueceste de pedir-Ihe o retrato e um au- 
tógrafo. j 

NNáo esqueci. Isso é muito corriqueiro, O retra- 
lo levo-o.na mente, O autógrafo, no coracáo. 
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*à 
i Foi em Cintra, Sintra, como agora se esereve 
wm Portugal, depois dum. almoco oficial na majes- 
loss sala dos Cisnes, que falei pela primeira vez 
vom Salazar. Fumava-se no páteo qmouriseo, entre 
nzulejos antigos, a0 som das águas que cantavam 
nos repuxos, Um sol de verào vestia de ouro as Si- 
— Jharias do antigo aleacer árabe. Os criados de li- 

— pré ofereciam Macieira e licores. 
Até ento, no decurso de todas as festas cen- 
— lenárias, limitára-me a observar de mais longe ou 
de mais perto, conforme as cireunstàncias e oca- 
— sides, à figura do Presidente do Conselho. Nào me 
— ntrevera a pedir-lhe uma entrevista. Doia-me rou- 
—par algum tempo, por minimo que fosse, a um ho- 
— mem. sob cujos ombros, em momento de excepcio- 
nal düreza. para o mundo inteiro, pesam tantas e 
' lumanhas zesponsabilidades. Deixara ao acaso uma 
— desejada aproximacáo que, nesse dia, amavelmen- 
— e, o coronel Esmeraldo de Carvalhais me facultou. 
, Sou foreado a confessar que foi com certa emo- 
— güo intima que dirigi a palavra e ouvi à voz deli- 
eada e grave do, Restaurador e Renoyador de Por- 
d (ugal, do homem de Estado que se tem imposto ao 


Nh os Ü | 


Da 


seu pais e 30 mundo pela austera moral duma vi. 
da pura e pelo esclarecido patriotismo dum verda. 
deiro asceta do pode; 
ples, Fisionomia de aparéncia às Yezes preocupa. 
da e séria, Mas uma grande iluminacáo interior; 
que se percebe através dos olhos, Logo ao prime 
ro diálogo, compreendi que Salazar só ouve o que. 
quer e só diz o que quer. Mais amdlif ue rapida 

mente observa e compreende que espécie de inter- 
locutor tem diante de si. Medido, Harmonioso, Se. 
reno como um: lago. Sabe de onde vem, Sabe para | 
onde vai, Um grande pensamento o enche e o guia, 
Nem um passo em. falso, Timoneiro seguro de seu. 
povo, n&o tira os olhos da büssola senáo para es- 
preitar o. horizonte e conteplar. de. relance o ceu. 
Somente pelo respeito profundo que a sua pessoa 
€ 8 suà obrà me causam, eu seria incapaz de soli- 
citar-Ihe o martirio duma, entrevistá barata e de 


importuná-lo com.o pedido trivial. dum. retrato e 
dum. autógrafo, i ; 


Se, fosse possivel --: igo 
mais demorado, uma palestra mais intima, em que 
livesse oportunidade de senti-lo e compreendé-lo, 
levantaria as máos agradecidas para o céu. Mas jà 
me contentava com aqueles minutos em que troca- 
mos rápidas impressóes no páteo ensolado. e de 
Aguas cantantes, Falei-Ihe de minhas anteriores vi- 
sitas a Portugal, quando as revolucóes se sucediam 
semanalmente, do descalabro que eníáo reinava e 
da ordem e abundáncia que agora verifieava e que 
lornaya o pais um oasis à margem duma Europa 
atormentada pela suerra, r | 

O presidente. do. Conselho sorriu Jevemente e 
pronunciou estas palavras: ^ 


sim] — um encontro 


hLentio'esteve cà no tempo dos demoera- 
WW... Gom efeito, deye verificar que, gragas. as 
lI temos £eito, alguma  coisa. Sim, temos pro- | 
A fez-me perguntas: sobre. & ExpOsic&o, OS. 
Uu» Irabalhos na mesma e as minhas impressOes. | 
|dhas com. sinceridade, poupando-Ihe os elogios . 
Jeima roupa. Uma obra como a sua preseinde | 
Jlsonjas communs. Fala bem alto por si Procla- | 
a os fatos, nào as palavras, E" património 
l "hislória. Ela n&o esquecerá sobretudo a sua se- 
Yenidade mestes dias de angustia para todos os. 
povos. ; j vH ^j j | 
) Lamentei que Sua Exceléneia náo fivesse po» | 
MIUO comparecer à inauguracáo da seccao historie | 
Imo Brasil, a meu cargo. ; qug 


. — Mas estive na inauguracáo do Pavilháo do 


"Urosil, respondeu-me.' j (UE 
L — Repliquei-Ihe que a ininha seccáo completava 
"uma ala do Pavilhao dos Portugueses no Mundo 

Luniao estava incluida no/Pavilhao do Brasil. 

L—— — Expomos quadros, retratos, 'armas, moedás, 

yeliqutas, documentos arquitelónieos e militares do 
L período colonial. Ao Jado, uma sala com objetos do 
Lnrnsil fmpério e Republica. No *hall* de entrada; 

^ Tepresentac&o, sitbolica dos. diversos periodos. 

(Ja história brasileira sob o distico do isconde de 
P Araguaia que liga o Brasil a Portugal: *IN8o somos 

"nós os uetos de. Albuquerque, Raca de Lusos2!. / 
L0 presidente Salazar, depois de ouvir-mie, ex- 

primiu sua profunda admirac&o pelo Brasil e sua 
Lnfeigüo pelos brasileiros. Vie PAARE 

^ —— Muito gostaria de visitar a sua exposicao. 

4 Boe /O. que me diz sobre ela interesse-me 
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vivamente. Meu tempo 6 muito escasso, mas qual 
quer dia irei là. 

— Agradeco profundamente a atenc&o de V. 
Excia. e ficar-Ihe-ia sobremaneira grato se me des- 
se a honra de prevenir-me, Estimaria poder guiar 
V. Exeia. e dar-Ihe todas as explicacóes. 

O. Presidente do Conselho aquiesceu com um 
sorriso amavel. Ainda falamos um instante. Alguns. 
convidados aproximaram-se. Uy: fotógrafo bateu 
uma chapa do grupo. Afastei-me discretamente. 

Passaram-se muitos dias, Urna noite, ao che- 
gar ao meu pavilháo, o funeionário de servico dis- 
se-me um tanto emocionado: 

— Sr. Diretor, o Dr. Salazar acaba de sair 
daqui. 

— Quem? l 

—. O Dr. Salazar, o Presidente do Gonselho. 

E apontou-me ao fundo da iluminada praca 
do Império uma limousine escura: 

— Là vai o seu automovel, ao pé dos Jeróni- 
mos. 

7 Como foi isso? indaguei. ; 

— Eu acabava de chegar e tomar conta do ser- 
vico, quando Sua Exceléncia, em companhia so- 
mente dum cavalheiro que n&áo conheco, saltou do 
carro aquí à porta, deu singularmente as boas-noi- 
les ao porteiro e aos guardas, e entrou. Examinou 
as estátuas do vestibulo. Visitou a sala do Brasil 
Independente. Demorou-se seguramente uma hora 
a percorrer devagar a Exposicáo Colonial, lendo 
os nomes dos Governadores Gerais e dos Vice-Reis, 
nas paredes, sob os brazóes Iuminosas, E, elogiou ào 
companheiro a concepcáo da Árvore-Simbolica da 

LÀ 


mer, B ha às raizes em Portudal. 

Depois de uma pausa: 

— Ofereci um catálogo a S. Excia, que agra- 
Jleceu.e o pós debaixo do braco. Dei outro ao ca- 
"vnlheiro que o acompanhaya. O senhor pode ficar 
oerto de que fez a visita com manifesto interesse. 
Leu etiquetas. Deteve-se a examinar vàrios qua- 
"dros e objetos. N&o me atrevi a dirigir-lhe a pala- 
wra. À saída, cumprimentou amavelmente a todos 
v parou uns momentos a palestrar com o engenhei- 
yo Sà e Melo, sub-comissário da Exposicáo, que vi- 
nha passando, Ouvi que Ihe dizia; — *Ysto aquí es- 

—là muito bem". Foi pena o senhor náo ter chegado 
mais cedo! 

— Na verdade, rematel, foi pena! 

O Presidente do Conselho cumprira a promes- 
sa feità em Cintra; mas, conforme a sua vontade, 


discretamente, sem anuncios, quase só, afim de po- 
der ver, examinar e comentar consigo próprio. E 
ei perdera magnifico ensejo de estudar um pouco 
n atraente fioura desse Homem-Pensamento. Pen- 
samento e Vontade, ' 

— Foi pena! 


A 
ANTE 


Ros&RIO DAS S DEDRAY QUE FALAM. 


dO e anónimo, que mm possua, ott um dud / 
delido: nos seus. 'selos pendentes, Ou. una ata- | 
Jaia com figueiras. .bravas. racando-a, ott. uma jl 
onte. bojuda, de. nicho e ánscrigio ao meio de 

| arco-real, um. detulhie, enfim, que sirya de 

| ponto de poio para uma eyocagio inteligente. 
do'passado, para tama. icáo humana daquilo | 
que lá vai, mas qi eéa , esencia. pemanente. 
do mosso ser", ii j j 


ess 
Mn 
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A VILA DAS RAINHAS 


Devo ao meu querido amigo, professor Lucia- 
no Ribeiro | um dos mais cultos e belos esptritos 


— dle. Portugal, o conhecimento intimo da vila^ de 
"Alenquer. Vindo do Porto ou indo a Caldas da 
"müinha, passara jà em frente desse lindo presépio 
que.se dependura sobre o rio na encosta dos mor- 
Tos e; à noite, se estreleja de luzes. E um sitio na 
verdade .eneantador. Luciano Ribeiro levou-me 
—nli num domingo ensolado para visitar o Museu 
Ayqueológico de seu amigo Hipólito da Costa Ca- 
— baeo, que, sem o menor auxilio dos poderes pübli- 
"eos, procede a excavacóes nos arredores da vila, 
eunindo e classificando em sua casa as reliquias 
do passado que encontra: artefatos neoliticos, ce- 
ràümícas pré-históricas,. armas. de bronze, moedas 
gregas, vasos romanos, fíbulas .e selos medieyais. 
Depois, nos Pacos do Comnselho, assisti 
leressante conferéncia sobre a história dà c 
pronunciada por Francisco de Assis Oliveira Mar- 
lins, que, como jovem. historiador, continua a ilus- 
lrar o nome. de seu tio, o grande Oliveira Martins. 


Luciano Ribeiro adora a' vila de Alenquer e... 


Sobre sua significac&o/e riqueza histórica Screveu 


1 


pem dangado. € bem documentado raballio, B 


| voes do CMT Portugal? Estància dé populacóoes 
/ pye-históricas, povoado luso, foi a J: erábrica dos ro-. 
inanos, teve caslelo de que restam melancólicas| 
ruinas e enlrou na casa das Rainhas de Portugal. 
| Pálria de Pero, de Alenquer, de Damiáo de Góis, 
'sepultado na igreja da Várzea, de Afonso de AI-| 
buquerque e de Camoóes, que com certeza confessa. 
,no soneto Q das edicoes n WpLA e 1852 de suas 
obras poéticas; ; V) 


.*No mundo poucos amos, e cansados 
Vivi, cheios de vil miséria dura; 
Foi-me táo cedo a luz do dia escura, 
Que náo vi cinco lustros acabados; 


. Qorri terras e mares apartados, 
Buscando. à vida algum remédio ou cura; 
Mas aquilo, que enfim nào quer ventura. 

| N&o. n'o aleancam. trabalhos arriscados. : 


Griou-me Portugal na verde e cara 
Pátria minha Alenguer; mas ar corruto, 
Que neste meu op vàso tinha, 


. Me fez manjar de peixes em ti, bruto 
Mar, que bates na Abasia feia,e avara | 
ds longe da ditosa pátria minha". 


st di de Luiz de (lanae viveu em Alen- 
j quer, a2li exerceu cargos e amanhou as terras end. 
propriedades que conservam seu nome até nossos. 
dias. NEN regio do Ribatejo, segundo me in- 
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imam, ainda se. fala no o de Games. iUm dos 
0s do poeta foi alcaide do, eun jue dominaya i 
Bua) su uH 
L— Luciano Ribeiro dou a. regio d) Alen- 
er ó PER da un Vui por Mors 


los Jeva aos dde ede da Qu. Wc *As épo-. 
"uns da, pedra lascada, da pedra talhada e da pedra 
"polida; as épocas dos metais e por ai fora atraves 
"Ilo. tempo, todos os, vestigios das civilizagoóes pro- 
lo-históricas ali tem sido encontrados, e identifica-. 
"los através de objetos de várias espécies; avultan- 
llo. de entre eles as moedas, padroes indiscutiveis | 
ln existéncia das civilizacoes no local". 
À povoacüo referem-se os mais anlisos geó- 


Wrafos. E? a *Arábriga" de Plinio, a "Arábriga" de 
Plolomeu, a *Jerábriea" ou Hierábriea" de Anto-' 
muino .A cavaleiro da antiga vila lusitano-romana 
Qs alicerces dum castelo que defendia essa Sintra 
"do Ribatejo.e. que Afonso fenriques tomou aos 
lrabes no ano da Graga de 1148. Sancho I no seu 


-lestamento Jegou a vila de Alenquer à infanta By 
-Sancha.e dai ela-continuou no apanágio das Rai- 
nhas.de Portugal a quem seus alcaides rendiam 
preito e, entre eles, Vasco Gesar Fernandes de Me- 
nezes, 12 Conde de Sabugosa, 5.9 Vice-hei do Bre- 
Ml, ao tempo. de D. Jo&o V. | 
O castelo resistiu ao Mestre de Aviz, f fiel : à D. 
"Leonor Teles, à quem perteneia, como fora fiel a. 
D. Sancha contra Afonso IL D. Jo&o I abateu-Ihe 
— eomo castigo parte dos muros e mandou arrancar- 
— Ihe os cünhais à torre de menagem. D. Leonor, viu- 


l * 
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yn de D. Duarte, reedificou- 
cuidaram daquela fortaleza que, em 1580, ainda 
NA defendeu D. António Prior de Cràto; o tempo e O8. 
lerremotos, o abandono e a picareta reduziram-na 

à expressáo mais simples. Somente exeavaecóes e 
estudos meliculosos puderam €m mnossos dias pre- 
cisar a época das suas silharias e argamassas fer. 
nandinas ou pré-fernandinas, As moedas encontra- 
das nos vários pisos determinaram a parte corres- 
pondente à 12 dinastia e a parte corresponden- 9 
te à 94 eif i 
Os forais de Alenquer contam-se entre os mais 
antigos de Portugal, Q 1.» dado pela Infanta'D. San- 
cha, data de 1219, O 2, de D. Manuel, data de 1510. 
Este comprova àquele. E ambos protegem a induüs- 
iria caseira e livram de impostos o artezanato, e0- 
mo atualmente se esfoream por fazer os Estados 
Modernos, O mundo como que se volta para as sa- ' 
^ dias experiéncias do passado, despertando dum so- 
: nho político-social que muito earo Ihe tem custado, 
TR "Dos lugares de que temos conhecimento em 
Portugal — esereve. o professor Luciano Ribeiro 

que fornecem ao investigador maior soma de ele- 

mentos de trabalho, Alenquer figura na cabeca da 

lista. Remontando, ou querendo remontar os es- 

tudos a qualquer das épocas que a humanidade 

tem atravessado; em Alenquer se encontram sem- 

pre elementos de todas elas. Das épocas. pré-histó- 

ricas aos tempos iodernos, de tüdo alí se encontra. 
Subsolo rico de material para o estudioso. Lugar 

que n&o tem sido estudado como bem o merece. Se 

nào fossem os trabalbos de Carlos Ribeiro — geó- 

logo dos mais notayeis — e Guilherme Henriques 

que comecou a desbravar o campo dos estudos da 


o. Depois, nunca mais 
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ja desta regiáo, estariamos hoje ainda sera 
Inlquer bibliografia que pudesse de aleum modo 
War o investigador". 
De fato, monumentos e elementos de lodas s as 
Wilizacóes européias, mesmo. as mais remotas, se 
liwontram na viia de Alenquer e seus arredores; 
mlemunhos das idades neolitica e eneolítica, dos 
Tos e fenícios, dos gregos e romanos, dos visigo- 
l| e árabes. 

vila pertenceu sempre às Rainhas e Infantas 
J'ol:de D. Sancha, filha de Sancho I, de D. Brites, 
"mulher. de. Afonso III, de Leonor 'Teles, viuva de : 
"Fernando I, de D. Leonor, viuva de D, Duarte, de 
"Bunta Isabel, esposa de D. Diniz. Nas encostas do 
Illorro onde se ergue o convento de Sáo Francisco 
T do outro onde se veem os vestigios do castelo, 
Jescendo para o rio, as casas brancas da vila das 
Wainhas se estendem ou se acumulam como um re- 
Duünho em*repouso. E? verde o ondulado do terre- 
7o em volta e as folhagens vicosas das figueiras 
Irmnsbordam dos rouros e sebes dos pomares. O 
"Ir é doce, o céu suave e a paisagem pinturesca faz- 
nos sentir a alegria de viver. 
Nos arredores, sítios deliciosos como o Con- 
venlinho, onde os restos dum claustro medievo, que 
—we encostam à xesidéncia moderna duma quinta 
übastada, convidam à meditacào e ao descanso. 
Üüompreende-se que as anüigas Rainbas, tào mu- 
]heres como'quaisquer outras mulheres, demoras- 
Ib: com prazer nessas estáncias poéticas, Na quin- 
1n. do Conventinho, os cedros.povoados de pássaros 
yestem o recosto das colinas. À sombra dos olmei- 
TOS, nas ásuas paradas e transparentes os cisnes 
boiam como grandes flores cor de neve. Nas ruinas 


PEDRAS E PINHEIROS 


O pinturesco das ruas de Leiria só pode ser 
Lem sentido e fruido à noite. Entáo, as vielas re- | 
-loreidas entre altos muros que lembram a Idade 
—Média e as casas brancas ligadas por arcos à ma- 
— neira árabe se envolvem numa penumbra de mis- 
Ó1ério. 'TTudo dorme. Meus passos ressoam vagaro- 
s0s nas pedras miudas do calgamento. antigo e as 
sonibras dos gatos vadios escorrem ligeiras 80 
- longo das paredes. Do: alto de sua vds. o gran- 
—— de castelo ameiado e atorreado contempla a cida- 
de adormecida. Os finos colunelos de mármore da 
"loggia" de sua aleacoya, imoradia outrora de D. 
Diniz e da Rainha Santa Isabel, alvejam à luz das 
estrelas. No meio daquelas ruinas que ora se res- 
lauram, em séculos idos se reunirarm as Cortes da | 
antiga Monarquia e pelas suas janelas geminadas, 
agora bocas enegrecidas pelas trevas, JOTTREA as 
luzes dos saraus festivos. 
Quando, em minhas gratas peregrinacóes atra: JA 
vés da terra portuguesa no ano das glorificacoes ; 
—  eentenárias, pousava na velha cidade arábica-me- 
dieval, sua. fisionomia original e vetusta nào me 
acordava a lembranca das eras inortas em m al-. 
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bornozes moiriscos perpassavam "UU becos e con- 
gostas ou as esporas rudes dos homens de guerra. 
retilintavam nas lages. Tudo isso como que se es- 
vaia nà bruma de tempos longinquos e uma figura 
mnais moderna, irónica e elegante, com o monócu- 
lo espetado no olho e o riso do século XIX sob o 
bigode, me espreitava a cada canto .Eca de Quei- | 
TOZ surgia vivo diante de mim e tomava-me pela 
máo, A leitura, tantas vezes feila, nos anos da mi- 
nha mocidade literária, do *Crime do Padre Ama- 
0", aflorava na minha lembranca. Dizem em Lei- 
ria que o episódio básico do romance aconteceu 
realmente e que o grande escritor somente o imor- 
talizou na arquitetura de sua prosa inimilavel. 
Embora toda a minha formacáo espiritual seja ad- 
versa ao pensamento fundamental da época dissol- 
vente de Eca de Queiroz, a magia da forma com 
que ele reyesinr seus escritós apagaya na minha 
mente, dentro daquele cenário, as histórias e as 
lendas, deixando vivo sómente o livro em que o-es- 
tudo analitico da vida quotidiana na cidade, onde 
residiu e observou o romancista, atinge as raias da 
perfeicáo. 


Detenho-me em frente duma pequena farmá- 
cia mal iluminada, numa esquina saliente, quase 
diante do vulto de pedra, pesado, uniforme, escuro 
da Sé, que enche a noite, mais alem. Por trás dela, 
após nm arvoredo, ergue-se um .sobradinho ama- 
relo com uma venda no rez do cháo e, na parede, 
a placa negra da quilometragem da estrada de Lis- 
boa ao Porto. Reza a tradicáo local que era aquela 
a casa do sineiro, onde Amaro se encontrava com 
a amante, enquanto a menina entrevada ficava a 


Wofrer no seu leito de angüstias. Surpreéndia-me a 
qmurmurar iustintivamente: 

— Esta era decerto a farmáàcia, de onde o bo- 
llehrio ficava a cocar a vizinhanca e a ver passar 
I| filha da S. Joaneira para seus clandestinos en- 
"roontros amorosos... 

Por que nio? A S. Joaneira parece que existiu. 
Algumas pessoas da cidade com quem conversei 
lima tarde apontaram-me a sua casa, à esquina da 
praca principal, do outro lado das arcadas dos an- 
—igos Pacos do Concelho, à entrada duma viela en- 
Qurvada que passa pela farmácia e vai sair ao lar- 
Ho da Sé, 2 rua da Misericórdia. Liga-a à casa 
fronteira um arco por cima da rua estreita, 

Quando nas noites em que estive em Leiria, o 
]üga com o séquito de seus personagens assim me 
perseguia, deixava as ruas apertadas e escuras, 
nlravessava a ponte do rio Lis e, galgando uma 
pequena ladeira, punha-me a contemplar a massa 
negra do castelo medieval, aleandorada na colina, 
com sua fina arcaria de mármore rendilhada no 
céu e o, vulto gigante da torre de menagem perfila- 
do entre as estrelas faiscantes. O esplendor de Ve- 
nus fulgurava nas alluras. Entüo, meu espirito se 
desprendia do burlesco e do trágico da vida co- 
mezinha que o romshcista magistralmente pintou 
nas sua páginas para evocar do fundo das jdades 
üs imagens das gestas e das córtes, das epopéias 
'e das agiografias: guerreiros e trovadores, letra- 
dos e. sábios, reis e heróis, mártires e santos, que 
criaram Portugal, o amaram, engrandeceram e di- 
gnificaram pelos séculos dos séculos. As pedras do 
cnstelo falavam-me, entáo, da rainha Santa com 
0 avental repleto das rosas do milagre. O pinbal 


dne canipo e serras em. derredor Tecor 
dava no seu rumorejo « [» aturno El Rei D Diniz, qu 
plantou para que um dia com Suas | madeiras ; 
izessem os tabuados e mastros das: 
que levariam, as 'sementes da civi 
mares nunca dantes. navegsados. a terras nunca dan- 
tes conhecidas, SÓ assim se; apagava. jon de mim 
a aparicáo de. bs de Queiroz 1 i 


/A CAPITAL DOS TEMPLARIOS 


Tomar é uma pequena cidade portuguesa que 
"prota entre verduras e flores, e se debruca sobre 
—um rio esverdinhado e tranquilo, um rio sem pres- | 
». Suas casas brancas aninhawm-se como que ain- 
"da assustadas das algaras mouriscas e dos fosados. 
medievais à sombra colossal dum .convento-cida- 


— dela, o convento-castelo da Ordem de Cristo. E, se 


"nüo fossem esses muros gqnultiseculares, essas soli- 
ias e históricas arquiteturas, ninguem se desviaria 
- das estradas principals para visitar esse povoado. 
üfastado/e/calmo. |, | 
O manto da Ordem de 
grüo-mestre foi o famoso Gualdim, Pais, cobriu 


- protetoramente em Portugal a Ordem dos "Templà- 


rios, quando esta sucumbiu aos golpes que Ihe vi- 
brou Filipe o Belo, xei de Franga, aliado ao Papa. | 
O convento de Tomar era, pois, sede duma. ordem 
monástico-suerreira que, com as de Ayiz e Santia- | 
Ho, combatia os zmuculmanos na Peninsula, Foi & 
capital dos Templários. Kn ! P 
Massa colossal de pedra, coroando um monte, 
impresiona pela grandeza. Sümula arquitetural de 
"würios séculos seguidos, abrangendo longo período 
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que vem da Idade Média aos risonhos e faustosos. 
tempos de Dom Jo&o V. A igreja primitiva, contem- 
poránea das Cruzadas, encerra, como um rélicário.) 
,de pedra bruta, delicada charola bizantina, renda. 
de ouro patinado que nos acorda vaga. lembraneca 
de Santa Sofia, do Santo Sepulero ou da Mesquita - 
de Omar. A charola abre para a sala do Capitulo 
que 6 o partenon do estilo manuelino. Os olhos dum ' 
viajante francés  descreveram, maravilhados, sna 
janela principal que. projeta no exterior suntuosa 
floracio de pedra, e que amalho Ortigio e tan- 
tos escritores portugueses celebraram com 
verdadeiros hinos de àdmiracaüo. Eis o que diz ele: 
"Influéncias italanas, mfluóncias espanbolas cho- 
cam-se aquí como notas falsas ao lado da arte na- 
cional, reinado do exótico, gama de motivos, cada 
qual o mais complexo, que se estendem em grinal- 
das, sublinham os panos de muros, as estátuas, as 
portas, amplificam-se, exasperam-se e acabam nes- 
se prodigioso final — a janela capitular. Essa ja- 
nela da Casa do Captitulo, feita de algas, esferas, 
rendas, madréporas, cabos enrolados e. torcidos 
como serpes, coroada por uma rosácea de velas 
pandas, 6 wma maravilha quase monstruosa na 
sua originalidade; parece à primeira vista um ído- 
lo da Ásia, um jardim dos suplícios ou uma flor do 
male n&o passa, em suma, do poema do mar, do 
misterioso breviário em que os Cavaleiros da Or- 
dem de Cristo, de regresso das terras remotas, po- 
diam ler a qualquer hora, com suas glórias passa- 
das, um ardente convite para novas aventuras"; 

O manuelino| — arquitetura yerdadeiramente 
portuguesa como expressáo viva da era dos desco- - 
brimentos — é uma simbiose do renadcimento, do 


Tà, 0 poema em pedra da agen aventura MEL 
marítima de Portugal. Mas, em nenhum dos seus 
grandes monumentos, mesmo no mosteiro dos Je- 
0nios, sua simbólica atingiu o esplendor da gran- 
de janela da casa do capítulo de Tomar e da DEM ; 
Me em que à enearvou a m&o dum mestre inspira- 4 | 
"do. Dum lado e doutro, a Jarreteira sustendo a cons- 
Irucüo. Troncos e raizes dos sobreiros que deram 
Corpo às naus aventureiras. (jabos e nós. Correntes 
9 àncoras. Pólipos e palmeiras. A flora marinba e 
» das terras ignotas, O esforco, o sacrifício, o he- 
?roismo, à glória. E a cruz da Ordem de Cristo que 
Bangrou no velame. das naus, que ondeou nos pen- 
does das conquistas, apregoando aos séóculos que 
Portugal é um Pais Crist&o. 

Do fundo de pequeno e antigo claustro medie- 
val, posterior à sala do capitulo, encravada entre 
claustros, cada qual duma época, fico assentado 
numa pedra longo tempo a contemplar a silharia 
manuelina, a ler a escrita simbólica, aquí enegre- 
cida e ali dourada pelos séculos. Depois, meus pas- 
Sos se arrastam pelos outros claustros silencios [9:5 
alguns arruinados, onde voam pombos e somente 
O canto das aves rompe o siléncio cheio de sol O 
"ltimo, académico e convencional, filho. do néo- 
classicismo do Renascimento como que grita por se 
achar encostado à venerabilidade medieval do edi- 
ficio. Ele foi levantado quando o espirito do. ho- 
mem, namorando o pag janismo morto, contentou- 
se em viver de si próprio. Os'outros ergueram-se 
nos tempos em que o espírito humano, triunfando 
da matéria pelo sentido cristáo da vida, se embe- 
beu de misticismo e, ao invés de olhar para o pas- 


Óbidos € uma das vilas mais interessantes. de 
— Portugal. Adormecida no meio de sua cintura de | 


d muros ameiados, à sombra do yelho castelo eom 


sua torre de menagem, dembra as raras cidades eu- 
ropéias que conservam muralhas medievais: Ai- | 
gues-Mortes, Carcassonne ou Avila-de-los- Caballe- | 
ros. Burgo. caracteristicamente edieyo, exemplar 
(mico do que era uma povoagüo fortificada do. sé- 
culo X ao século XII, parece morto na aparéncia, 
mas nele vive e palpita a história de Portugal em | 
cada pedra MD em Sue cubelo Poo OauD de. ! 
ameias. ; / 

A vila de Obidos. d Ed MA das 08 
espiritos que costam de mergulhar no passado. Nas 
minhas constantes excursóes pelas terras da Estre- 
madura e da Beira-Litoral, sempre que demanda- 


ya Peniche ou as Caldas-da-Rainha, vindo Ce e O2 UR 


res-Vedras, ou indo da Nazaré, mandava o automo- 
vel subir a ladeira que leva à porta ogival da vila 
atorreada e nela penetrave como num. ME de 
tradicóes. Pelas ruas estreitas em que desembocam 
becos, vielas e congostas, entre casas quase mile- 
nárias, dirigia-me ao castelo. O guarda . jà me co- 
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nhecia, Abria o largo portáo e n&o me acompanha- 
* ya mais, Donauaiue andar à vontade pelo pátio, 
onde se atulham os materiais de restauracáo — 
porque o governo de Salazar restaura tudo em 
Portugal: a ordem, as finaneas, os monumentos 
hustóricos; pelas empinadas escaleiras, pelos cami- 
nhos de ronda, pelas barbacás e atalaias. 

Dos altos eirados, meu olhar se espraiava pe- 
las paisagens que se desenrolam a perder de vista: 
pinhais e campos de semeadura, choupais e veigas, 
vinhedos e pastagens, pomares e quintais, aldeias e 
montes, ora caiados de sol intenso, ora diluidos 
nas primeiras sombras da tarde. Para os lados de 
Bombarral, ao sul. Para os lados de Caldas, ao nor- 
te. Para os lados de Peniche, a oeste, Para os lados 
de Rio-Maior, ao nascente, Alto ponto. de .vigia e 
cruzamento de estradas, já os türdulos e os celtas 
o tinbam ocupado. Os romanos ali erigiram uma de 
suas torres sinaleiras, forres-vedras, torres do fa- 
cho. Reunida no seio da palissada celta ou em der- 
redor de atalaia romana, a vila tornou-se cristá e 
visigoda, quando as tribus germánicas retalharam 
9 Império. Era famoso seu templo de Santa Maria, 

Quantos séculos! Da paisagem que se alonga 
em. volta, a vista se recolhe à que se comprime Hy 
cintura de dois quilómetros da muralha, telhados 
escurecidos pelo tempo, pedras alcatifadas pelo 
mugre dos centenários, torres cristüs em. que tan- 
gem sinos na dogura da tarde, *Sempre Leal Vila 
de Óbidos". Afonso Henriques, estendendo Portu- 
gal para o sul, tomou-a aos árabes em 1148. Fiel a 
Sancho If, fechou ao conde de Bolonha, depois 
Afonso III, suas portas e postisos: portas da Vila, 
do Vale, da Cerca e da Talhada, marcando os qua- 


Da Mott no castelo, um. baleáo de lioz bran- 
U, sobre o qual abre umma ogiva delicada, debru- 
qn»se sobre o abismo, Era dali, decerto, que as cas- 
lis saudosas alongavam olhares románticos, nas 
"aras noites de lua, pela! várzea da Rainha, onde 
—Infitas brancas das estradas se perdiam à sombra 
"dos olmeiros. No fundo, a lagoa de Obidos cintila- 
Wu como um espelho, Todas aquelas pedras reli- 
glosas ou militares falam 'de qualquer coisa, lem- 
bram. sucessos e personagens: Sáo Teotónio, prior 
—uUn velha matriz; a Rainha dona Leonor de Lencas- 
Ire, eriadora da Santa Casa; a Rainha-Santa D. Isa- 
pel, fundadora da gafaria ou leprosário; o ragoei- 
Yo Pero Fernandes que edificou no século XIV a - 
lgreja de S&o Martinho. j 
"Todos aqueles muros que o tempo enegreceu e 
que, de longe, azulescem no espaco, diademando o 
— viso do monte, rememoram feitos de heroismo ou 
— de fé, as duas grandes virtudes que foram a glória 
— maior de Portugal. Contam longa história que yem 
—0dos celtüberos, através dos romanos, dos sodos e 
dos sarracenos até nossos dias. Toda essa história, 
dentro daquela cintura de ameias, resume-se em 
lazer a guerra e louvar a Deus, duas coisas que os 
homens quase teem desaprendido de fazer. Da pri- 
meira encarregam máquinas destruidoras. A se- 
gunda substituiram pela incredulidade e pelo ma- 
lerialismo. Além da historia, as pedras testemu- 
nhham a arte. As linhas gerais na harmonia das for- 
mas, os pormenores na delicadeza da feitura apre- 
sentam um conjunto que exprime os sentimentos 
duma época e, por isso, nos instrue e nos diverte 


A PENINSULA DOS TRÉS CASTELOS . 


O panorama que se descortina da serra do Arrá- 
-bida sobre o mar e a embocadura do rio Sado € 
daqueles que para sempre ficam grayados na nos- 
sa memoria visual. Um azul heráldico no céu e nas 
àguas dà àquela ergi&o qualquer coisa de irreal, 
de sonho. Azul mais azul do que o da * Cote 
d'Azur". Azul da Gruta. Azul de Nápoles, E do alto 


das penhas por onde corre, serpenteando, magní- 


lica estrada de rodagem, o olhar vé o fundo do 
Oceano através do azul diáfano das águas. 


"Todo esse litoral da ;Estremadura que, vai do. 


'ejo a Setubal é, na verdade, cheio de anágicos en- 
cantos. As montanhas abruptas, ora despidas, pes- 
pontadas de fraguedos, ora cobertas de linda ve- 
gelacào verde, debrucam-se a pique sobre o manto 
azul do mar, debaixo do docel azul do firmamento. 
- Pelas fráguas abaixo, dependurados, conventos, er- 


midas cruzeiros, casas de veráo. E là em baixo, on- | 


de à terra toca na água e as espumas riem nas 
praias, as lapas misteriosas, as grutas éscuras, [9s 
ilhéus pinturescos, os portinhos quietos e felizes. 


Hans Christian Andersen, principe dos. poetas, dina- 
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inarqueses no século XIX, comparou essa terra do 
Paraiso que nossos primeiros pais perderam. 
Aquele azul, de fato, aranca-nos às realidades 
do presente para nos atirar aos sonhos do passado. 
I? um azul que nos penetra a alma, que penetra 
iudo em redor. Plem-se, às vezes ,a impressáo que 
o vento que está soprando é azul, que é azul o si- 
léncio das imensidades là no alto da serra da Arrá- 
bida, diante do mar e debaixo do céu. Tudo azul! 
De subito, numa curva da estrada de onde o 


. olhar se perde no risco branco das praias além do 


Sado, os olhos descobrem o casário, branco e ver- 
melho de Setubal, antiquissima aldeia de pescado- 
res. Setobriga dos romanos, dizem os eruditos; mas 
isso náo consegue apagar-me da mente essa termi- 
nacáo bal — Setubal, que lembra os fenícios ou 0s 
cartagineses. Dali saiu mo século XV a armada de 
Afonso V para a conquista da Africa. O primeiro 


passo para a expansáo portuguesa no'sentido do | 


Império Atlàntico. Hoje. 6 a terceira cidade de Por- 
tugal. Dela náo saem mais armadas conquistado- 
ras, porém conservas e yinhos. 

À regiáo de Setubal forma uma. peninsula 
trapezoidal delimitada ao norte pelo Tejo, do Mar 
de Palha ao Bugio, ao sul pela foz do Sado e a cos- 
ia até o cabo Espichel, a leste pela estrada de ro- 
dagem de Montijo à ria da Maraleca, a oeste pela 
serra da Arrábida sobre o oceano. Compreenden- 
do-Ihe a importáncia , seus possuidores, desde 0s 
mais antigos, ali estabeleceram forte sistema de- 
fensivo que foi passando de máào em, má&o, sofren- 
do transformagóes naturais e necessárias até che- 
gar com seus vestigios e ruinarias ao nosso tempo. 
Compunham esse sistema ulilizado. talvez pelos 


[. 


ins, pelos romanos, pelos visigodos, pelos ára- 
» pelo feudalismo. e até pelos espanhóis, trés 
(nndes castelos e uma torre fortificada. Erguidos 


"Uomo gigantescas atalaias de. pedra. De qualquer 
mue avistam os outros dois, de modo que podiam 
l'Uear sinais, sobretudo, à noite, com as almenaras. | 


O primeiro é o de Sesimbra, do qual restam a 
Imen de muros ameiados e a um dos cantos, como 
nerópole das antigas cidades gregas, a alcácova 
]reada. No meio da.cerca, no descampado ba- 
ado da ventania, ume capela do século'XII, refeita 
século XVIII, com uma imagem de pedra do 
"Nieulo XIH e os mais lisdos azulejos da époea joa- 
nina que se possam. imaginar. No horizonte trans- 
lüeido e azul, os panos crenulados das muralhas 
wom suas torres e cubelos grimpam pelas alturas 
iln serra vasios e mortos, atestando que ali houve 
"ulróra uma vila como Óbidos,murada e acastela- 
"n, a Zambra dos romanos erigida sobre os restos 
dum ópido celta, trés séculos anterior ao nascimen- 
o de Nosso Senhor Jesus Cristo. Afonso Henri- 
"ques conquistou-a aos árabes. Sancho I povoou-a. 
Alonso If deu-Ihe previlégios. D. Diniz elevou-a a 
vila. Foi do mestrado de S&o Tiago e comenda dos 
-Duques de Aveiro. Hoje a cidade se espraia junto 
—nomar,numa dobra da serra. Là em cima, os mu- 
' f'os antigos envolvem somente a capelinha. solitá- 
Jiu, perfilada enire as ameias regulares, no azul 
2inaravilhoso do eéu espanado pelo vento. Venera- 
—yel testemunha do que desapareceu na voragem 
llo. tempo. . 


A 


O segundo 6 o castelo de Sào Filipe, ao pe 
inesmo de Setubal, admirayel tipo de arquitetur: 
militar no século XVI. Levantou-o por ordem de. 
Filipe Il o engenheiro militar italiano "l'erzio, vins 
do para Portugal ao tempo de Dom: Sebasti&o. Te 
minou-a ouiro italiano, Leonardo Suriano. Cons? 
íruc&o imensa e pesada. Labirinto de bastióes e 
revelins, cisternas e alojamentos, casamatas e subi 
ierràneos. Algumas ruinas. Na. capela, azulejos d 
iaveis de Bolina Bernardes, do século XVIIL 
ponto já era fortificade quando o soberano espa- 
nhol mandou ali assentar os alicerces do novo cas- 
telo. N&áo há noticias, no entanto, do que havia. 
Em. 1580, quando da morte do Cardeal-Rei D. Henz) 
rique, a expedicáo do Duque d'Alba desembarcouJ 
em Setubal e encontrou forte resisténcia. Isso de 
a Filipe If a idéia de construir naquele lugar es: 
iratégico, que domina a cidade, o porto e à entrada 
do Sado, uma fortaleza de primeira ordem., Aque 
las pedras escuras, pois, aquí e alí acobreadas pel 
mugre dós séculos, lembram a dominac&áo caste 
lhana. De Castela — diz o povo portugués —  nenr 
bom vento nem bom. casamento, D. 


Q terceiro castelo € o mais notavel de todos2) 
Palmela, Cabeca da Ordem Militar de Sào Tiago 
como Tomar o foi.da Ordem de Cristo. Burgo ga 
lo-celta, Fundacao do. pretor Cornelio Palma, qu 
ihe deu o nome. Alcacer mourisco. Fortaleza ár& 
be que os cavaleiros de S&o Tiago tomam em 116 
e passam a habitar desde 1104. Imensa edificaca 
coroando o cabeco. dum monte, de onde a vista s 
perde nos horizontes sem fim. Percorri-a com ya 


mulos MET Ruinas. finas. Mais ruinas. TNR 
Qontudo, como caniava [y poeta, outróra ressoaram 
/Que alegra | [: que rumor naquele lumi- . 
- oso dia do ano da Graca de 1443, quando o In- 
Junle D. Jo&o, Gr&o Mestre de Sáo Tiago, filho d'El- 
Jiei D. Joáo E, Grào Mestre de Aviz, veiu tomar 
Jposse à frente de todos os seus cavaleiros! Aquele . 
—yento que me acoitaya o rosto fizera tremular as 
"bandeiras heráldicas, os guioóes das altas Jangas e 
Ds mantos brancos crucigiados de roxo que co- 
hriam. as Iustrosas cotas de malha. Do alto da torre 
ülbarrá as trombetas bastardas clarinayam no azul. 


P 


EH, no empedrado dos páteos, diante da capela gó- 
7 lica, piafayam e batiam cora as ferraduras os gran- 
des corcéis de guerra... 


X * 
Evocando o passado, morto no tempo, mas vi- 


Lyo na minhe imaginaedo, level meus passos vaga- 
TOSOs até a nave do templo abandonado, onde nas 
pedras sepulcrais a linguagem heráldica me dizia, 
—untes das inscricóes, os nomes dos guerreiros de- 
saparecidos: Gouyeias, Lencastres, Almeidas, Cou- 
linhos. Subí ao eirado da altissima torre de me- 
nagem e. descí ào subterráneo, onde nos fins do 
néculo XV. pereceu enyenenado D. Gareia de Me- 
nezes, bispo de Evora. Era quando reinava em 
Portugal aquele que a Rainha de Qastelà chamava 
gomente E! Hombre, D. Jo&o Ii, o Principe Per- 


GUSTAVO BARROSO 


feito, e 'ailde quem conspirasse contra sua vida. 
preciosa, 


A torre do Out&o, levantada aos pés da ' Ar 
bida, completa o sistema defensivo dos velhos cas- 
telos. Ali hayia em tempos do paganismo um san- 
tuário possidónio, naturalmente de. origem atlante, 
no meio de cujas ruinas, ainda nas primeiras éras 
do cristianismo na peninsula, se via uma grande 
estátua de Netuno. Das máos dos árabes passou. 
naturalmenle à dos, conquistadores portugueses 
que desciam do norte. O Mestre de Aviz, D. Ma- 
nuel e D. Sebastiáo cuidaraga sempre de manter 
fortificada a ponta do Out&o. D. Jo&o III e D. Joáo 
IV náoyjdescuraram de sua conservacüo. Um epi- 
sódio liga a velba torre à história do Brasil. Ma- 
tias de Albuquerque, um dos heróis da guerra ho- 
Jandesa, nela esteve preso quando acusado de cim- 
plice do marquós de Vila Real contra D. Jo&o IV. 
Desmentiria as acusagóes com a8 sua bravura na 
batalha de Montijo. m 


No interior da peninsula de Setubal, os pinhei- 
rais alternam. com as oliveiras e os vinhedos, OS. 
casais brancos se aminham entre os pomares e os 
largos pori$es das herdades e das quintas abrem 
sobre as estradas claras, ensopadas de sol Entre 
as quintas, aquela da Baealhóa, de to bizarro tra-.; 
cado arquitetural, com. seus torreóes de cüpolas 
em meláo, com seu páteo emoldurado de loggias | 
elegantes e com seu encanto real e secular. A 1ol- 
dura exterior da peninsula é a serra da Arrábida, | 
verde de arvoredos ou escura de pedrougos entre | 
o0 azul do eéd e o azul do mar, dois azues incom- 


lio, a gruta de Santa Margarida. Pendurados dos 
nguedos, desde 1542, quando o Duque de Aveiro 
fundou, o- -"Gonvento-Novo e as capelas ou cefulas | 
llo Convento-Antigo, moradia de rudes monges 
—medievais, de verdadeiros trogloditas, que haviam/ 
—iransformado aquele delicioso rincáo num eremi- 
Llério à maneirà das lauras do monie Athos. Con- 
"lemplando aquele azul paradisíaco, oravam. nas 
—penbas, em. extase, sonhendo com a Eterna Beati- 
lude. Ouvindo o cavo rolar do occamo nas grulas 
vntedralescas, dormiam enrolados nos grosseiros 
"bureis, sobre tábuas de sobreiro, a cabeca encos- 
lada a uma pedra. Como vai longe esse tempo! 


/O TOMULO DE PEDRO d GABRAL 


jr gal: "a do Ribatejo, dum. lado; as dd 
do Alentejo, do outro; e a grande ponte de ferr 
40i Higa. às duas regioes táo diver Jo "ma M. 


TU UNI ds serras e bonu nà tremulina J| 


p 


azulada das Wo A d là em and 2 fita 4 


lo eius voam. E, mU entre ios ameias 
dos antigos panos de muralha do castelo árab 
| edito diante da paisagem. js 
Os muros árabes da antiga dnce Cere 
hoje um jardim municipal cheio. de roseiras fl 
BH. mas coroam um (1 de monte uu 


"T azul duri ues Duma das atalaias pe 
duradas sobre o abismo, olhando 0s campos q 

,se enrugam, prolongam e acinzentam até o ho 
Vos j Lol j j 


PORTUGAL SEMENTE DE IMPÉRIOS | 


nte, é facil abstrair o que existe agora em volta 
yer com os olhos da imaginacáo, no siléncio en- 
B do. dia luminoso, às mesnadas eristüs conr 
| balsóes ao vento caminhando para o castelo que 
p. MT vai conquistar na sua arrancada 
para o Sul.. j ; ] 


Quando se volta dessa. delen eo o andar 
- lorna-se vagaroso; pelas ruas tipicas e estreitas 0 
- olhar procura as velhas pedras — pedras que fa- 
lum, carregadas de. heráldica e de história, pedras 
que. contam 0,passado, pedras que lembram ho- 
Inens, pedras que explicam fatos, pedras que emu- 
— decem diante de quem as nào sabe ler, pedi 
Tevelam ,segredos Íntimos a quem as com 
nma e.decifra. À velha Torre das Cabac 
"rada e austera, dignificada pelos séculos, domina 
0 casário em que sorriem em face do conhecedor 
08 vestigios da Idade Média, do Renaseimento e do 
Barróco. À sua sombra, numa antiga capela da 
Ordem de Malta, em, cuja porta montam guarda 
dois elefantes de pedra ao gosto oriental, está o 
Museu ,Arqueológico, com seus impressionantes 
timulos de lioz e de granito, semelhantes aos atau- 
des das mwumias, a forma da cabeca e a forma do 
corpo escavadas no tamanho natural do defunto. 
Uma rua toreicolosa, ora dourada de sol, ora 
embebida na penumbra, leva até a igreja da Gra- 
q2, que o Servico dos Monumentos Nacionais está 
galvando da destruicáo e do abandono com uma 
conceituosa restauracáo técnica. No portico, nas 
capelas, dentro e fora, o románico, o gótico e o ma-- 
nuelino deixaram as marcas de sua passagem. Sàn- 


tarem 6 uma cidade por onde passei muitas veze: 
/indo para Leiria, para. Tomar, para Tátima, paraj 


' co. Sempre fiz nela a mesma peregrinacáo, reve 
do com o mesmo prazer os aspectos jà conhecidos: 
as Portas do Sol, a Torre das Cabacas, o Muse 
Arqueológico, e a igreja da Graca. 

Conservayam fechada a sua porta principa 
por eausa das obràs; mas havia uma portinha Ta 
teral que vivia aberta. Descia pequena ladeira ej 

,entrava por ali, Atravessava a nave, cortava o tran. 
septo e parava numa capela da ábside, nua e tris 
te, os Ciis fitos no ch&o, onde uma lage conser-| 
vavasinscrieóes legiveis, Sacodia-me uma emocát 

sepultado Pedro Álvares Cabral, Senho. 


de. Belmonte, [9 homem que descobriu o Brasil. 
Ti 


LI i dif, 


.'0 CASTELO DE ALMOUROL  * 


O chofer parou o carro à margem da estrada. 
Em volta, a paisagem aninha amarelecia sob o 
violento sol do estio. Junto ao oitüo a casa 
pequena com o telhado cheio de Kos e 
rando, estacionava um homem alto, de chapéu à 
banda e máos à ilharga, que lembrava aquele Va- 
lent&o das Nacejas, do *A Ilustre & de Rami- 
res". Perguntet-Ihe: j 

— Por onde se vai ao castelo do Almourol, faz : 
favor? 

O.rosto moreno e corado desfranziu-se em um. 
sorriso que pós à mostra duas fileiras de lindos 
dentes sob o bigode curto. Respondeu: 

— Sou o guarda do castelo. E^ aqui ao lado. 
Vou mostrar o caminho a V. Exceléncia. 

— Suba ao estribo, disse-Ihe eu. 

Cortamos pela fünbria dum campo de Lu. 
atravessamos pequenino souto e logo o terreno se; 
inclinou atorroado e pedrento. Por entre os tron- 
cos avistava-se de quando em vez uma placa me- 
tàlica de água batida de sol. De repente, o Tejo 
apareceu sérpenteando entre morros, uns áridos, 
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outros edat ES numa. ilhota bee e ves- 
tida de vegetacüo, a bruta miassa de pedra duma 
fortaleza medieval com. seus panos de muros 
ameiados entre os cubelos altos, dominada pela al- 
liva e forte torre de menagem, onde tremulava ao 
vento, já descorada pelo tempo, a bandeira branca 
| erucigiada de azul da Fundacàao da Monarquia. 

O carro deteve-se quase junto da água, onde 
um enrocamento protegia a estrada. Desci. Atra- 
vessei uma ponte de bareos. Subi uma encosta in- 
greme. E o guarda abriu a porta do castelo. 

Um .pátio irregular e poeirento com rudes esr 
caleiras de pedra levando aos caminhos de ronda 
dos M s, Restos de paredes e alicerces da an-' 

| Gga alcácova. e.a escura, quadrada, dominadora tor- 
re. de menage, /entre as outras torres como um 
guerreiro mais alto entre outros d ros 


O. guia füz ranger uma ch &ve antüga numa 
fechadura de broca e entro no escuro paralelepí« 
/pedo medieval de granito. Uma escada de pedrei- 
ro, tosca e fragil, leva em, zigue-zague até o eirado. 
Entre este e o cháo, o tempo levou os taboados dos 
andares. Restam somente nos muros os buracos em 

/' que encaixavam as traves de sobro e de caryalho. 
Là em cima, debruco-me entre as ameias nas 
quatro faces do cubo granitico. Marayilhoso pano- 
rama. As duas margens do rio e o seu desenrolar 
para Castela e para a foz. As atalaias daquela torre. 

i avistavam de longe os inimigos, quer viessem por 
ierra da Barquinha, de Tancos ou da Chamusca, 
quer descessem a corrente pelo Jadogda  Espanha, 
quer a remontassem à forga de velas ou de remos 


do lado de d e de Lisboa, A bots acas- | 
lelada dividia.a serpente liquida 20 meio, as cumr- 

— vas dos 'acoreamentos obrigavam os barcos a ma- 
"pobrar. vyàgarosos e a forma do castelo, semelhante 

i E dum navio, com um cubelo à próa, e outra à pó- 
"pa, nas partes mais avancadas dos penhascos, tor-. 
nava. quase. impossiyel a iravessia MO passo 
estratégico. 

Contemplando aquelas pedras históricas, qua- 
se milenárias, e aquela paisagem. sobre que, ha- 
viam passado tantos milhoes de dias e de noites, 
dominada ao sol ou ao lvar pela fortaleza medieva, 

i esqueci-me do tempo e do espaco, esqueci-me de 
inim e comecei a falar em voz alta: l 

—, Como eram os | Cavaleiros "enr ários consu- 
mados mestres de castrametacáo mo sabiam 
escolher os pontos estratégicos pata seus castelos 
roqueiros! A comsteucao do famoso. 

Libano ainda hoje espanta os militares profissio- 
nais. Esta posigao n&o éinferior à do Krak... 

O guarda tossiu. Voltei à realidade. Mas, como 
um homem que nào resiste ao sono e fecha as pál-. 
pebras contra a. duel iornei a cair no meti 80- 
Tloquio: l í 

— Antes dos 'Templários, os mouros, e daí as 
lendas de requintado sabor mourisco, como aquela 
do Almourol.e da Cárdiga... Almourol nome de 
romance de cavalaria... Almourol — o Mouro?... 
Os Templários combateram os mouros | 
a formár e consolidar a nacáo recem-nascida... 
Eram senhoi 2s de Ceia, de Idanha, de Monet 
de Ozezar, de Pombal e de "Tomar... Estas pedras 
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aquí foram lancadas em 1171, para subs tituir à dum 
alcacer dos infiéis, por esse glorioso, mestre Gua. 

dim Pais, que eu quisera conhecer. . 

O meu guia ousou ADR oct 
—, Se V. Ex. quer conhecer o Sr. Martim País. 

"6 muito facil, Eu mesmo levarei V. Ex. à sua quint 

12, ao pé de Tancos... | 
Eu sorrí;do engano do saloio. 
*- Náo,meu amigo, muito obrigado. Ficar 

.para outra vez. Ainda pretendo passar por aqui. 


v 


T MEI 
— O Sr. doutor volta por Sentarem? 

on Siga para Tomar. 

O chofer nüo teve ànimo de dizer coisa algu-' 


castelo de Leiria, o castelo de Docbal, 0 castelo de 
Obidos, o castelo de "Torres Vedras, Com os diabos,^ 
este brasileiro náo se farte de ver pedras velhas!... ! 

Se ele pudesse e i eeeuMer o que dizem essas ^ 
pedras!... 


!) prineiras folhas dos ohlmeiros e das tilias, 
Ui ver as ruinas de Candeixa-a-Velha; perto'' 
jle. Coimbra onde se excavam gos trigais, 
"Vinbedos e oliyais, para descob $ vestigios. 


" duma. urbs rorian E Áquele Toe: nominayam 
Dulróra. os árabes que avyancaram | alem das 
"margens do Mondego, Al-Medina, isto $, a Cidade. 
"]á a encontraram decerto bastante arruinada e 
Mjuase morta; mas fortüfiearam-se nela até que os 
vristáos os expulsaram. Depois, os moradores da 
yedondeza foram levando as pedras que puderam 
'* plantando a oliveira, a vinha e o trigo entre o5 
Inuros brechados e as colunatas em desaprumo. O 
lempo .fez sua obra devastadora, Os entulhos co- 
briram as lages graniticas das vias e a suntuosi- 
"dade dos mosáicos das residéncias patricias. 
Até agora os trabalhos de desimpedimento só. 
L vonseguiram por a descoberto pequena parte do. 
que deve ter jM aquela povoacáo eniinentemente 
—eivilizada. "Talaram-na em primeira máo. os bár-: 


s uma párte dis inQp did dos. arredores 
para ri construcáo duma muralha de que se cons 
seryam restos e que restringiu sobreniodo: 0 pert- 
;metro urbano no viso da colina que cai a pique so- 
bre um grot&o, Novas incursoóes devastaram tudo. 
^ cidade miorreu. Os séculos lentamente passaram 
e só agora pouco a pouco se v&o descobrindo as 
moravilbus sepultadas sob a poeira dos milénios 
..& parte d uU) embora e do aquem e. 


lidade e as raizes da 

seguiram destruir dé todo 08 xestígios pálidos do: 
afrescos. Cobre o chào dos compartimentos. das 
Aermes e das vilas extra-muros o maravilboso po 
ma dos mais belos mosáicos romanos que tenhc 
visto, coloridos de branco, ^negro, azul, amarelo, 
vermelho, com retratos de damas e patricios, figu: 
| yas de deuses e deusas, sereias e faünos,, Sileno, 

nos seus burros pachorrentos, animais e peixes 

gregas e palmas 'decorativas. Nào. hà um ch&o. d 

sala igual a outro. Variedade e harmonia. 

Que luxuosa cidade foi essa, erguida em sitio" 
/;elevado, aquem. dos alagadicos e dos. choupais d« 
|.Mondego, ntm plató cercado de abruptos despe: 

nhadeiros? Ro phan PE i l 


"I antiga Conimbriga, de cujo nome veio o de Coim- 
"bra, uns. treze quilómetros mais adiante. Depois 
"que os suevos a destruiram: foi reconstruida num 
" nllo, a cavaleiro. do Mondego, conservando o nome j| 

— que o.tempo adulterou, Mas o primitivo nome da 

^ Üoimbra atual dizem outros que era Eminia, e adu- 
Hom provas. E se afirma mais que o nome .duma. 
vpidade passou para a outra. Até agora o poema dos. 
Inosáicos conserva-se mudo e as reliquias encon- 
lradas na excavacáo cuidadosa nada dizem que 
Lrevele de yez o müstério. SÓ uma inscricáo sepul- 
eral, discutivel, fala em Conimbriga. 

O erudito Mario Sáa defende ouira tese, que, 
5e nào 6 verdadeira, n&o deixa de ser interessante: | 
"A verdade é que Conitbriga é logicamente em 
Coimbra, sendo, nàs ruinas de Almedina, a antiga 
Tuluect, 1ne nada no Itimerário de Antonino 
Pio. Este Itin: do século IJ, é um arrolamen- 
lo de municipios mas várias Proyíntias do Impé- 
rio Romano. Pertencia Tulucci à regi&o de Cónio 
— de que a briga ou praca forte era em Conimbriga 
— e, por isso, se dizia a. "Pulucci de. Cónio, a Con- 
tulueci; e foi desta palavra que derivou Condeixa", 

Mario Sáa procede, no caso, com. luxo de eru- 

.dicüo e duma maneira que denomina 'mais geo- 
métrica do que arqueológica, baseado no justo va- 
lor da milha itinerária, principio novo até hoje 
ignorado", que,ele aplica às distáncias marcadas 
no Itinerário de Antonino Pjo. Tenta, tambem, do 
seguinte modo, 2,explicacáo do, solerramento da 
povoac&áo: *Onde hoje se encontra, de fato, um al- 
lo plató de terra-humus escondendo uma cidade, 
era outrora uma cidade a descoberto cireundando 
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uma elevacáo central, um monte cónico de ladei- 
ras araveis e que, por desgaste das lavouras e chu- 
vas, foi cobrindo à povoacáo anteriormente arrui- 
nada, e da qual se haviam oportunamente retirado 
materiais de construc&o aproveitaveis, como tégu- ] 
las, colunás, cantarias; de fato, as ruinas s&o po- 
bres destas coisas, dando todavia mostras de te- 
rem sido muito ricas. Sobre o aterro apareceram, 
depois, os olivais e os vinhedos, e germinaram as 
sementes agrícolas". 

Em verdade, mais ou menos (debi dont a 
terra em toda a parle cobriu as ruinas antigas. 
Assim, na Citània de Briteiros, perto de Guima- 
rües e de Braga, que longamente visitei, antiquis- 
simo' ópido iubifano ou. celtíbero, com. suas casas 
circulares de pedra, ruas estr simas, canaliza- 
cào de água aparente e muro ircunvalaeáo.' 
"Lembro-me de ter lido, nas *G es pre-helé- 
nicas", de René Dussaud, como as missoes arqueo- 
lógicas alemás, que escavaram o promontório 
iroiano na Ásia Menor, encontraram sob sucessivas 
camadas de terreno seis Troias superpostas, algu- 
mas com vestiígios de incéndio, provando que hou- 
xe mais duma llíada, alem da que d fomero can- 
tou. ^ 


Ainda é cedo para um pronunciamiento defi- 
Ditivo sobre; o verdadeiro nome de Condeixa-a-Ve- ' 
lha, — Conimbriga para uns, Tulucci ou, melhor, 
Contulueci para Mario Sáa. Porem, mais ou menos 
se conhece através de algumas épocas a acidenta- 
da história daquela cidade morta. O professor Ver- | 
gilio Corróa, que dirige meticulosamente 0s ser-/ 
'vigos de desentulho, atribue à fortificacüo mural 3 
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Leidade ao século V da era cristá. Fóra, até en- - 
0, cidade aberta, fundada pelos romanos, possi- 
Inente no sílio duma citània dos autigos povoa- 
pres da regiao. Corta. a muralba pelo meio a urbs 
Inana e.atropela os seus edifícios principais. Hà 
ppinióes de que nào foi obra. dos cidadáos para se 
Wefenderem. das invasoes suevas, porem posterior, 
Jo» árabes que se apoderaram da cidade no come- 
qo da segunda década do século VIHL No ano de 
|004, tomot-a aos infieis Fernando o Magno, Rei 
Je. Le&o, conquistador das Beiras. Era o principal 
posto dos muculmanos ao sul do Mondego e o ri- 
beirào que banha o sopé da colina ainda conserva 
-»0 nome de rio dos Mouros. Sua destruicüo com- 
"pleta. data, pois, da época dessa conquista, no sé- 
pulo XI. d 

Lusitana, romana, árabe, a cidade morta vai 
nos poucos revel: ndo sua existéncia sob o aterro 
das idades, M&os carinhosas reunem as reliquias 
Mas suas pedras e da sua cerámica, póem de novo 
8ob.a luz do sol o festivo colorido dos seus mosaái- 
vos. Visitar essas ruinas que se arrocheiam no ave- 
ludado siléncio dos crepüsculos outonais é impre- 
Jnar-se da poesia das idades pretéritas, dos tem- 
0s idos e vividos, mergulhando pela imaginacáo 
u gleba fecunda da história e no esplendor im- 
perial de Roma — máe da latinidade. 

Guarda-se, nos olhos, quando se deixa aquela 
-paragem adormecida na noite que se estende so- 
bre a terra, o artístico efeito dos riquissimos mo- 
Wüicos: "Aquí representam os coloridos desenhos 
em minüsculas pedrinhas de todas as cores, mo- 
livos de caca. Aquí o cavaleiro, que seria o pró- 


a frescura e o. colorido, a 


M ebaado a seta sobre o (o que corre; ali 
linda dama com seus olhos orientais, ML 
'deve.ser o retrato da dona da casa; Alem, nos ba 
neários, os mofivos de fresquidáo e cor, s simult. 
neamente, para o que se vào buscar os lindos po 
fírios e porfirióes da regiao, tal o belo camo . 
plum& azul-turqués, e pernas e bico cor de lac 
vermelho, planando, outróra, como oje, (m 
hoje, avis rara) mos alagadicos campos do Mort 
dego. E a fresquidáo e a cor nos balneários. Nà 
há motivo melhor... Oh! sáo um poema. ess 
imortais mosáicos desta mortalidade da 'Tuluccil 
O poema desses msáicos ainda demora n 
fundo dos meus olhos. Pecho-os e ainda Ihes ve. 
j eia da Odisséia e; 


gordo Sileno baloucante a 
paciente, de arreata vermelh 


DA 


A INVICTA CIDADE 

O Porto deu metade do nome de Portugal. Em 
qualquer das duas explicacoes etimológicas que se 
propóem e se repelem. Quero nome venha de Por- 
liy Cale, o porto de Cale ou Calem, segundo o Iti- 
lerário atribuido ntonino Pio, como afirmam 
) -muitos, entre Os. quais 1neu ilustre amigo, o pro- 
Tonsor Mendes Corréa. Quer venha, segundo outros a 
Ijuem seduz a etuogeuia dos celtas, de Portus Galli, 
9 porto dos gauleses, povoadores numa grande mi- 
Jimacüo para o Norte e para o Oriente, da. Galiza, 
(ns Galias, dojpats de Gales, da, Galedónia, da Ga- 
lünia, da Galicia, da Galáquia, de Galipoli, da Ga- 
licia, da Galaunitida, da Galiléia e da regiüo dos 
(inlas. Sem prüridos eruditos nem afirmacóes de 
origem, Camóes cantou nos "Lusiadas": 


*Lá' na leal cidade, donde teve 
Origem, como eé fama, o nome eterno | 
De Portugal"... iA 


Aldeia primitiva, defendida pelos bárbaros 
"pom valos e estacadas, aos poucos se desenvolveu 


cavaleiro do Douro, enire os renaues das casas, 
dominado pela torre des Clérigos, que o arquitet 
Nasoni construiu no século XVIII. 

Cidade ativa e colfWfercial, ceniro da. regiáo 
mais povoada de Portugal, mais agricola e mais 
industrial segunda capital do país, mantem certo) 
teiró com Lisboa, que o seu bairrismo acirra. Po- 7 
de-se fazer o paralelo entre Sáo Panlo e o Rio de: 
Janeiro. E o seu nome anda pelo Mundo com a 
"A fama do seu vinho rico e saboroso. 


S Desde tempos imemoriais — e o seu apelido 
atesta — foi maritima e nayegadora. Do antigo 
ópido romano que alise elevon um documento de 
pedra guardado na Cámara Municipal afirma a 
tendéncja, cipo rudemente entalhado em que se 
lé uma invocacüo aos deuses do Mar. E, como enu 
todas as cidades talassocrátieas;e emporocráticas, | 
ferveu sempre no seu seio o » Ww de insubmis 
s&o e independéncia, de que deram provas|os seus 
burgueses, no século XVI, impedindo os nobres de 
terem residéncia dentro dela. D 
Nem feudal, nem religiosa, ras comerciante e 
guerreira, quando necessário, n&o levantou caste-. 
los ou smnosteiros célebres. Os vestigios medievais 
süo raros, contam-se pelos dedos: a Sé, que data 
do século XII, coroada de ameias, tipo de igreja- 
fortaleza, mascarada com artificios rococós e com. 
"uma loggia lateral baroca; a igreja de Sáo Fran- 
cisco, gótica e dourada; e os restos da casa onde 3 
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V diz que nasceu o Infante D. Henrique, 0 Nave- 
Jüdor. Suas igrejas datam dos séculos XVII e 
XXVIIT, quase todas forradas exteriormente de azu- 
lejos, o que Ihes dà uma nota característica — a 
los Grilos, imensa frontaria de granito esceuro, a 
3o Carmo, a dos Carmelitas, a da Misericórdia. 

As ruas despejam-sefén ladeiras na praca da 
Liberdade, onde se eleva.d estátua de D. Pedro IV, 
—» nosso D. Pedro T, bronze de Calmels, a cujo cin- 
yel deve o Museu Histórico Nacional do Rio de Ja- 
—neiro um grande busto em mármore de D. Pedro 
—IIL Foi o Rei-Cavaleiro, o paladino do Liberalismo 
portugués, naseido e morto na Sala de D. Quixote; 
—no Palácio de Queluz, quem a titulou como mui 
Jleal e invicta cidade. Nela se abaluartou e resistiu 
lis hostes do irm&o D. Miguel, até hoje t&o mal com- 
7 preendido e julgado, quando arremeteu dos Acores 

—no Reino, para a reconquista do trono da filha, 
[ muportando um cerco memorayel —^Desembarcou 
tom. a sua expe icdo na praia do Mindelo. Que 
lenhaysido enm. loss. na praia do Mindelo, hà 
düvida fündadas. Fui visitar esse local histórico 
? de toda à gente a quem indaguei pelo seu nome 
? ouvi esta resposta: 

à — Esta é a praia dos Ladróes, 

Seria uma alcunha pejorativa dos miguelistas 
derrotados ao lugar do desembarque? Tnvestiguei. 
N&o, n&üo é. A praia onde saltaram os liberais sem- 
pre se ehamou e ainda se chama dos Ladróes. A do 
Mindelo fica um pouquinho adiante. Como ofere- 
cia melhores condieóes à operacáo, D. Pedro sal-- 
lou nela. Mas seu topónimo era demasiado feio 
para entrar na História e preferiu se dizer que o 


,cessou de bater em golfadas rubras com pouco ma 


'Brasileiros. ils 


erem arque se realizara na praía do. Mindelo. Fi- 
;cava melhor do que na praia dos Ladróes. Questáo 
A do delicadeza. Depois, o feito passou em julgado. 

N&o é esse 0 Unico fato de carater his tórico 
que liga de certo modo historicamente o Brasil à 
invicta cidade portuense, ,A ela, em recordacüo 
perpétua de sua fidelidade e heroismo no apertado 
assédio, nosso primeiroPImperador legou seu C07 
racáo varonil que se gusdvda numa urna preciosa, 
coracáo que amou muito, que pulsou demasiado, 
que era voluvel, mas afetivo, descompassado, mas. 
generoso, que, apesar dos seus erros e desvios, la 
fejou pelas duas pátrias nasceidas do mesmo san: 
gue, aquem e alem mar, no Atlántico, coracáo qu 


de trinta anos de idade. j ; 


O Porto serviu de refügio a outro soberano 
liberal e romántico, o que primeiro sonhou a un 
dade italiana e por ela.se bateu, Carlos Alberto. 
Rei do Piemonte, derrotado pelos austriacos em 
Novara, falecido na invicta ade m 1849, dej 
quem, numa óde famosa, disse o pies 


"Mais rei no exilio. do e 0S reis no trono, 
Rei até sobre o pol. 


Acolheu-se a um. dos P /otéis, modestamen- [/ 
te, triste com a tristeza da maior das dece; coes no. 
fim da vida, que à levaria ao tümulo, a Tm peratriz, 
destronada do Brasil, D. Teresa Cristina, Máe do 


/N&o foi o bulicio, o movimento das ruas, as/ 
pratarias e filigranas douradas das montras, a. sun 
i 


[o ji 


losidade raoderna do Palácio da Bolsa ou mesnto 
| riquezas bibliográficas das Bibliotecas Püblica 
| 'Universitària o que mais me seduziu nos dias que. 
nssei na cidade do Porto; porem as recordacóes. 
Wiparsas nds páginas amarelecidas da Historia, 
Auando a noite,desce e um timido luar de prata, 
Merrama sua ternura sobre as edifciacóes e se re 
Jloie em lágrimas de luzWisteriosa nas águas do 
Douro, onde boiam os Aarcos rabelos carregados 
Lle pipos de vinho, Entáo, do terrago amplo do Pa- 
qo Municipal contemplava a9 luzes disseminadas 
de. Vila Nova de Gaia, do outro Jado do rio, a lon- 
Jn e clara fachada do convento da serra do Pilar, 
DU ficava. à olhar o vulto ameiado da Sé, cujas i- 
lharias de granito se embebiam de luar como a ar- / 
madura. dur. guerreiro colossal, gigante e mudo, 
em. vigllia das armas, a pastorear o casário acoco- 
Tado aos'seus pés, como um rebanho, a atalaiay & 
"moite e a amplidào... | 
] E, tomando o automovel, mandava correr pe- 
las largas is empedradas. la ver Leca do 
Bailio, outra igreja-fortaleza, romano gótica, 108- 
leiro.da' Ofdem de Malta, com a renda de pedra da. 
sua grande rosácea medieval, com sua. alta torve 
- crenulada mordendo,o céu claro. Ja mesmo njais 
longe, por entre 0s hais silenciosos e perfuma- 
dos, errar em volta; astelo da Feira, cujas bar- | 
bacans,negras rodeiapi a torre de mienagem flan- 
quead ide torreóes como a Torre de Londres, pe- 
sada mole de pedra enegrecida pelo tempo, por 
entre !eujas ameias a lua passeia sua claridade. 
merencória e que parece um castelo lendário do 
Reno ou uma gravura de Gustavo Doré. 


.  & semente do romantismo 6 a mais dificil d 
extirpar do coracáo humano, Dentro. de nossa ei 
"beca baila sempre um 3onho de epopéia. Dentro) 
do nosso coracáo canta sempre uma balada. No 
recessos de nossa alma vivem sempre um/mene 
irel, um. cavaleiro andante, E desgracados de nó 
se assim n&áo fosse, Se sÓ tivessemos o seriso obje-: 
tivo da triste e dura dias. m : / 


* 


A SOMBRA DE ERMIGIO MONIZ 


Na noite clara e silenciosa, o automovel desli- 
sava pela esirada entre as massas compactas dos 
pinhais. O luar coado pelas folhagens densas en- 
chia de mistérios as salas hipostilicas dos bosques, 
onde um ou outro caule, banhado de luz, parecia 
um fuste de prata. Sentado ao lado do chofer, fu- 

- mando um cigarro brasileiro, cu pensava no cru- 
zado Osberno, companheiro de Afonso Henriques 
na tomada de Lisboa, o qual, descrevendo aquela 
regido, a dizia povoada de castelos entre o Douro 
e o Mondego! Era um deles que eu ia ver nas anti- 
gas e famosas terras de Santa Maria, feudo de Er- 
mígio Moniz que se alevantara contra D. Teresa 
ao lado do joyem fundador da monarquia e se ba- 
tera em S. Mamede.. 

Meu espirito continuava a vagar pelos renio- 
tos cenários do século XIL quando um filho, por 
amor da Màe Pátria, brandia armas contra sua 
má&e natural enfeudada ao àmor dum estrangeiro. 
As páginas de Alexandre Herculano desfilayam. 
pela minha memória. De repente, as Juzes duma 
pevoacdo acordaram-me da meditacüo e logo se 


sumiram. Somente 0s jorros de claridade dos fa 
rois do automovel continuaram a clarear à estrada 
que subia no flanco dumaà colina. 

— A vila da Feira, sussurrou o.chofer. E, mais 
adiante, parou o carro. ; 

Abri a portinhola e desci. Uma d Aude e nma-| 
gnifica fortaleza medie a 8 paisagem, 
mais nesra do que os pinheirajs tranquilos, ador- 
inecidos nos eflüvios da noite clara e perfumada. 
de terebentina. Timha diante de mim o castelo da | 
Feira, um dos maiores e dos mais belos de Por- 
tugal. Os lancos de muros ameiados cobriam o viso 
do monte e, no meio daquelas falsas-bragas, cer- 
cas, fossos e forreoes, distinguija-se recortada no. 
céu a alcácova quadrada com seus quatro cubelos 
aos cantos, A lua, jà bastante alta, prateava as 
ameias que formavam no cén uma grega de pedra. 

. Dei volta a pé, lentamente, ao vasto burgo. Os 
&rilos cantavam nas, estevas. Meus sapatos esma- 
gavam o tojo rYimido na berma dos antigos valados 
Là do alto dos xuros seculares debrucavam-se 
sombras. Eu estava sozinho com elas e elas me ci- 
ciayvam coisas remotas e jà semi-apagadas no tu-. 
multo da história. Parecia-me ouvir Ermigio Mo- 
niz: 

—- Filho da nossa raca, semente do mosso san- 
gue lancado alem do, Mar TTenebroso, olha com 
Tespeito para estes muros enegrecidos pelo tempo. 
Aquí. desfraldei o pendào da revolta em prol de 
Afonso Henriques, porque ele náo era um filho 
rebelado contra sua m&e, porem um filho que n&o 
queria fosse a heranca paterna cair às máos do es- | 
irangeiro. O pendáo dà nossa revolta deu vida a 


fem baixo..... 
b Entrei no. carro, Mad d UU bdE acendí ) 

^ tro cigarro, disse ao chofer Molte para o P rto! 
Le fechei 0s olhos para ver D [o WU que ass m, j 


ÉVORA A BRANCA 


Na manhá clara e macia, da janela ampla-| 
mente aberta do meu quarto no Hotel Alentejano 
contemplo em siléneio doze columnas de granito ne 
Bro, com capitéis corintios de mármore, ligadas | 
pelos restos duma arquitrave, dominando uma pra- 4 
ca dourada pelo sol, de cima dum socalco arrui- | 
nado. E' o famoso "l'emplo de Diana, construcáo 
do século II ou do século III de nossa era, quando 
os romanos dominavam a Peninsula. Em volta; 
amuros caiados e harmoniosas fachadas do século. 
XVIIL Évora, a Cidade Branca, acorda lenta- 
mente... ! old 

Chegara à noite; vindo de Elvas, e percorrera 

, um dédalo de corredores até o quarto que me fóra 
reservado. O hotel ocupa o velho Palácio da Inqui-. 
Sicáo, com alguns restos do antigo paco de Vasco. 
da Gama, do qual ainda se admira uma formosa 
janela geminada. Quem sabe o que outróra se pas- 
sara no amplo aposento de teto em masseira, mos 
dernizado com um lavatório de água corrente, 
onde os moveis se perdiam nas vastas dimensóes? 3 
Quantas vezes n&o teria eli o glorioso descobridor 


"s Indias ou algum Inquisidor orado. ,no geno- 
lexório até o raiar da manhá?' 
Uma certa emoc&o tirara-me 0 sono, mau. gra- 
Uo a fadiga, por algumas horas a fio. Com a luz 
Ipagada, envoito na doce treva silenciosa, pusera- 
"me a rememorar os dois dias passsdos em» Elvas. 
As palavras de Antonio Sardinha, esse grande mes- 
-Ire que náo conhect sendo através dos livros e da 
memória de alguns contemporáneos, meus amigos, 
Qncordavam uma a uma no meu espíirito como len- 
Lus gotas de água a pingarem duma fonte. antiga: 
j *Com 0s seus baluartes, as suas torres, os seus 
eirados e o seu aqueduto, Elvas é para o cami- 
nheiro que*passa um apelo sübito às energias mais 
fundas da sensibilidade, Qualquer dos grandes pe- 
regrinos literários dé quem herdamos o' veneno 
romántico do amor ao que se foi para nunca mais 
— Chateaubriand ow Barrés, bem poderia ter-se ' 
seniado à sombra das suas muralhas e ouvir, de 
rac&o eneostado a elas, a marcha compassada do.- 
T'émpo, imarcando o ritmo da eternidade". 


u 


Eu a visitara na companhia espicitual. de Sar- 
dinha, companhia mais honrosa e, a0 mesmo. tem- 
po, mais amavel do que a de qualquer bonzo ofi- 
cial, bebendo a água das nascentes heroicas que 
"borbulham em cada pedra, lendo nelas, em cada 
uma de persi *uma estrofe solta de epopéia", sob 

n "beneáo serena" das igrejas que comunicam. *a 
E itranquilidade da iristeza cristá". Como o 
mestre, de quem nào ouvíi a voz, mas cuja saudade 
me punge, frequentei-lIhe à tarde *a desesperanca 
melancólica dos.xuros desertos" e divaguei por 
ela, sonàmbulo tambem, "num circulo avoejante 


/de fantasmas" Que qu Mas vozes secret 
Je crescem dos fossos, que ascendem da. terre 


tius em desmaatelo*, 
A imensa planicie alentejana prefaciara a mi 
nha entrada comovida nas duas sentinelas fro 
teiricas que olham as fronteiras da Espanha. Ter. 
rüs chàs e parduscas com seus montados esparsos 
sob um céu que os crepusculos inundam de saun« 
sue. Charnecas maninhas de onde a espacos 
perdizes levantam os vóos. "lorres baixas de igre- 
jas aldedás diademadas de ninhos de cegonha. Q. 
castelo de Monte-mór o Novo. atalaiaudo à. plani- 

'cie do. alto, dum comoro agreste. As rüas esireitas 

de, Arraiolos, onde se conserva a tradicdo dos ta« 
petes, mudejares e das alfombras mouriscas. 
Assim a alma se preparaya para ver para Dem 

ver em Elvas os. velhos muros gateados, a marcha 
parada do aqueduto romano por cima dos campos 

1 cor de folha seca, eseondendo como uma ren 
JBruo OR o Convento. dos, Capnuelios, .9/ aprumado 
"perfil militar. da cidadej; 1nuito -direito, muito. 
aprumado, no.colar einzenio dos 1DUIOS", e, mo. 
fundo, dominando tudo, o casario, as fortificacaes, 


vetustas, o campo imens 0, 8 solenidade da. Cate- 
dral. 


Depois, Antonio Sardinha apoderou-se de maim. 
e foi-me levando aonde entendeu e quis. Deixei 
oe guiar como uma eriancinha, Com ele me sentei 
num banco de pedra do jardim do Senhor Bispo, o. 
mesmo banco talvez em que se sentara o prelado 
,.D. Lourengo de Alencas stro, carpindo suas máguas 
Com ele percorrí as abas do Forte da Graca e n& 
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' OS bem certeza se vi o lio A onao!. .. Com ele 
visitei a Quinta do Vedor, antiga. dela 'do Mon- 
larroio, nos meados do. século XVIII batizada pelo 
LVXedor Geral da Artilharia do Alentejo Manuel Ro- 
] — drigues de Ataide, louyada pela pena de Camilo 
Castelo Branco, e onde Sardinha enconirou, como 
Aires Varela, o Jardim das Hespérides. Com: ele 


passado. .. 

Durante trés dias vivi em Éyora, de coracáo 
encostado às suas pedras, veneravels, percorren- 
do-a devagar desde a ameiada ermida de S. Draz 
aié a casa de Garcia de Rezende, enobrecida pela 
sua linda janela manuelina. Na igreja de S. Fran- 
cisco; wi o tümulo de Fern&o Cogominho e a si- 
nistra Capela dos Ossos. Layei as mios na Fonte 
Henriquina com a sua taca de uma só pedra ao 
meio da praca de Geraldo, rodeada de arcarias me- 
dievais que lembram Sao Tiago de Compostela. 
Andei pelas ruas do Imaginário, da Selaria, de 


giais e.das Amas do Cardeal, as que amamenta- 
vam. 9 decrépito Cardeal-Rei D. Henrique. 
Quantos azulejos aquí e ali, dos séculos XVII 
e XVIIL de Gabriel del Barco, de Manuel! Borges 
e de Antonio de Oliveira! Quantos mirantes de ti- 
jolo ou de pedra velhos de séculos, incrustados em 
jnuros e casas mais modernas! Quantos conventos 
dentro da cidade e pelos arredores: o do Salvador, 
o dos Loios, o de Santa Clara, o das Donzelas, o 
de,Santa Mónica, o do Paraiso, 0 do Calvário, o 
das Mercés, o do Carmo, & Cartuxa, o da Graca, 


ninda viera alé fora, mancha branca na vasta | 
planura DONA como um lenco esquecido pelo 


Valdeyinos, da Judiaria, de Diogo C&o, dos Cole-. 


baróco miguelangelesco, o. do Espinheiro, onde 
viveu Frbi Carlos, o de S&o Bento, que é o mais an- ) 
figo de Portugal! Quanios palácios com fisiono- 
mias de vários.séculos: o Barabona, o dos Estaos, 
0 dos Condes, de Murca, onde residiu Dom Joao de 
Melo, o de Monfalim, o. dos Condes de Vimioso, o 
do Inquisidor, o dos Arcebispos, o de Cadaval, com | 
torres e janelas mouriscas, o dos Bastos, 6 do. 
Cardeal Dom Henrique, que foi Universidade, o dos 
Condes de Soure, o Farrobo, o do Bispo D. Jo&o 
de Aguiar| Quantas torres perfiladas no céu azul 
como testemunhos de épocas e feitos memoraveis: 
8 Torre de Menagem, onde esteve preso o Mestre 
de Aviz, a Torre Goda no meio da antiga cerca ro- 
mana, a de Sisebuto, incrustada na casa Vilas Boas, 
9 Torre Romana do convento. do Salvador, a das 
Cinco Quinas, as da Cerca Romana com a espada 
com que foi martirizado S, Mancos! Quantas igre- | 
jas notaveis pela arte, pela antiguidade ou pela 
história: Santo Anl&o com seu famoso Apostola- 
: do, iconóstase em pedra do século XIII; Santa Cla- | 
ra com frescos azulejos do século XVIII; Sáo Vi- 
cente, construida em 1467; da Misericórdia com 
seu portal de 1765; S. Pedro; da Mesquiia; S. Mi- 
guel, fundacào da Ordem de Aviz! Quantas portas 
admiraveis pela forga da sua cantaria onu pela le- 
veza das suas rendas esculturais manuelinas; a 
de Ayiz, a dos Colegiais, a da Casa Pia, que foi do 
convento de S, Domingos e é uma jóia do Renasci- 
mento, o arco romano de D. Isabel e outras embu- 
lidas em prédios püblieos ou particulares! Quan- | 
las casas patinadas pelo tempo e pela história:. a 
CGasa.Vaz Freire, contemporánea de Dom Joáo V; 
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"n dos Gonjurados de 1640: com. suas carrancas de 
pedra, a Vilas-Boass, a do Salema com seu pátio 
vnracteristico, a, de Garcia de Bezende, a Gordovil 
wDm um mirante do Henascimento! Quantas pre- 
Wosidade no Museu Regional, no Museu Arqueo- 
lógico e na Biblioteca: quadros de Geraddo David, 
Wurbaran,; TTeniers, Sequeira e o célebre Triptico 
de Limoges, de Penicaud; esculturas de 'feixeira 
Lopes, Gosta Mota e Simóes dos Reis; azulejos an- 
ligos, tümulos nobres, pedras romanas, capitéis 
ürabes, bustos e estátuas, documentos arquitetó- 
nicos e epigráficos, incunábulos e cimelios, códices 
e iluminuras, pergaminhos e biblias helénicas! Un 
uqueduto levantado por D. Jo&o III sobre os restos 
de outro aqueduto do tempo dos romanos Jancan- 
do-se em pernadas largas da cidade pelos campos 
vizinhos e formando arcos triunfais sobre as cla- 
yas estradas. Até as ruinas fingidas do jardim pü- 
plico construidas com as pedras históricas dos res- 


monumental como o velho pastor de pedra no 
meio do seu rebanho arquitetural e iconográfico: 
ameiada como uma fortaleza, florida de gárgulas, 
de rosáceas rendilhadas e altos coruchéus, histo- 
riada de vultos de santos e de apóstolos, gótica nas 
suas linhas triunfais, renascentista no seu coro 
majestoso, mourisca na porta da sua sacristia, ro- 
mano-gótica no seu claustro, baróca nos acrésci- 
ios mafrenses da ábside, sümula arquitetónica dos 
séculos que Portugal tem vivido, testemunha da 
messe ininterrupta das geracóes pela foice rápida 
da morte no imutavel decurso do tempo. 

Lá de cima dos seus terracos meus olhos ro- 


(os do palácio de D. Afonso de Portugal! E a Sé .- 


|; ma, onde aquí e ali as oliveiras prateadas se euf 


, mánticos e evocadores mergulharam nas manchas 
verdes, amarelas. e pardas da paisagem alenteja-) 


| leiravam ümidamente como companhias de sold: 
dos buscando a cidade branca, frechada de oum 
pelos derradeiros raios do sol, toda comprimid. 
20s meus pés sob a guarda vigilante da. sua Ca 
dral Para mim os.seus sinos estavam tocando. 
.Seu bronzeo som yinha do. fundo das idades, ora) 
a rebate, anunciando a algara moirisca ou o fossa-) 
do. casielhano; ora em dobres pausados, indican; 
do! aos. vivos que um. deles volvia ao pó; ora. en 
pancadas lentas, marcando as horas quotidianas; 
ora em repiques festivos, dando alvícaras, apr 
goando boas novas, saudando procissóes, festeja 
do cavalgadas, aclamando reis, jd Tn 
Num dos documentos em latim: da Bi 
Publica li o'adjetivo eboracensis, Recordei-me da 
primeira vez que me chamara a alencáo, em Nova 
York, há mais de vinte anos, no City Hall, na. 1 
genda do brazüo, da cidade: Golonia Nova Evora 
censis. Assim, aprendi por uma deduc&o lógica que 
95 romanos haviam dadoj;o nome de £vorva Aquel 
cidade ibérica e.a uma outra da provincia da B 
lanha que, através dos centenários e dag deturpa 
€0es linguísticas chegara a ser chamada Xork — 
Ebora, Évora, Ivor, Iork, York ou Éborac, Éborac, 
Ivorc, Iork, York. Que ironia. do destino ser Now: 
York uma Nova Évora! Aqui, uma eidade peque 
nina, materialmente pobre, espiritualmente riquis 
sima, uma eidade-relicário de tradicóes gloriosa 
&dormecida na planura alentejana e sonhando co 
O passado, Ali, uma imensa Taetrópole, riquissimg 
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Inaterialmente e mendiga do espírito, uiua cidade- 
Qofre abarrotada de ouro e de olhos ambiciosos , 
ipostos no futuro. Mas aqui O'Ouro era mais puro, 
Ouro do.sol ardente do Alentejo, ouro dos coragóes 
mportugueses. Com Sardinha, com. Chateaubriand, 
vom Barrés, com todos os peregrinos románticos 

"que amam o que se foi e nunca mais voltarà, pre- 
"diro a Velha Évora à Nova Évora. 
Deixei-a numia tarde cinzenta para ir a Beja 

Lo dali a Ourique, onde, se deu o primeiro milagre 
— duma história de milagres. Andéi por Faro, Lagos, 
IPortimáo e Silves. Apreciei a cavalgada das ondas 
por entre os penhascos torturados desde que o mune 
do é mundo na praia da Rocha. Contemplei a pri- 
Imeira penugem da branca floragao das axmendoei- 
yas do Algarve que a lenda diz terem matado as 
saudades.da neve duma princesa nórdica "unida a 
um príncipe árabe. Pisel as pedras do Promontó- 
yio Sacro, do cabo de 'Sagres, que pisou antanho o 
Infante D. Henrique. E volyi pelas serras de onde 
ye avista o mar, lendo nos nomes dos povoados — 
Odeseixe, Odemira, a palavra que perpetua o do-.. 
mínio sarraceno: oued, o rio, o arroio, o ribeiro, 
Mas a branca visio de Evora apagava continua- 
mente, no meu espirito, todas as palsagens que eu 
ja verrdo. JUPE | | 

De Elvas, evocando-a na sua iristeza, dizia 
Sardinha: / 
Z- Basta Elvas!... Esta Elvas!... | 
De Évora, evocando-a na sua brancura, digo 


eu: 


p Aquela Éyoral. 5 Aquela Évoral... 


, 


/ 


AS MENSAGENS DO PASSADO 


"Süo os tesouros espirituais^do Passado 
j que guardam consigo o germen poderoso da . 
redengáo. Por isso, nos períodos procelosos € 
incertos, sempre os historiadores prepararam, 
para as pátrias caidas, a avangada segura do 
resgate ". NP 


y / ^ : EN UR. SARDINHA 


A FESTA DO COLETE ENCARNADO 


A tourada 6 divertimento peculiar à Península 
Ibérica desde tempos imemoriais. Originou-se de- 
verto nos jogos cruéis dos cireos romanos. |Q im- 
pério semeara de arenas todas às suas. provincias. 
/ Praca. de Touros nada mais é do que uma arena 


dle raenor luxo e menores dimensóes. 

Atraves da Idade Média, a tourada foi como 
um auto. de caca, representando a imontaria contra 
08 aurochs ou uros das floreslas germámicas, cuja - 
memoria conservavam na Peninsula os conquista- 
dores suevos e visigodos. E" o que deixa pensar a 
Ihinuciosa descricáo do documentado Alexandre 
lereulano nas ültimas páginas do O Bobo. Num 
pyecirito ;cercado, soltavam-se mastins contra um 
louro furioso ea turba-multa deliciava-se em ver 
Lm bésta espumar, urfar, enfrentar os molossos que 
n mordiam e se Ihe dependuravam às orelhas, es- 
lripando nas ponias um de quando em quando e 
lancando-o enoyelado mo ar. Quando o touro 9s 
Imostrava fatigado. da luta, os fidalgos desciam à 
lica, empunhando ascumas ou venábulos, curtas. 
Jancas| de monte, de T espiraladas de COTES 
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héráldicas, E',delas que nasceram as bandarilhas 

* usadas hoje. Era de praxe provocar o touro e e8-- 

- quivar-se eleganteniente ao seu afaque até matá-lo 
por fim a lancacos. 

Dai, sairam as touradas espanholas e portu- . 
guesas. Refinaram-se atrayés dos séculos. Os mias- - 
lins desapareceram, Os bandarilheiros abandona- 
ram as ascumas de montaria pelas farpas colori- 
das e engrinaldadas de fitas. Os picadores, a cava- 
lo, n&áo deram mais langados mortais à fera. Os 
estripados, em lugar de serem c&es, passaram a 
ser velhos corséis. Apareceram os capinhas. E a 
morte. do animal obedeceu a uma liturgia de que 
se tornaram oficiantes os Espadas. SÓ n&o mudou 
o entusiasmo da turba: o mesmo dos primeiros sé- 
culos medievais, 0 mesmo dos ultimos séculos im- 

, periais. TUER 

Até o século XVIII se manteve mais ou menos 
a tradic&o do fidalgo descer à arena. Muitos foram 
os Marialva, em. Espanha e.em Portugal A tou- 
rada famosa de Salvaterra, magistralmente descri- - 
tà pela pena de Rebelo da Silva, marcou a bifur- 1 
cacáo de caminhos entre a tourada espanhola e a 
portuguesa. O marqués de Pombal proibiu o jogo 

'* sangrento. GContinuou na Espanha com idéntica 
crueza. Em Portugal, abrandou-se e apareceu de 
outra maneira. Pruto t&o somente da proibigáo? 
N&o cremos. Fruto mais ainda da natural brandura 
do eorac&o portugués. À tourada portuguesa n&o 
derrama mais sangue de bhomens ou de brutos. 

E" um. espetáculo notavel. Luxo. Habilidade. 
Destreza. Elegáncia. Forga bruta. Piada.. Nada 
menos e nada mais, Luxo nos trajes à Marialva: 
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lricórnio emplumado, casacas e vestias de setim 
ou de veludo bordado a prata ou a ouro, bofes e 
punhos de rendas, arreios eom. apeiros de prata 
lavrada, caparazóes de veludo aleachofrados de 
ouro. Hahilidade nos lindos cavalos ensinados em 
chagas, repeloes, rodeios, passos sateados, piafés, 
que saudam as tribunas com os pescocos arqueados 
e dáo volta à arena, tranqueando para um e outro 
lado. Destreza no cravar as bandarilhas longas ou 
curtas no dorso do touro em pleno ataque, fazendo 
0 cayalo passar 'entre a fera e a barreira no exato 
momento em que isso é possivel; no provocar a 
besta, rodeá-la, Now d desafiá-la firme na se- 
la-ginete, governando a montaria com os joelhos 
apertados e mal tocando nas rédeas. Elegància no 
trajar, no montar, no farpear, no lutar com o tou- 
TO, no corresponder às efervescéncelas do publico, 
que delira aclamando seus ídolos — um Nuüncio 
ou um. Sim&o da Veiga. A forca bruta compete aos 
'chamados *mocos de forcado", que pesam o touro 
à unha de duas maneiras: atira-se um. aos chifres 
do animal, deita-se-Ibe no meio, abraca-se ao pes- 
coco, finca os pés no ch&o e detem-Ihe o impulso, 
enquanto os outros o seguram por todos os lados; 
agarra-lhe um a cauda, como fazem os vaqueiros 
do Nordeste brasileiro, toree-a e para-o, dando. 
tempo aos demais para o aguentarem bem. A pia- 
da é a ridicula entrada dos *chocas", bois mansos 
ou vacas carregadas de chocalhos, que envolvem 
0 touro e o Jevam para o curro, o que dà lugar, às 
vezes, a engracados episódios. Como se vó, a tou- 
rada portuguesa comeca na elegáncia da apresen- 
lacdo.do elenco do espetáculo e termina na cho- 


carrice. dos *chocas sem. uma gota de sangue 
manchar. o chào. B' uma tourada altamente civil 
| zàda e que faz honra a um. povo. 1 
FU E Pequenes yarias fouradas enm RAM e 
Lisboa. j 
Ni dias bind e dias maus do ' Nunclo e do $Si- 
|, má&o da Veigá. Porem, acho que mais caracteristi- ' 
ca do que as touradás é a "espera de touros^. E? 
' preciso vé-la no Ribatejo, regi&o onde se criam. os 
melhores. touros. portugueses, na tradicional. Vila ; 
Franca de Xira. Um divertimento eminentemente 
popular. Um delirio. Os episódios erutescos enco- 
brem o ar de tragédia de que se possa lamentavel- 
mente revestir. Fui a essa festa e, gracas aos meus 
amigos naquela vila, Possidonio Valente e José da. 
Costa "'erenas, pude assistir ao desenrolar do acon- | 
lecimento, i / j| ; 
A rua principal que leva até a praca onde fi- 
| cam os Pacos do Concelho empavezadas e cheias 
de gente, Colchas antigas esvoacando em todas as 
jenelas e sacadas como num dia de prociss&o, As, 
travessas que desembocam, na rua principal cer- 
radas por meio, de fortes e altas tranqueiras. As 
cinco horas da larde, tocam: OS sinos e estotram 0s. 
"faguetes, Uma longa eavalgada tropeia pela rua. 
Parece um regimento/ de lanceiros. Sáo os campi 
nos ou vaqueiros, dos. criadores daquela terra de. 
lezirias e pasturas ribeirinhas; empunhando altos 
piques Ou varas de ferrüo, direitos nas selàs pe- 
quenas, com seus gorros saloios, o casaco ao oni 
| bro como uma peliea de hussar, o colete de là ver- 
melha, os distintivos de sua casa. A festa chama-s 
5do colete encarnado". À frente dos pelotóes d 


campinos, em cavalos magnificos, de sombreiros 

— desabadós e soqueixados, caleas colantes sumidas | 
em perneiras ou de presilha, esporins de prata, sé- 
Tlos como se cumprissem um ritual, os proprietà- 
rios das casas ou *ganaderias". Aquela cavalaria 
pacifica alinha-se em frente à Cámara Municipal. 
Hà discursos dentro do edificio. Na praca, agitam- 
se os cavalos,ao,estrondo dos foguetes, no melo. 
da multidào, D. banda 'duma.filarmónica precede, 
depois, Os campinos numa passeata pelas princi- 
pais vias publicas. As seis horas da tarde saem da 
povoacáo. Váo buscar os touros, 

A espera de touros é uma festa dc ver&o. O 
sol a ilustra. Nessa época, ele se poe tarde, ai pelas 
nove horas, e o seu crepusculo arrasta-se pelo céu. 
claro até às onze. Assim, é pelas sete horas que os 
Observadores juncados pelos telhados das casas 
mais altas anunciam a vinda.do mágote de gado 
bravio. Um. grito frenético abala a multidào: 

/ e Os touros! Os touros! | 

Fecham-se as portas com estrépito. Corre gen- 
te para todos os lados. As barreiras que encerram. 
as Tuas e pracas, as janelas altas, os balcóes de 
ferro dos sobrados, as platibandas e os telhados 
estao apinhados de gente. Tem-se a impressüo de 
cachos de bananas pendurados por toda parte. Ur 
rumor de ensurdecer, Muitos homens cosidos com. 
as paredes, deitados na concavidade das sargetas, | 
acocorados por trás dos frades de pedra, ocultos 
pelas esquinas, enfiados nas portas entreabertas, 
cavalgando os muros baixos. $80 os aficionados 
da espera, os toureiros anónimos, 0s que se diver- 
iem em brincar na rua com os touros tresmalha- 
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dos. Porque o clou, o encanto da espera é o touro 
tresmalhado. 

Lá vem! Là vem! — bezoa o. poviléu. 

Da janela que me cedeu o amigo "Ferenas em 
sua hospitaleira casa avisto ao fim. da rua, do la-: 
do dos campos, uma. nuvem de poeira. Logo em 
pós, ouco um tropear forte dentro daquela nuvem. 
E passam em galope desenfreado pela minha fren- 
te os tomros negros e rajados, de forma nervosa e 
hastes pontudas, cercados pelas lancas, esguias dos 
campinos vermelhos, Adiante 6 a praca da Esía- 
cao Ferroviária. O magote, ao desembocar' da rua, 
espalha-se, apesar dos gritos e evolucóes dos cam- 
pinos. Os toureiros anónimos, agitando césacos e 
panos, metem-se de permeio. 'A manada prossegue 
pela rua principal afora seu galope em demanda 
do eurro da Praea de Touros, mas um barbarizo 
infernal sauda um touro desgarrado que enrista 
OS cornos e escava o ch&o, perfilado no meio do 
largo como uma silhueta negra recortada ao sol. 
De todos os lados corre gente e em redor do ani- 
mal forma-se uma barreira humana que se disten- 
de ou se encolhe ou muda de lugar, elasticamente, 
obediente aos manejos da fera que meia duzia de 
rapazes audaciosos toureia aos berros e gargalha- 
das. As vezes, o touro baixa a cabeca, aponta. os 
chifres e carrega a multidáo, Ent&o, o cireulo se 
desfaz como por encanto e os homens espraiam-se 
como nma. onda que rebenta na praja. Berreiro. 
Correrias. Quedas, Gargalhadas. Vaias. Dentro em 
pouco, está de novo a circunferéncia humana tra- 
cada em redor do touro, que, tonto, eira em todos 
08 sentidos, procurando oferecer as armas a todos 


! 
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aqueles vultos que o vodeiam. isso dura horas e 
mais horas. 

À brincadeira & bomi de: Atrai. A gente 
acaba perdendo o medo ao touro e aproximando- 
se por curiosidade. Acaba fázendo parte do cir- 
culo. Entáo, quando o animal desfere uma acome- 
tida subita, pode acontecer uma desgraga. E^ raro 
o ano em que náo bá pelo menos uma morte. Co- 
mecei a ver a espera na janela do sobrado, passei 
depois para a do rez do ch&áo. Acabei na vua, no 
circulo. Cheguei a bater duas vezes no lombo do 
iouro que passou junto a mim. Afinal o animal 
perseguido meteu-se num botequim, de onde a fre- 
guesia saiu a correr e n&o houve mais provocagóes 
que o fizessem sair de là. Bateu a meia hora de 
onze num relógio. O meu chofer perguntou-me: 

—: Xossa Exceléncia n&o vai à ceia regionai 
na praca da Feira? : 

— Ná&o — disse-lhe eu. Siga para Lisboa. Và 
devagar que a noite està linda. 

E vim pelo caminho olhando as estrelas tre- 
mulamente refletidas nas àguas do Tejo. 


| O BRASIL E A RESTAURACAO DE PORTUG. 


No/dia 10 de junho de 1580, morreu Camoes, 
| Apagou-se no. tümulo a Grande Mo que exaltara 
os prodigios da Raca. Finara-se com a alma em 
luto dentro duma Páiria de luto pelo seu Rei De- 
sejado, iorto devagar e matando, dois anos an-| 
tes, a 4 de agosto de 1578, nos fulvos areais de AI- 
4 eacer Quebir, Quando gnorre o poeta, extingue-se 
|, ,8 Dinastia e o Bei espanhol herda o Reino. A poe- 
sia épica. nào tinha mais o m cantar sob o UT 
nio estrangeiro, 
Unido à Espanha, Portugal està unido.ao trá- | 
gico destino da decadéncia filipina. Sessenta anos 
de desgraca a que a alma nacional resiste até a 
Primeira Restauracáo, a de D. Joáo IV, como re 
sistiria a um quarto de séeulo de anarquia até.a 
Segunda Restauracáüo, a de Salazar. O vasto Impé- 
rio Colonial conquistado na grande e heróica aven- 
iura marítima é presa de todos os inimigos da Es- 
panha, que encheém os mares, de todos os écumeurs, 
de todos Os corsários e piratas, 9 Brasil, mais ex 
posto, sobretudo. 
p pdissein das populacóes litoráneas do Eau 
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j Das s vitatis mu aiuda está. para A " | 
| contada. em conjunto. Os. fatos isolados que. pon- 


nos importàneia &' primeira vista, reunidos 1nos- 
"Iram o.yerdadeiro panorama do que sofreu a co- 
lonizacáo lusa no Brasil por parte de ingleses, fram- | 
"teses e holandeses. Gabriel Soares pinta os mora&- | 
dores táo aterrorizados que viviam sempre de "rou- 
pa entrouxada" para se fazerem ao mato. A piras | 
laria que 0s acoimete sem descanso resulta de pro- 
funda anlnomia religiosa. | Contra os papistas, 
dizem os piratas. VE 1n) mu os do-; 
cumentos coevos, / 

Os ingleses, cuja arrogància /Batucal a - destrui- 
cáo da Invenciyel Armada e fodos os iriunfos da | 
era elizabetana fizeram subir de ponto, s&o os pri- 
jmeiros no assalto. Mal se estabelece o Dominio 
Espanhol sobre Portugal e suas conquisfas, diri- 
gem-se à costa brasileira, A. 24 de jaxeiro de 1583, 

O0 corsário Eduardo Penton, comandando trós ga- 
leóes e uma pinaga, surge na barra de Santos. 
Atrai-o 0 apucar do grande 'engenho de Martin 
Afonso, de Sousa. passado aos Schetz.de Axasterdáo. | 
Felizmente, ronda. pelo Brasil a esquadra espanho- 
la'de Flores Valdez, que se dirige ao Prata. Ir6s. 
dos seus galeóes sob o comando de André Squino 
atacam os ingleses e 0s poem em fuga, embora JP 
dendo um deles. l 

Em. 1591, o principe dos ladróes dui mar, 'Fo- 
más Gavendish, que, de volta de suas frutuosas 
expedicoes, subiria o Tamisa com masivos doura- 
dos e velas de damasco nos seus galeóes, como nos. 
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contos de fadas, toma e saqueia a vila de Santo; 
Recua, porem, na marcha sobre o ambicionado 
engenho dos Sehetz com muitos mortos e feridos 
nas emboscadas do caminho. Em. 15902, ataca o Es* 
pirito Santo e é derrotado, 

N&o há sossego. Uns veem após os outros, Xm. 
i dins de 1594, é, segundo Hackluyt, a' "well gouver- 
ned and prosperous voyage" de James Lancaster, 
agente duma Companhia organizada com cápitais 
judaicos em Londres, sob a protecáo oficial da 
| Munieipalidade. Sai ao mar com trés navios, aos 
quais se reunexm na ilha de Mayo mais quatro do. 
] corsário francés Venner. Em abril de 1595, avis- 
! iam as praias brasileiras, No dia 9, apoderam-se 
do forte do Bom Jesus, desembarcam e. ocupam a 
povoacdo do Recife, recebendo o consideravel re- 
forco de dez navios do pirata francés Joao Noyer. 
Sao, assimy dezessete saleoes artilhados dum con- 
sÓrcio de trés ladróes do mar que atacam Pernam- 
, puco, isto 6, à fonte da xiqueza agucareira, de alia 
iB importáncia na época. ] / 
j Governados pelo bravo D. Filipe de Moura, o8. 

pernambucanos nüo se deixam roubar impune-. 

mente, Entrineheiram-se no istmo que leva a Olin- 

da eimpedem a passagem dos piratas. Durante um 

is inteiro que permaneceram no Recife, todas as 

vezes que tenfaram qualquer ataque ou golpe de 

Surpresa ao istmoy foram repelidos com durus per- 
/ ^» das. Aeuado entre o0 Capibaribe e o Beberibe, 0. 
j inglés, que se intitulava almirante, resolveu retirar 
; se a 10 de maio. Antes, porem, ousou a derradeira 
tentativa, mandando seu vice-abnirante Edmundo. 
Baker avancar com 275 ingleses e franceses esco- 
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lhidos contra à gente de Olinda. Receberam uma 
ligo de mestre. Entre os cadáveres jacentes na 
luma. dos mangues contava-se o próprio vice-almi- 
rante e o francés Joáo Noyer. No mesmo dia, Ca- 
vendish fez-se de vela para a Europa, levando o 
"que saqueara no Recife e nos eugenhos próximos. 

Ao findar o século XVI e ao comegar o XVII. 
05 ingleses estabelecem-se onde hà menos vigilàn- 
pia, nas regioes despovoadas do Grüo-Pará. Inten- 
lam fixar-se definitivamente na parte litorànea da 
Amazónia. Levantam fortes como o Tauregi ou 
'"Vorrego, no rio Taheri, à margem esquerda do 
Amazonas, o.do GCumat, na ponta de Macapá, mais 
irés na ilha dos Tucujüs e ainda alguns em outros 
pontos. Acompanharm-nos holandeses, fortificando- 
se em Maniutuba, na foz do Xingu. 

O. grande Pedro Teixeira, incorporador.de to- 
da a vastidáo amazónica ao Império Portugués na 
Amériea, ajudado de bravos auxiliares como Pe- 
dro Baiáo de Abreu, Pedro da Costa Favela e Je- 
rónimo de Albuquerque, expulsa-os todos entre 
1695 e 1632. A 14 de maio de 1625, pessoalmente 
escorraca o capitüo Filipe Pursell da ilha dos Tu- 
cujus. A. 23, varre os holandeses da boca do Xingü. 
A 94 de outubro de 1629, sua gente apodera-se do 
forte Torrego e aprisiona o capitáo James Pursell, 
irmáo do derrotado em Tucujüs,. À 9 de julho de 
1632, o capitáo Pedro Baiüo de Abreu conquista 
pelas armas o forte do Cumau. No intermédio 
desses feitos principalis, a luta constante e árdua; 
1as.o estrangeiro náo logra fincar o pé. Depois 
dessa limpesa, Pedro Teixeira remonta o grande 
rio e vai até Quito. Toda a profundidade equato- 
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(exa B Biasl se deve a dormidayel energia d 
diomem invulgar. 
O. coméreio do. pau-brasil atraira francese 
costa desde poucos anos após o descobrimento 
célebre casa dos demn&áos Ango, protegida de Fr 
, cisco L mandaya seus navios traficarem ate Ca 
.Frio. Os huguenotes de Nicolau Durand. de vill 
gagnon tentaram estabelecer-, e no hio de Janer 
UR JA francesada traficava. com o indigena, que a 
í / lava de maneira vil, em Sergipe, na Paraiba e 
' Maranh&o, Gaffarel afirma que, desse tráfico cl: 
MD resultlavam para a Franca "imensos rec 
S08". Facil Ihes era exercé-lo no Septentri&o b 
sileiro, em cujo litoral *aucune forteresse ni chà 
| teau qui indique la. présence des européens" e on 
de, por mültiplas razóes que n&o veem ao caso, ^T 
populanon se montre plus affable aux francai 
qu'aux portugais". 


essas costas WE na altura 'do Maranhát) 
desde 1524. Afonso de. Saitonge estivera na f 
do Amazonas em 1542. Em 1594, Jacques Riffau 1 
J €. o Cavalheiro des Vaux, linham vivido com as ui i 
bus maranhenses. Seus companheiros, como Ado 
fo de Montbille, estadeavam entre os Tabajaras. 
lbiapaba, no Ceará, quando, na aurora do sécu 
SR EVIL ali chegou a bandeira audaz de Péro. Coelho 
j de Sousa. Em julho de 1605, o Rei Henrique 1I e 
tabelecia o senhor de la Ravardiere de la Tou 
seu Tenente General nas terras da América, 
|. À presa cobicada era o Maranhào, do qual. 
J0 zia o Governador Geral do Brasil em carta ao. 
Filipe II ser terra *muito fertil e utilissima", 


TAN 


- nando que redundaria em, beneficio para a Coroa 
0 repartirem em distritos aqueles vastos territó- 
rios. Adiantaram-se os franceses ao Monarca es- 
- panhol. Depois da longa estada na regio, La Ra- 
vardiére foi buscar mais recursos em) Franca. A 
19 de marco de 1612, partem do porto bret&o de 
Cancale.os trés nayios *"Régent", *Chawlolte" e 
*Sainte-Anne", conduzindo 500 homens, para & 
conquista do Maranh&o. Atravessam o Oceano e dáo 
fundo a 11 de julho na enseada do Mucuripe, no 
Geará, Batem. devagar a costa para o norte até 25 
de julho, quando chegam à ilha de Üpaonmiri, que 
batizam como Santana, nome que lhe ficou. A 8 
de agosto, a expedicáo desembarca na ilha do Ma- 
ranháo, entre o Anil e o Bacanga. Daniel de la 
Touche, senhor de La Ravardiere, faz-se, acompa- 
nhar dum grupo de fidalgos: de Razille, de Har- 
lay-de-Sancy, de la Molle, des Gros-Bois, todos pro- 
iegidos da Regente de Franca, Maria de Médicis,, 
todos nomeados por ordem de sucessao — "'Te- 
nentes Generais do Rei nas Índias Ocidentais e 
"T'erras do Brasil", Os indios da regiáo, preparados 
pelas viagens e tratos anteriores, fazem. causa co- 
xum. com os expedicionários, Assentam-se os fun- 
damentos da cidade chamada de Sáo Luiz, em hon- 
va 80 maior dos Reis franceses. E? o estabelecimeu- 
to da posse, à colonizacáo definitiva sucedendo ao 
yanguardear da pirataria. 

Mas o dominio francés dura pouco. A 19 de 
novembro de 1614, Jerónimo de Albuquerque der- 
yota os invasores em. Guaxenduba e a 2 de novem- 
bro do ano seguinte La Ravardiére capitula e re- 
üra-se. As Cortes de Madrid e París resolvem a 
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sorte da regiüo na Europa, aonde vai defender 05 
interesses do Brasil Portugués um dos bravos res- y 
tauradores maranhenses, Diogo de Campos More 
no, autor da *Jornada do Maranh&o", m 
Mau grado a perda do Maranháo, os Hrancdsd 
continuam pirateando ma costa setentrional até.- 
fins do século XVII. Ainda a 28 de junho de 1897, 
os capitües Francisco de Sousa Fundáo e Marting 3 
de Mendonea os repelem em Macapá, As derradei- 
ras expedicóes, a infeliz de Duclerc, em 1710, e a 
feliz de Duguay-Trouin, em 1711, nada mais s&o 
do que a continuacáo do hábito da pirataria. 
Essa pirataria toda nada mais é iambem do 
que o prelüdio duma conquista pensada, amadu- 
recida e realizada, a dos holandeses. A primeira 
tentativa de Ollivier Van Noort, em 1599, contra o 
Rio de Janeiro, malogrou-se sob o fogo certeiro da. 
fortaleza de Nossa Senhora da Guia, hoje de Sant: 
Cruz. A prosperidade dos judeus lusos e espanhoóis Y 
expulsos da Península e refugiados nos Paises-Bai-| 
xos calvinistas, t&o gabada por Mendes dos Remé 
dios, 6 o grande incentyo dos piratas num sentido 
a0 mesmo tempo de proveito e vinganca. A Ho- 
landa, como escrevia o embaixador Sousa Qouti- 
nho ao Conde de Vidigueira, era a máe dos cris- 
táos-novos, S&o eles que fundam, eounandHam e di- — 
rigem as Companhias de Comércio de 1602 à 1621, — 
2 primeira contra o Oriente Portugués, a segunda 
contra o Ocidente, nada mais na autorizada opi- 
niào de Oshlow Burrish, autor da Batavia Ilustraday j 
do que "organizacóes permanentes de pirataria", f 
Dispondo dos cabedais saqueados à famosa" 
Frota da Prata dos espanhóis na baía de Matanzasy 


b, 
" 
r 
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a Companhia Previlegiada das índias Ocidentais 
lJanga-se sobre o Brasil longinquo e esquecido da 
Coroa de Castela, desde 1624, tomando e .saquean- 
do a Baía. A reacdo dos baianos os derrota e ex- 
pulsa. Anos mais tarde, leva. a efeito o assalto & 
Pernambuco. Desembarcados no pau. Amarelo, 
os mercenários'de Weerdenburg guiados pelo is- 
vaelita conhecedor da terra, António Dias Papa« 
vobalos, apoderam-se de Olinda e do Becife, de 
onde a conquista se estende para o norte até o Ma- 
ranhüo e para o sul ate a Baia, com. tentativas 
extremas contra a Amazónia, dum lado, contra o 
Espirito Santo, do outro. 

A longa e sangrenta luta contra o herege in- 
vasor trava-se, em alternativas de vitórias e der- 
rolas em Pernambuco, Alagoas, Sergipe; Baia, Pa- 
raiba, Rio Grande do Norte, Gearà e Maranhá&o, 
esquí mais forte, ali menos, nela se afirmando um 
verdadeiro espirito de brasilidade, isto 6, de que- 
yermos ser o que somos com nossos usos e nossa 
lingua, nossa religiáo e mossa iradicáo lusitana. 
No painel de todas as batalhas, nas derrotas como 
a da Mata Redonda; nas vitórias romo as dos Gua- 
rarapes, esplendem quais símbolos vivos 0s portu- 
gueses de Fernandes Vieira, os brasileiros de An- 
dré Vidal de Negreiros, os indios de D. Antonio Fi- 
lipe Camaráo e os negros de Henrique Dias. Mesmo 
quando o novo Rel, premido de aperturas, angus- 
tado de dificuldades, forcado de conselhos, quer 
renunciar à luta feroz contra a Holanda, a gente 
do Brasil continua a guerra sozinha e restaura 
Portugal, n&o só no Brasil, mas no Atlàntico, aquen 
e alem mar, em África, mandando Souto Maior e 


| mengos de sis e da Loanda. . 
| Que maior contribuicüo: poderia dar o Bras 
remoto, deserto e pobre à Restauracáo de 10640? 
pirataria, de nacóes estrangeiras forjara no saeri 
ficio e na Tuta a alma brasiliense dessa gande épo- 


trono, 08 TUUM se GT de nuas espadas 
ensanguentadas na máo. Nào as embainharam, en- 
quanto lhes nào restituiram intacto o Império 
Portugués nas duas margens do. Oceano, Título de 
glória para o Brasil! 


ACLAMACAO.DE D. JO&O IV NO RIO DE 
JANEIRO 


Naquela manhá quente e luminosa de 10 de 
margo de 1641, em que os montes vestidos de ve- 
ludo verde placidamente se miravam mas Aguas 
tranquilas da Guanabara, desembarcou apressado 
dum navio vindo da Baia o Reverendissimo Padre 
Provincial da Companhia de Jesüs. Trazia "a nova 
da felicissima restituigáo" do Reino Lusitano, cuja 
coroa repousaya na cabeca dum soberano portu- 
gués, aclamado a 1.» de dezembro de 1640 como seu 
"heredtário legitimo" e *Monarca de Dois Impé- 
rios". j 

Circunstanciada Relacáo contemporánea frisa 
bem o fato de ter sido a auspiciosa nova anunciada 
por tío eminente sacerdote com estas signifieati- 
vas palavras ao gosto da época: *Quando à Cris- 
tandade résultam tantas prósperas por ordem,'e 
agéncia desta Sagrada Religi&o, nào podia por ou- 
ira via gOZ8r O Brasil de tanto bem". Tanto bem, 
sim, porque o Império Ultramarino desleixado du- 
rante os sessenta anos do "letargo" de Portugal 
sob o dominio espanhol, fora seguidamente presa 


| distinc&o, que Ihe auguravam soberbo futuro, Sua) 
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de hereges invasores, de esirangas nacóes e di 
"bárbaros indios. à 
Governava, ent&o, a praea do Rio de Janeiroy 
var&o ilustre, vencedor de tantos inimigos, Salvas] 
dor Corréa de Sà e Beneyvides, cognominado *9 
Terror da Holanda", filho de Martim de Sà, net 
de Salvador Corréa de Sá, da estirpe que dera 
Amériea Portuguesa os puros e magnificos vulto; 
de Mem de S4, falecido longe da Pátria ao servio 
de seu Rei, e de Estácio de 5à, morto em combate! 
contra os franceses. j 


O Proyincial dos Jesuitas conduzia com as Je. 
tras em que D. Jorge de Mascarenhas, Marqués de 
Montalvào, Viso Rei do Brasil, comunicava da Baia 
80 Governador do Rio de Janeiro a felicissim 
restauracáo, a própria earta de D. Jo&o IV, procla 
mando às suas Justigas e Povos a aclamac&o d 
Lisboa, 

Temia-se muito.à socapa que Salvador Corrés| 
de Sá e Benevides relutasse na aceitacáo do noyoy 
Soberano, por ver com a sua ascensáo frustrada 
suas melhores esperangas.  Recebera sempre da 
Corte de Madrid provas de alto apreco e subidg, 


Majestade Católica o nomeara Almirante das C054 
las do Mar do Sul, o que estendia Sua jurisdicà: 
ao Prata, e o mandara dominar levantes até no 
Paraguai. Filho de máe castelhana, D. Maria Be- 
nevides, casado com uma espanbola, Dona Gatari-. 
na Ugarte de Velasco, ambas aparentadas de pei 
a Grandes de Espanha, Vice Reis do México e do. 
Perü, mais lucraria servindo a Castela, senhora do. 


Mundo, do que a um pobre Rei Portugués ainda - 


W 
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nüo bem firme sobre o trono que lhe doara uma 
vevolucaáo. Mas, nem o interesse privado, nem) o 
cargo ilustre, nem. as ligagoes 'de parentesco sobre- 
pujaram os sentimentos de sua alma de *verda- 
deiro, leal e fidelissimo portugués". 


Mal Jeu as letras que Ihe entregou o Reveren- 
dissimo Padre, ordenou ao seu Sargento-Mor de 
Batalha e Governador da Gente de Guerra, D. An- 
(ónio Ortiz de Mendonca, convocasse oficiais, cle- 
ro, cabos das fortalezas e ordenancas, nobres e pru- 
«dentes da cidade para uma reunido imediata na 
Tivraria do Colépio dos Jesuitas. A nova mais ou 
menos se divulgara e todos sabiam do que se ia 
iratar. j 

Salvador Corréa de $4 e Benevides leu-Ihes as 
cartas e, depois de pedir com empenho o parecer 
dos Oficiais da Cámara, *cabecas da Repüblica", 
aclamou D. Jo&o IV e jurou reconhecé-lo como seu 
legitimo soberano. "Todos o aplaudiram, mostran- 
do-se confentes em se verem resgatados do *pesa- 
do jugo e tirama sujeic&o" ao castelhano, 


Unanimidade de vistas. Lavrou-se um auto em 
boa letra rasgada registando n&o ter havido na 
aclamacáo  ^neuhuma neutralidade", Bradaram: 
unisonos, acompanhando o primeiro viva do Go- 
vernador; — ^"Viva ELRei D. Jo&o IVI" Com o 
Pendáo Real da Cámara desfraldado à frente, sim- 
bolo da Vida Municipal, táo forte na Peninsula e 
no Brasil] antigo, tao esquecida e amesquinhada 
hoje, sairam em procissdo até à Sé-Matriz, pelo 
meio da arraia-miuda embasbacada a descobrir-se 
e a engrossar o séquito. 


co, 1 levantara-se um altar. Em cima da toalha de. 
rendas, um grande missal aberto, sangrando em 
capitulares de minio aureoladas de filetes de Oro. 
Todos juraram sobre ele, joelho, em terra, "preito 


de homenagem" ao fundador i dinastia braga 
j tina. 


'De n0yo; dd vivas, que o poyo *plura- 
lizaya", Arvorou-se o Pendáo Real da Cámara. "0 
iumulto aumentou". E, logo, todos os atambores e 
caixas do Presídio rufaram pelas ruas e pragas da. 
acanhada cidade colonial, em cujas esquinas se 
langavam os bandos, ordenando aos moradores ilu- 
minarem suas casas. Ào mesmo tempo, troavam 
bastardas, colubrinas e falconetes nos fortes, desde 
o alto do Castelo às ilhas da baía. 


O sol se pós ao estrondo das salvas. Na noite 
escura, as ladeiras esconsas do Castelo, o casario 
do alto e as torcicolosas vielas da baixa se estrele- 
jaram de luminárias, ficando *t&o lustrosa & cida- 
de de fogos, t&o. ànquieta de vivas e artilharia^ y que. 
era coisa bem digna de se ver, Uniam-se na mes maj 
alegria, * "portugueses e brasilienses"; 


Ao romper do dia 11 de marco, já o Governa. 
m despachava barra fora, numa *canoa esquipa- 
da", Artur de Sá, Capito da Fortaleza de Santa 
Margarida, com os traslados das carías recebidas, 
a avisar Sáo Vicente e Sáo Paulo, antes que lá che: 
gassem por qualquer via ordens de Castela. Em 
seguimento à canoa ide Artur de S4, velejavam um 
patacho rumo à Baía, a dar conta do assentimento. 
do Rio de Janeiro ao Viso Rei, e uma ME Bar 
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llerrota de Lisboa, com noticias e felicitae6es para 
TI-Rei. dL 
Decretou-se festa nos quartéis por oito dias 
Weguidos, com. a recomendacáo de que delas nào 
[ossem privados nem os corpos de guarda. Todos 
"deviam participar do jübilo da Restauracüo. Mal 
"findavam os festejos da soldadesca com vinhaca e 
bródio, no dia 19, véspera de S&o Bento, achando- 
"se o Governador a ouvir na igreja do mosteiro à 
pregacáo de Frei Manuel, houve grande alvoroco 
na assisténcia. Entrava portas adentro o seu Aju- 
dante, conduzindo o Mestre duma caravela recem- 
chegada, cujas velas humidas de salsugem ainda 
secavam. ao sol antes de ferradas, ao longo dos 
mastros. j 

Curyando-se reverentemente, o velho marujo 
entregou à Salvador Corréa de S8 e Benevides duas 
cartas com bulas pendentes de cera vermelha. O 
Governador reconheceu à primeira vista que eram 
de Sua Majestade El-Rei D. Jo&o IV. Levantou-se 
de sua alta sédia, beijou-as com, uncaáo, pós os selos 
rubros sobre a cabeca em sinal de obediéncia e 
leu-as a0 povo em voz alta. Relatavam o Grande 
"Acontecimento e determinavam providéncias. Es- 
irugiram, finda a leitura, vivas trepidantes. 

Voltando-se para o feliz mensageiro, Salvador 
Corréa de Sá e Benevides declarou-lhe que, como 
alvissaras, seu navio ficava isento da imposicdo 
dos vinhos, que ele indenizaria ao erário real, bem 
carecido de forcas no momento, de sua própria 
fazenda. i 

No dia seguinte, o Goyernador fez aparelhar 
uma nau, meteu-Ihe dentro um irogo de vinte s01- 
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dados sob o comando do Capitào António Lopes 
Mialha e despachou-a a 21 de marco para Buenos- 
Aires, com "aviso feservado". Náo se sabe qual L 
foi, mas seu leal proceder autoriza a supor fosse. 
uma comunieacáo às autoridades espanholas doy 
ocorrido e de n&áo conünuar como Almirante das? 
Costas do Mar do Sul, afim de evitar possiveis equí- — 
VOCOS, «n 
Os verdadeiros festejos comemorativos da fe- 
liz aclamacáo de D. Jo&o IV no Rio de Janeiro so- 
mente se realizaram depois de recebidas as duas 
epistolas reais. Comecaram no domingo 31 de mar- 
co com tantas luminárias que pareciam estar — diz 
um documento coevo — "substituindo as estrelas", 
sumidas entào no engaste negro dum céu amea- 
eador. 

Percorriam as estreitas ruas, orladas de case- 
bres e de toscos casaróes crivados de mudejares, 
por traz de cujas reixas as mulheres espiavanr 
curiosamenfe, cento e dezesseis cavaleiros arma-, 
dos de ponto em branco, acaudilbados pelo. Ca- 
pitáo Duarte Corréa Vasqueanes e pelo próprio 
Governador, este coberto de alvo setim, seguidos 
pela mirifica *inveng&o" do Licenciado Jorge Fer- 
nandes da Fonseca e seus filhos: dois grandes car- 
ros, em que tocavam musicos ocultos sob tapizes 
de seda e moitas de flores. O poviléu vivava com - 
estrondo o Senhor D. Joào IV, fazendo coro às. 
aclamacóes dos gentís cavaleiros. 

Na segunda-feira, 1.» de abril, a multidáo en- 
cheu o Campo da Ajuda, capinado e alindado, on- 
de se travaram lutas fingidas entre frecheiros e 
soldados, rememorando as emboscadas, os ardís e ^ 
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0s assaltos das guerras contra hereges, estrangei- 
yns nacóes e bàrbaros indios, em que se cobrira de 
glória o nome dos Sà. 

Na terga, ali se correram touros con: mil sor- 
les e prémios, Nunca a gentalha se divertiu tanto! 
Na quarta, se jogaram canas, levando a todos a 
palma, o Governador e Duarte GCorréa, perfeitos 
envaleiros. Na quinta, o céu turvo desmanchou-se 
em água, frustrando ao povo a representac&o dum 
nuto, que teve de ser feita na Sala do Pago. Na 
sexta, a chuva foi tanta que as ruas se esvaziaram 
e a cidadezinha erma e silenciosa se envolveu em 
líquidas toalhas. 

No sábado, sol maravilhoso, dourando a ire- 
mulina das águas e o verdor refrescado dos mor- 
ros, dominados pelo cocuruto do Gorcovado, hirto 
no céu de anil, Vinte cavaleiros escolhidos, tendo 
sempre à frente o Governador e Duarte Corréa, 
correram manilhas ou. argolinhas, aplaudidos de- 
lirantemente pela multidáo. No domingo, conti- 
nuou o bom tempo e os mascarados se espalharam 
por toda a parte, em diabruras. Foi o primeiro 
carnaval carioca. À noite, muito fogo de pólvora" 
e *alardo? dos estudantes. 

*Desta maneira — diz uma Relacio da época 
— aclamou 0 Rio de Janeiro ao Senhor D. Jo&o IV, 
por Verdadeiro Rei e Senhor do Reino de Portu- 
gal; desta maneira aplaudiu tüo feliz efeito como 
sua restituig&o a ele; e desta maneira manifestou 
os ànimos dispostos a seu Real Servico". 


CRISTOVAM COLOMBO, INFANTE 
DE MM 


Profundo ad envolve as origens de Cris 
.tovam Colombo. Quem era? Onde nasceu?.De ond 
vinha? Dizem-no uns genovés; alguns, catalào; o 
tros, espanhol; ainda outros, portugués. Hà mes 
ino quem o considere judeu. Rios de tinta se teer? 
derramado €, apesar da opini&o geralmente admi: 
tida de que 'era italiano, ,em veradde o mistéri 
continua. ; 
| Artur Lobo d'Avila e Saul Santos Ferreira pu: 
blicaram em Lisboa, em fins de 1940, um livro pos 
mauitos títulos notavel, no qual irazem. a0 probi 
, ma colombino uma soluc&o nova e sobremamei 
j interessante, que n&o poderá ser despresada pelos. 
estudiosos da questáo, tal a natureza dos docume 
los apresentados e tal a elareza de suas deducóes 
O. volume intitula-se *CGristóbal Colon e. Salvador 
Gonsalves Zarco, Infante de Portugal". 
Lendo-se as páginas desse trabalho por muitas 
razües dignas de atencáo, vó-se nova luz iluminat 
2 figura clássica do descobridor da América 
nosso espirito é levado a erer ine ele foi mesmo 


[ 


PORTUGAL. ssMENTE DE AMO 443 


misterioso 3hfudus pastardo. da Ínclita GU ER des-. 
linado ao papel de desviar para o Ocidente a aten- 
qüo. de. Castela, enquanto Portugal se langava 205 
! B iuo: da fndia para suplantar a Un 
yeneziana. Esta, a curiosa tes 
D 
77 "Entre 1475 e 1484, um navegador portugués, 
de nome Joao Coelho, descobrira as Antilhas: Cuba 

e S8o Domingos, notadamente. Exn 1492, o. portu- 
gués Salvador Gonsalves Zarco, sob o nome de Cris- 
lóbal Colón, primo e eunhado de D. Jo&o IY de. 
Portugal, foi de acordo com este, mas por conta 
dos Heis Católicos, em busca das fndias do Ociden- 
le. *Porque o fito do Principe Perfeito, e a sua 
(maior amibigào, era a Índia do Oriente, o sonhado. 
reino do Preste Joáo. Porisso desyiou para o Qci- 
lente a ambicdo dos Fteis Católicos" 

77 Como se vé, 2 proposie&o regunia o maior in- 
ileresse, tanto para os peninsulares, quanto para 
os americanos. À grande quesiáo é prová-la. A. isso 
0s autores se abalencam com grande cópia de do- 
cumentos curios os e de circunstáncias altamente 
apreeiavels. Forma a base da obra uma outra pu- 
blicada anteriormente e que lamentamos nio co- 
nhéc Ger, de. autoria do grande hebraisía e poliglota 
major ox Santos Ferreira e. do gencalogista e critico 
An ónio ceira de Serpa. 

'Teófilo Braga Considerava o descobrimento da 
Axérica *aà coroacáo de todos os esforcos acumu- 
lados para a deslocacáo da. Civilizag&o ocidental 
das orlas, do Mediterráneo para a vastidáo do 
Ailàntco, Coube a QCristóbal Colombo, pela sua 
perseyeranga através de todos os preconceitos re- 
ligiosos e cientiticos, e de todo o empirismo bo- 
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cal (sic!) dos governos, o rematar esta epopéia de 
esforcos, em que o génio italiano, fecundado pelas 
descobertas maritimas dos portugueses, e coadju- 
vado pelo espírito de aventura e audácia espanho- 
la, se tornou, perante a história, urna das xnais be-' 
las manifestacoes da nossa ocidenlalidade". 
Distingo! — declara o livro de que tratamos. 
A coroacüo desses esforcos é ainda t&áo somente 
obra de Portugal, porquanto D. Joáo II e Cristóbal | 
Colón eram parentes e se achavam "entendidos no 
mesmo plano político, para futura glória e interes- 
ses da Pátria". d j 
Salvador Gonsalves Zarco comegou a navegar 
com os mestres da ilha da Madeira e só substituiu 
seu verdadeiro nome pelos de Cristovam e Colom- 
bo posteriormente, para "esconder faltas cometi- | 
das". De fato, Dieu qr QURONR, Suas de pal e 
máe E ucue gueses". Estudando na diltima década do. 
século passado as assinaturas autógrafas de. duas 
cartas auténticas e muito conhecidas do Descobri- 
dor, o major Santos Ferreira atentou no. ponto e 
no £raco obliquo que se seguem a xPOYTERENS, isto 
é Gristoferens. Ex todas as. siglas conhecidas de 
Colombo repetem-se os mesmos sinais. S2be-se que 
os antigos gramáticos denominavam o sinal ponto- 
e-virgula cGorów. A leitura, portanto, da firma € 
exatamente Gristoferens Colón. Sobre a palavra 
Cristoferens veem-se sete letras capitais, que se de-- 
vem ler na ordem indicada no testamento do pró- 
prio Colombo: por colunas e de baixo para cima. 
Da leitura indicada resulta: GCriste Salvé, Maria 
Salvé e Joseph Salvé. Nesta invocag&o dos santos 
patronos de Colón acha-se cifrado, acha-se em ves- 
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(udeiro enigma anagramiático o verdadeiro nome 
ilo- descobridor. 

Acompanhemos pari-passu a palpitante des- 
coberta do major Santos Ferreira, diante do de- 
senho da sigla colombDinà: 


gen 
" ASA. 
XMY 
XPOPERENS., 


O- ponto e piürgula finais, sinal denominado 
pelos gramáticos grecos-latinos colón, tem na es- 
ovita hebraico o nome de zarco. O criptograma es- 
condia, assim, o verdadeiro apelido do autor da 
assinatura. Grístoferens € aquele que leva ao Cris- 
1o, náo aquele que leva 0 Gristo, neste caso Gristo- 
[Jorus. *Como se o navegador dissesse mental- 
mente: Este nome leva ou iransporía o penstmen- 
lo para Gristo. Só um nome cristáo realiza esta 
condic&o: Salpador — Ele leva para Cristo o pen- 
samento' dos crisiáos por lerem em. Cristo o Sal- 
vador, por exceléncia, de suas almas; leva para 
Cristo o pensamento dos judeus por ser a palavra 
Jesus, na lingua hebraica, um nome verbal que si- 
gnifica salvador... A forma QGristoferens, embora 
estranha e sem precedente, como representando o 
castelhano Cristóbal, nada tem de comum com 
Cristoforus ou Cristofer; isto é, nada tem de alusi- 
vo ao gigante, que a lenda afirma ter transportado 
Jesüs, de uma para outra margem do rio. Cristobal 
representa tio somente a própria pessoa do Salva- 
dor, na linguagem da primitiva igreja judéo-cristá 
das Espanhas: Gristo-Senhor. E facil me foi con- 
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cluir — declara o major Santos Ferreira — | 
Salvador o nome de batismo do. descobrido 
INovo- Mundo", / 
O autor citado sabia que, nos anais da ilha 
Madeira, o apelido Zarco sempre andou ligado 
patronímico Gonsalves, coustituindo um. sóÓ non 
de familia desde o famoso Joáo Gonsalves Zar 
O nome Gonsalves està nos salves que acompas 
nham à sigla colombina. Os S S aparecem semp : 
entre pontos, dissimulando a idéia de plural En 
quanto. as simples iniciajs X e Y ndicam Cristo 
Joseph, Maria está indicada por duas letras M. e 
20 invés de M unicamente, afim de fazer sobres 
sair ao alto um. dos S. Cristo Salvo, Maria Sali 
Josefo Salvo equivalem a Cristo, Maria et Josepi 
consalvis, simplesmente consalvis, abstraindo-se 0r 
trés nomes proprios que a expressáo em si pare 
querer se salpem, se saltem por cima, se nào t 
quem, conforme melhor se queirà interpretar. 
transliterac&üo dessas sete letras para o hebrai 
realizada pelo major Santos Ferreira, revela t 
[o] mistério ue pude de Colombo, 


ras distintás: a do nome suposto que o sevo 
assumiu, e.à de uma sentenca que foi a regra ou; 
programa de sua nova vida. A primeira pode 
ser declarada, em caso de necessidade. A. A. segut 
subentendida por uma forma misteriosa, reser 
yà-a Colón só para si, e a ninguem terá reyelad 
exceto aos seus confessores... Se algum dia fo 
Wu a Ub a sua uel (e a Inquis 
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Lponder: — Cristo, Maria e José sio os meus patro- 
nos espirituais: saudo-os sempre, antes de escre- 
ver o meu nome: Abs salvé; Maria, salvó; Jose- 
phe, salvé; Xpoferens 6 o santo do meu nome; o 
ponto e a virgula que sáo o colón gramatical, Te- 
presentam o meu apelido Colón", Mas, jà no inti- 
mo de sua.alma a interpretacáo era outra. Ele via 
alí a sentenga que o. condenara à morte civil, que 
voluntariamente se imjpusera: xPOFERENS, Criplo- 
grama de Salvador; os 8 S S passando em claro os 
nomes dos trés patromos,—- Cristo Salvo, Maria 
Salvo, Josefo Salvo, criptograma de consalvis; e.o 
8, que fica. isolado superiormente, criptograma. de. 
Zarco, por ter o acento zarco da escrita hebraica 
exatamente à forma do nosso S.' 

As palavra hebraicas da transliteragáo com- 
pletavam o texto: "Salvador Gonsalves Zarco, 
aguele que roubou desaparega", 

Em apoio dessas assombrosas dedugóes, vem 

o "Teatro Genealógico", com as árvores de costa- 
do da nobreza de Portugal editado em Nápoles, 
de autoria do. prior D. Tivisco de Nasao Zareo y 

lolona. Preste-se bem atencáo à ligac8üo dos dois 
npelidos, — Zarco e Golona. Todas as indieacóes 
do frontespício da obra sao supostas. A data indi- 
cada, M;CX.IL esconde um enigma. O livro, im- 
presso em Lisboa e n&o em Nápoles, deve ter saido 
à luz, af por.1692, isto 6, MDCXCIL. O D e o segun- 
do. C esto substituidos no aludido frontespiício por 
pontos. de, dimensóes menores que o ponto final 
(?). Estudando minuciosamente as palavras desse 
Irontespício, o major Santos Ferreira viu-se dian- 
le de mm anagrama, cujo texto original em caracte- 
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res hebraicos foi depois transliterado para o aifa-- 
beto latino. *As duas letras suprimidas no nuie- 
ral representativo do ano em que o livro foi im: 
presso foram substituidas, no texto primitivo, por 
outras de valor equivalente, necessárias para D 
compreensáo do mesmo texto". 1 

Náo é possivel acompanhar o autor da reve-- 
lacáo através de todas as suas pesquisas e conclu- 
sóes, Mas o fato é que a leitura do frontespicio; 
anagrama. perfeito do texto hebraico primitivo, dà 
isto: 

Salvador Gonsalves Zarco pelo Prior D. Tivis- / 
co de Nasao Zarco y Colona — Em Nápoles — por 
Novelo de Bonis — Ano MDCXCII. Este ímpio, 
lendo sido colocado em |Governador na jülha de 
Chios, maltratou e, defraudou. o 'seu Príncipe; € 
fugiu vestido como jornaleiro do arrabalde e fin- 
gindo-se mudo; e correu mundo; imas, envergonha- 
do e arrependido, emendou-se e voliou para o seu 
pats nalal, e tomou o nome de Cristóbal Golón. 

TTodas as declaracóes e citagóes do curioso vo- 
lume que é o *Teatro Genealógico" sío criptogra- 
mas de textos originals hebraicos que revelam se- 
gredos referentes ao Descobridor da América. Por 
exemplo: *Fr. David da Costa encontrou dentro 
da;orla de uma tapecaria seis pergaminhos que de- 
claram a ascendéncia e as culpas do insigne explo- 
rador conhecido até agora como Cristóbal Colón, 
o qual os escreveu na lingua hebraica, junto do 
Padre Joam Eanes de Sáa". E: *O intendente Cle- 
rmente Inoceneio Vieira determinou que os perga- 
minhos que tinham estado na orla da tapecaria 
fossem escondidoS. immediatamente dentro de uma 
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-oceta, num. vào .da parede, ao canto do claustro 
Un cisterna:.do Convento de Nossa Senhora dos 
Itemédios dos. nossos padres marianos de Lisboa, 
1| m&o direita de quem està voltado para a entra- 
- da. do. refeitório". 

D. Pedro If, Rei de Portugal, mandou confis- 
var e queimar o "Teatro Genealógico", livro sem 
[é nem crédito, como declara o alvará, As buscas 
realizadas no antigo convento dos Remédios em 
1927 revelaram 0 esconderijo a que se refere o 
anagrama. Os pergaminhos porem, jà náo estavam 
là. j 

Outros anagramas e criptogramas reveladores 
que seria macante enumerar foram. descobetos 
noutro livro do mesmo prior D. Tivisco de Nasao 
Zarco y Colona — *Principio Genealogico y Linea 
Real". Eles dáo conta da luta pela rehabitacáo de 
Salvador Gonsalves Zarco dirigida pelo conde da 
Feira no comeco do século XVIII e dos empecilhos 
que Ihe foram impostos. Porque, textualmente: *O 
maior dos navegadores portugueses de todos os 
lempos é o üümo rebento de Henrique". 

Salvador Gonsalves Zarco ou Cristóbal Colón 
participou da traducáo em portugués do Livro de 
Marco Polo'e colaborou no Esmeraldo de Situ Or- 
bis de Duarte Pacheco Pereira, O manuscrito de 
Marco Polo foi trazido para Lisboa pelo infante 
D. Pedro, o que correu as sete partidas do mundo. 
O livro. de Marco Polo foi impresso por Valentim 
Fernandes e, na sua ültima página, há símbolos 
que o major Santos Ferreira decifrou. Num escudo 
sustido por um le&o coroado, o monograma gótico 
I Z,iniciais de Jesuah Zarco, entre dois espinhos 
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que descem para a pouta do eseudo. A forma do. 
,monograma indica a idéia de descer, Num listel,' 
em baixo, as letras 1. NW e uma outra, hibrida, 
Jembrando, um arco, As correspondentes hebrai 
cas dessas letras unidas ao monograma descen- | 
dente dáo a traducáo: Salvador Zarco 2ai descen- 
do para a sepultura entre espinhos e lágrimas. 

O. criptograma revelador do Esmeraldo mos: 
tra que Duarte Pacheco Pereira escreveu em he- 
braico palavras que significam' em companhia de 
Salvador da Madeira. Da direita para a esquerda. 
lais letras dáo no nosso alfabeto Emslodrae. Com 
isso se formou em anagrama. Esmeraldo,' 

Quem era esse misterioso Colombo ou Zarco; 

*o maior dos navegadores portugueses de todo: 
os tempos, ultimo rebento de Henrique?" Era na- 
da mais, nada menos do que um infante. bastardo. 
de Portugal, da inclita geracüo de Aviz. Esta é que 
é a pasmosa revelacáo do major Santos Ferreira is 
de seus colaboradores e continuadores,' revelacáo 
apoiada em proyas cirennstanciais e documenta 
que merecem estudo, exame e meditacáo. MR AR 

(Cristóbal Celón — Salvador Gonsalves Zamco, 
era fruto dos amores clandestinos, ardentes e sin- 
ceros do infante D. Fernando, filho de. D. Jo&o I 
enin uma das nefas de Jo&o Gonsalves Zarco — 
*ou de seu irm&o, fidalgo cavaleiro da casa do in- 
fante D. Henrique, o qual desde muito novo seguia. 
8 carreira marítima, exercendo o comando das e: 
ravelas que duat d ru a costa do Algarve", Coló 
—. Salvador. nasceu em Génova, para onde fora 
mandada sua m&e, em 1456. D. Fernando preten- 
den ir in em visita à bs por causa dos pre« 
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onceitos e conyencóes socials; mas o rei Afonso 

iV, seu irmáo, o impediu, mandando vigiar a boca ' 

"ilo. estreito, para que por ali nào passasse. Só mui- 

lo mais tàrde ;conseguiu esquecer seu primeiro 

nmor'e, entüo, casou com sua prima, a infanta D. 

7 Beatriz, filha do infante D. Jo&o. Largamente pro- 
Vou sempre à criacáo e educacao de seu filho na- 
lural Salvador Gonsalves Zarco *a quem foi mi- 
nistrada uma insirucüo verdadeiramente princi- 
pesca". Aprendeu latim, grego, hebraico e as cién- 
pias do tempo. Falava o espanhol com sotaque por- 
lugués. Nunca escreveu em italiano. Sempre esco- 
Iheu nomes portugueses para batizar seus desco- 

- brimentos. A máe teve-o em casa de um tecelào 

genovés chamado Colombo. 

D: Fernando faleceu em 1470. C esdou a remes- 
sa de fundos para o filho distante. O tecel&o de 
(énova recambiou o rapaz para a ilha da Madeira. 
Os Zarcos, mantendo as aparéncias e convencóes, 
n&áo o hospedam; mas o aposentam como mance- 
bo de alta gerarquia nos pacos do nobre e riquís- 
simo flamengo Jo&o Esmeraldo. Tanto era consi- 
derado de sangue nobre que casou, mais tarde, com. 
uma filha do famoso Bartolomeu Perestrelo. Na 
Madeira, passa a xnocidade e mela se familiariza 
com a vida náutica dos portugueses. j 

Por encargo de D. Jo&o II sabe-se que o céle- 
bre matemático Abraáo Zacuto organizou para Co- 
lombo um roteiro-calendário astronómico, todo ele i | 
em hebraico. Assim, D. Jo&üo II estava "entendido 
com o navegador, seu primo e cunhado — combi- 
nados para que este navegasse por conta dos reis 
católicos, na busca das ÍNDIAS DO OCIDENTE, enquan- 


salves Zarco parte de Palos para à viagem em bus-? 
ca do Novo-Mundo, mas depois de o ter achado, ej 
antes de ir dar à grande nova aos reis Fernando eJ 
Izabel vem a Lisboa contar ao rei de Portugal 0.) 
que fez". ' ; ; 


O próprio Colombo narra o fato no seu Diário; 
Ancorou no Restelo, hoje Belem. Escreveu 80 so 


Azambuja. Recebeu cumprimentos dos principais? 
da Córte. Foi até aonde estava o rei que o recebeu;? 
com muita honra e conyersou largamente com ele, 
mandando-o sentar. Iguais honras he prestou a 
y rainha D. Leonor. Em 1488, D. Jo&o II escreveu 20.2 
Almirante esta curiosissima carta: *A GCristovanr 
Colón, nosso especial amigo em Sevilha, Cristóbal 
; Colón. Nos Dom Joham por grasa de Deos Rey de 
Portugall e dos Algarbes daquem e dallem mar en 
A Africa, Senhor da Guinee vos enviamos muito sau- 
dar, Vimos a carta que nos escrebestes e a boa von- 
tade e afeizaon-que por ella mostraaes teerdes a. 
nosso serviso: Vos agradesemos muito. E quanto a' 
; yossa vinda cá, certa, assy pello que apontaes como. 
por outros respeitos para que a vossa industria e 
bóo engenho nos será necessario, nós a desejamos.) 
e prazer dar-nos-ha muyto de.virdes, porque em o 

que vos toca se dará tal forma de que vós devais. 
ser contente, E, porque por ventura teerees algum 
regeo das nossas justicas por razon dalgumas cou- 
sas a que sejais obrigado, Nós por esta nossa carta 
vos seguramos pella vinda, estada e tornada que 
náo sejaes preso, reteudo, acusado, citado nem de- 
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mandado por nenhuma cousa ora seja civil ora 
criminal de cualquer cualidade, E; por ella mesma 
mandamos a todas as nossas justicas que o cum- 
pram assy. E portanto vos rogamos e encomiumen- 
damos. que vossa vinda seja loguo e para isso non 
lenhais pejo. algum e.agradecer-vo-lo-hemos e le- 
remos muito en serviso. Scripta em Avis a vinte de 
Marco de 1488. EL REY". 

Náo hà a menor düvida quanto a intimidade 
entre D. Joáo II e Cristov&o Colomabo. Os dois en- 
tendiam-se. Colombo procurava sempre servir a 
Portugal. Nà segunda viagem à América, em 1502, 
mudou por sua conta o rumo da. armada espanho- 
Ja, afim de socorrer os lusos cercados em Arzila. 
Quando jurava — depóe o filho, Fernando Colón, 
jurava por S. Francisco, padroeiro de D. Fernando 
que era o infante seu pal. 

Abreviemos o assunto. O trabalho do major 
Santos Ferreira e Ferreira de Serpa, bem. como o 
de seus continuadores Artur Lobo d'Avila e Saul 
Santos Ferreira merecem divulgados e estudados. 
Versam tese curiosissima e apresentam em sua de- 
fesa documentos interessantes. Entendem de pro- 
ver que o célebre navegador, cuja origem e cuja 
mocidade se envolvem no mistério, era de sangue 
portugués: o bastardo de descendéncia real Sal- 
vador Gonsalves Zarco. Os documentos que os ul- 
timos daqueles quatro autores consideram decisi- 
vos sáo o Roteiro Astronómico ou Tábuas de Na- 
vegacáo, organizado pelo astrónomo Zacuto para a 
viagem de Cristovào Colombo, e'o seu Brasáo de 
Armas, engrandecido por Isabel, a Católica. 

O Roteiro encontra-se no Museu do Seminário 


Hebfitos Teológico de Nova York. O Bii4sb està 
- descrito na Proyisáo Real que o engrandece. Baci] 
esquartelado, No 1.^ e 2^. quartéis, o castelo e o le&o 
de Le&o e Castela em esmaltes diversos dos das 
armas reais, de acordo com as regras da heráldica | 
|. espanhola, No 3.5, oito ilhas de ouro sobre ondas 
|, do mar. ''odos esses quartéis sáo acrescentamentos 
|... 38 armas do homenageado com eles: símbolos reais 
da Espanha e dos seus descobrimentos. Quais as 
, armas a que tudo isso foi acrescentado? As do 4. 
.quartel A Provis&o declara: las armas puestras 
que sabiades tener, f ! | 
Ora, em muitos brasóes de armas de Colombo 
Se veem nesse 4.? quartel, em; campo azul, cinco be- 
santes ou bizáncios de ouro, que sào, por diferenca, 
sabem os heraldistas, os cinco besantes de prata. do 
escudo dos reis de Portugal, Noutros, em lug gar de, 
cinco besantes figuram cinco ancoroles. Lembra, 
porem, o major Santos Ferreira que ancorote é 
corruüpcüo do hebraico angoroth, que significa. di- 
| lreiro; o mesmo woe ts de besante, isto e, Hioe-. 
da de Bizáncio. ' ! 
Que os entendidos examinem esses Obs cM e 
Bronuuciem à sentenca definitiva: Cristóbal Colón 
é/ou n&o Salvador. Gonsalves Zarco, Infante Bas- 
tardo de Portugal? 


PORTUGAL E A LITERATURA BRASILEIRA ^ 


A carta de Pero Vaz de Caminha é a grande 
página literária que revela ao mundo a terra des- 
coberta por Pedro ÁAlyares Cabral como o livro 
de Waldseemuller, baseado nas informacoes de 
Americo Vespucio, foi quem batizou com o nome 
de América o continente achado por Cristoyáo Co- 
lom.o Hà um verdadeiro deslumbramento pela ter- | 
ya virgem e dadiyosa nessas linhas escritas a bordo 
duma nau lusitana, deslumbramento que se pro- 
longa no tempo e no espaco, inspirando os cro- 
nistas do periodo colonial, missionários ou leigos. 
Porisso, até o século XVIII o Brasil é um. assunto 
literário para todos os homens cultos que vào de 
Portugal e ficam enamorados da pujanca da na- 
tureza selvagem e bela. j; 

Na segunda metade do século XVIII, comeca 
a aparecer nos centros mais populosos das regióes 
agucareiras e auriferas da entüo colónia uma lite- 
xatura incipiente, de fundo e forma absolutamente 
européias, fonte de Arcadias, Cenáculos e Acade- 
mias que escondem quase sempre organizacóes de 
caráter politico e revolucionário. Ornam-se de hu- 
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manidades e latinidades bebidas no ensinamento 


fecundo dos jesuitas. Académicos e Arcades fan- 
tasiam-se de pastores e escrevem éclogas vergilia- 
nas. Nenhum deles se reveste dum cunho verda- 
deiramente brasileiro, porque em seu espirito se 
refletem, como num espelho, as idéias gerais, os 
sentimentos universais da época, Uns sáo portu- 
gueses, outros brasileiros natos; mas nada os di- 
versifica e nada os separa. Pensam e escrevem da 
mesma maneira, Une-os pelos mesmos lagos a pró- 
pria política enciclopedista e liberal, E* o caso da 
Inconfidéncia Mineira com seus poetas, pensado-: 
res e escritores, filhos dos dogmas de 1789. 

No alyorecer do século XIX, o Brasil inicia sua E 
marcha em um grande sentido imperial Na sua 
arrancada gloriosa e infeliz à África, D. Sebastiào 
talvez seryisse ao pensamento dum Império Atlàn- | 
tico, herdado — quem sabe? — dos planos intimos .— 
do Infante de Sagres. Certo € que D. Joào V pen- | 
sou nesse Império. D. Jo&o VI realizou-o e foi o 
seu primeiro Imperador. O Conde da Barca reve- 


lou esse pensamento a Maria Graham. O próprio. 3 
soberano proclamou-o no seu Manifesto de Guerra | 


à Franca, publicado no Rio de Janeiro: *A Córte 
levantarà a sua voz no seio do Novo Império que 
veto criar". Estendeu-o pelas armas alé o mar das 
Antilhas € até o Prata, dando-Ihe duas novas pro- 
vincias; Caiena e a Cisplatina. O maior Brasil de 
todos os tempos. Entregou-o preparado para ser 
livre a Dom Pedro I, que consumou a separacáo, 
Désde muito antes, o Brasil inspirara os escri- 
lores e poetas brasileiros. Voltam-se todos para o 
gigante que se estende na América Meridional, Can- 
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lnm-Ihe uns guerras vitoriosas como José Basilio 
da Gama no poena *O.Uragual". 'Gantam-Ihe ou- 
lros à grandeza ciclópiea como Santa Rita Dur&o 
no poema *O Caramurü". 

O Segundo Reinado, restabelecendo a ordem 
interna destruida pela Abdicacáo e pela Regéncia; 
leva.o Império ao apogeu. O génio de D. Pedro 1! 
plasma definitivamente a nacdüo no seu indestru- 
livel molde imperial. Nesse tempo, o Romantismo 
espalha-se pelo mundo e atrai os espiritos brasi- 
leiros, Lanca os mais eminentes na senda do in- 
dianismo romántico gerado em Montaigne, apre- 
goado por Jean Jacques Rousseau, e propagado por 
Chateaubriand. Ficam na penumbra, para seren: 
descobertos mais tarde como perfumadas flores 
esquecidas, os escritores que se inspiram ma reali- 
dade. O exemplo mais flagrante é o de Manuel An- 
lonio de Almeida com. seu romance de observacáo 
e costumes "Memórias dum Sargento de Milicias". 
So Ihe fizeram justica no século XX. 

Dois grandes vultos encarnam esse periodo 1i- 
terário: Gonealves Dias, na poesia, José de Alen- 
car, na prosa. O primeiro, embora suas provas de 
classicismo erudito nas famosos *Sextilhas de Frei 
Antáo^, embute nos seus versos indianistas a tec- 
nologia deturpada do aborigene. O segundo usa do 
mesmo efeito; mas maneja o idioma com tal senso 
politico e tal leveza que, como Eca de Queiroz fez 
com o portugués de Portugal, dá ao portugués do 
Brasil uma plasticidade nova e um novo encanto. 
Na *Iracema", no * Guarani", no *UÜbirajara", sua 
prosa torna-se poesia. 

Na época de D. Pedro II atinge o Brasil a cul- 
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minància de seu sentido imperial: na guerra co 

Caxias, Porto Alegre e Osorio; na Marinha, com 
Tamandaré, Barroso e Inhauma: na governacáo 
com Paraná, Zacarias e Cotegipe; na .diplomacia 
com Rio Branco, Otaviano e Penedo; nas artes com 
Pedro Americo, Vitor Meireles e C idves Pinheiro; 
na literatura com Alencar, Macedo e Bernardo Gui 
Iarües; no teatro com Martins Pena e Joüo Ca« 
tano; na müsica com José Mauricio e Carlos Go- 
n mes; na poesia com Goncalves Dias, Castro Alve ; 
^5. e Fagundes Varela. 

Veio a Repüblica e cada vez mais a literatur 
brasileira se foi voltando para sua pátria, na ànsi 
de estudá-la, de compreendé-la e de glorificá-la 
O "Por que me ufano do meu país" de Afonso Cel. 
50 marcou uma época. Houve reacoes contra ess 
narcisismo, porem sem continuidade, e os detra 
tores da. tradigüo, somente tiveram éxitos momen: 
táneos. 


^ Aos romántücos, aos indianistas-románticos 
|, 80s condoreiros, sucederam filósofos como Silvio. 
Romero e Parias Brito, criticos como Araripe Ju. 

, mior e José Verissimo, historiadores como Capi 
/|trano de Abreu e Jo&o Ribeiro, romaancistas rea 
listas como | Julio Ribeiro e Aluisio de Azevedo 
poetas simbolistas como Cruz e Sousa, poetas pare 
nasianos como 0s da trilogia sagrada: Raimundo 

| Correia, Olavo Bilae e Alberto de Oliveira. Nas 
letras jurídicas e politicas um  vulto exponeneial 
Rui Barbosa. Na prosa, duas figuras máximas ilu- 
minando o cenário intelectual; Machado de/Assis e 
Euclides da Cunha. Figuras singulares e isoladas, . 
[0] primeiro, on do fm do Impr. foi o paisa- 5 
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gsta das Bu dobadus sem preocupacáo do meio 
em que se omovem, Estilo claro e conciso. Rápido 
olrar no ambiente. Andlise percuciente e irónica 
dos refolhos da alma, O segundo, brotado da pró- 
pria Repüblica, foi o paisagista das almas serta- 
nejas em funcáo do vasto sertào ignorado pela ci- 
vilizacdo lilorànea. Pinta o meio com à grandeza 
dui afresco de Tiepolo e com o colorido dum Pau- 
lo Veroneso para, depols, tracar o homem. com um 
pincel de Ribera e Goya. A obra de Machado de 
Assis é somente dele.e nele se limita, NN&o tem 
escola. Náo deixa sucessores. A obra de Euclides 
da Qunha influe poderosamente no pensamento 
nacional, lancando os fundamentos de vasto movi- 
mento literário que se vai abeberar nas fontes re- 
gionais, vivas; da nacáo. O regionalismo brasilet- 
rista e criador nasce dele. 

(Gom 0o tempo sucedemr-se, na prosa e no ver- 
s0, liricos, impressionistas, penumbristas, futuris- 
tas, A lingua tonifica-se ao ealor tropical, enrique- 
ce-se com, brasileirismos, localismos, modismos, 
tecnologias gauchas, praieiras, caipiras, sertanejas, 

"formas indigenas, elementos africanos, termos cos- 
mopolitas, sem deixar de ser portuguesa na essén- 
cia, na. substáncia. 

As dezenas e dezenas, escritores e poetas vào 
surgindo no imenso território pátrio, contribuindo 
todos com seu quinháo para a glória do Idioma e 

da Raea, para o engrandecmento do Brasil — filho 
de Portugal Brasil que Olegario Mariano cantou 
com suas lendas e cuja história Paulo Setubal vul- 
garizou. 

No proprio periodo de vevolug&o literária dà 
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segunda década do século XX que tudo procurou 
Subverter, revolucáo que a si própria se denomi- 
nava antropofagia, os grupelhos de, jovens demo- 
lidores continuavam a sentir a atracáo poderosa OE 
misteriosa da terra brasileira, como o provam seus 
apelidos: Pau-Brasil, Verde e Amarelo. 

A reacüo veio dos homens de letras que, nu- 
tridos da seiva vital das tradigóes nacionais, fize-. 
ram consciente revisáo dos quadros e yalores do. 
passado, lancaram as sementes fecundas dum na- 
cionalismo sadio e prepararam ma escola do Sa- 
crificio, do Desinteresse e da Fé a Grande Repu- 
blica Imperial do Futuro. í 

O Brasil nào vive isolado no seio da América. 
Se o tumulto e confus&o de idéias do século XIX o 
afastou um tanto do estudo de suas realidades, 
alertou-o o vibrante toque de clarim de Euclides 
da Cunha e através das primeiras décadas do só- 
culo XX, ele debrucou-se sobre sua própria reali 
dade, sobre sua civilizac&o tradicional — latina e 
cristà. Ao cientificismo racionalista sucedeu a com: 
preensáo de que os povos somente vivem duma Eé 
e para uma Fé. Varreram-se derrotismos e descré- 
ditos, Criou-se uma mistica nova. Reconheceu-se 
que um património espiritual comum une a cris- 
tandade ocidental e, muito especialmente, une 0 
Brasil a Portugal — espléndida catedral de oito 
séculos de altura, em cujas ediculas se perfilam 
patinadas pelo tempo imagens de Santos e de Már- 
lires, de Sàbios e Navegadores, de Reis e de He- 
róis. Todos honraram a Terra e a Língua, terra 8 
mais ocidental da Latinidade, lingua que Bilac cha- 
mou "*ültima flor do Lácio". 
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Embora ainda alguns escritores brasileiros 
tontemporáneos, obedecendo a idéias jà sera cur- 
80, se encarreirem. pelos tristes caminhos das ma- 
nifestagóes primárias e inferiores, ma verdade n&o 
s&o no Brasil os mais lidos e queridos. Eingana-se 
quem assim pensar levado pela atoarda de cerías 
|propagandas. Os que pensam sadiamente e os «que 
Oscrevem sadiamente sáo os que de fato exprimem 
1 Alma Brasileira ansiosa para se afirmar no gran- 
de corpo do território que Portugal criou e defen- 
deu. De Portugal berdou o Brasil a forca intrínseca. 
-de uni&o nacional, de coesáo da lingua, dos senti- 
"mentos e das crencas, forca que Ihe dá forcas para 
manter a sua originalidade sem deixar de ser ame- 
"hicano, para traduzir em expressóes proprias a pu- 
janca da natureza selvagem e a glorificacáo. do 
liomem que a tem sabido domar, sujeitando a Ma- 
léria às ordens eternas do Espirito. 


À AVENTURA MARÍTIMA DE PORTUGA 
NO FOLCLORE DO BRASIL 


lhou pelo mundo a alma de Portugal. Vamos | 
contrando nas tradicóes e nos idiomas, nos cos 

mes e nas instituicoes, aquí e ali, na China e; 

l Índia, no Japáo e naà Oceania, no Brasil e na Áf 
/08 OSsOS dispersos do DBriareu lusitano. E, quand 
se ama Portugal como,o solar de seus antepassa 
dos, o brasáo de sua raca e a raiz/de sua for 
esses achados nos falam ao coracáo e nos encht 
de uma alegria de bandeirante descobrindo no e 
calho da bateia o tenue lampejar das pepitas. 
| OUFO. 
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PU na geografia do dudo: do Lavrador ai 
Vua e nas linguas do Oriente, atestam. a WU 
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da longinqua remembranca dos altos feitos de nos- 
sos niaiores. A tradieáo do povo brasileiro, a legí- 
lima, a dos seus relatos e contos, que sobe do fun-. 
do de sua alma, ainda náo esqueceu o velho,e glo- 
rjoso Portugal . 

Lendas oriundas dos colonizadores, verdadei- 
ras lendas| de penetracáo, falam da terra que se 
oferecia bela, mas host ao passo dos conquista- 
dores portugueses; dos perigos das florestas vir- 
gens.com seu aranhol de enredicas, da agrura das 
imensas serranias balisamdo os horizontes azues, 
do deserto dos araxás, to grande, tào grande, que 
foi o.Grande Deserto, o Desertáo, o Sertáo. Os por- 
tugueses venceram a floresta, o deserto, o clima, 
as feras, os aborigenes, "Criando as lendas e can- 
c0es consubstanciadoras dos perigos atravessados 
e propagaram as que, da parte do indigena, vie- 
ram ao seu enconiro, Casaram-nas às weZzes e edu-. 
caram. à portuguesa os filhos dessa mestigagem. ' 
Povoaram as matas. de Polifemos-Gorjalas, avata- 
res de Mapinguaris e Zarigués dos indios, e as bei- 
radas dos rios de Batatóes, nascidos dos Mboitatás; 
cobras de fogo. Cantaram as lutas contra os selva- 
gens e as oncas, Cantaram o amor que mesticou 
vencidos,e veneedores: Paraguassus e Diogos Al- 
vares, Iracemas e Martins, Cantaram as desgracas 
a que escaparam e os triunfos que obtiveram. 

Desde que nuclearam as primeiras gentes em 
derredor dos primeiros pelourinhos municipais, 

' deram-lhes a beber o leite das mais antigas tradi- 
cóes peninsulares. Porisso, chegou quase até nossos 
dias o auto popular do Rei dos Mouros, com algo 
gilvicentino, recordando a luta secular entre cris- 
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t&os e infiéis através dos Algarves, aquem e alem 
mar em África, ; 

Fazia-se até certo tempo essa representacáo 
nas vilas do litoral. Os mouros, encerrados num 
castelo de madeira; os cristáos desembarcando 
numa praia. Em dois tronos afastados, asisstindo 
de longe ao combate, o Rei dos Mouros e o dos 
Cristáos. Depois que este convidava o primeiro a 
batizar-se e ele recusava, os arautós írombetea- 
vam a declarac&ío de guerra, Travava-se a batalha, 
0s mouros eram vencidos, hasteava-se o pendáo da 
Ordem de Cristo nas ameias inimigas e aprisiona- 
va-se o Rei Mouro, que era batizado com água do 
mar. » ] 

Que rememorava isso, no Brasil senáo a to- 
mada de Arzila, de Tetu&o, de Mazag&o, de Tanger 
ou de Ceuta, o secular duelo pelo Alem Mar em 
África, o meter a langa em Africa, que terminou 
na catástrofe de Alcacer-Quebir? 

Até o presente vem testemunha mais resisten- 
ie desse duelo: o Auto dos Fandangos, representa 
do no Natal. A cena passa-se a bordo dum mavio. 
Os personagens s&o de novo mouros e crist&os. 
Embarcam o 'Tenente General, o Capitio da Nau, o 
Imediato, o Piloto, o Capit&o da Artelharia ou Con- 
destavel, o Cirurgiüo, o Capeláüo, o Contra-mestre, 
o Sargento de Mar e Guerra, o Cabo, o Calafate, o 
Gageiro e a maruja. Cantam: 


Despecam-se, ó marujos, 
Que nós vamos embarcar, 
Vamos todos p'ra Mourama, 
Bem alegres pelejar 
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O Tenente General apresenta-se, recordando 
os velhos fidalgos mandados por El-Rei mares afo- 
ra, a nayegar e a combater: : Y 


Dentro desta nau eu sou. 

Um Tenente General! 

E tambem sou um fidalgo 

Da. nobre Gasa Real! 1 à 


Surge a bordo o Embaixador dos Mouros. Cha- 
ma-se Ferrabraz da Mauritània e representa o Sul- 
1&o, *Rei-Senhor de meio-mundo, de meio-sole de 
meia-lua". Quando dá a embaixada, distraindo os 
cristáos, de surpresa a mourisma invade o barco. 
'Trava-se violento corpo-a-corpo. E os mouros can- 
iam: 


Fogo e mais fogo! 

Fogo de arrazar! 

Morram os saloios 

Que. nos querem afundar! 


Os saloios, veja-se bem! 

Os inimigos sao, afinal, vencidos. O. embaixa- 
dor rende-se. Intimado a batizar-se ou morrer, 
resiste bastante, mas acaba cedendo e recebe o no- 
me eristáo de Dom Malaca dos Santos. O prenome 
lembra toda a glória da grande facanha de Afonso 
de Albuquerque, iomando a cidade-chave dos ca- 
minhos do Extremo Oriente, cadeado do antigo 
Chersoneso Áureo de Ptolomeu, glória cantada por 
Sà de Miranda e corrente no seio dos povos de 
Portugal e Ultramar, O apelido e invocagáo a toda 


Ins Córte. Celeste para |Droleges [o] neófito € co 
1H guir que sobre ele desca a Graca de Deus. 

l Quando o Sultào ou Rei da Mauritània, paid 
Embaixador Ferrabraz, chega tambem a .bordo, 
| trazendo quinhentos marcos de Ouro para resgate 
do filho e o encontra batizado, vitupera-o, e, no 
2uge da indignacáo e do desespero, apunhala-se. 
O Tenente General ordena: i 


"Langai ao mar, meus. marujos, 

Este infiel sem ventura, j 
4 quem morre por seu 9 gosto 

1l Náo. se deve sepultura. 

s 


O coro Yesponde 


OQ mouro morreu, 

Botemos no mar! 

O dinheiro dele * 
| E. para, se un 


rota. Espalhada 1d. convés, Siüsindo WOLpdE d na 
variada faima de bordo, a Qu canta de fio a 


Dor da Nau Catarineta: 


| Assobe, Wohibis gageiro. 
Nesse.teu tope real, j 
V6 se avistas terras de Espanha, 
Areias de Portugal! Ner 


Cai a tempestade. Ao, amainar, o Capito. di 
/Nau manobra e o coro exulta:. j 


Gorre, corre embarcagdo, . 
Por essas ondas sem mal, 
Velejando a barlavento;. 
Até chegar a Portugal 


E todos, desde o / Talente Geld E a0 Nifimo 
(os marinheiros, derramam nas suas voZes a» SaU- 
Mades de Lisboa: ^. ; j s 


Q' Lisboa! O' Lisboa! 


;Lisboa;do Pecado, 
Se eu ndo fosse a Lisboa, 
Nunca seria soldado! 


Quando meu mestre me manda 
Gorrer a nau pela prod, 
Veem-me sempre à lembranca 
As meninas de Lisboa. 


Fragatinha holandesa, . 

Que andas no mar de Lisboa, 
Com vento su-sudoeste, 

Jd te passei pela proa. 


Q' Lisboal O' Lisboa! | 

As costas p'ra ti vou dando. j 
No sei o que fica atrás, 

Os meus olhos. devorando. . . 


Q Lisboal O' Lisboa! 

"As costas pra ti vou dando, j 
Que o traquete está na amura Mal 
E' a amura se amurandp. j 
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iAdeus, Terreiro do Pago! 
Adeus, Memória Real! 
Nào volto a esse lugar! 
Viva 0o nosso General! 


Esta ültima quadra mostra que os versos, co: 
postos por portugueses, o foram após a Restau. 
'cào de 1640, em qualquer época do século XVÍ 
ou no início do XIX. Ai estáo o Terreiro do Pago 
posterior ao terremoto, e a Memoria Real, isto 
a estátua equestre de D. José Y, fundida dum jact 
por Bartolomeu da Costa, 


Sempre que tenho pessoalmente assistido mo 
Ceará a representacáo desse velho auto popular 
dos Fandangos, guardado oralmente pela gen 
miuda, representacáo efetuada entre o Natal e Re 
ieu coracáo se enternece diante da persisténcia 
dessa Saudade Portuguesa, dessa velha tradicáo 
Portugal, dentro da alma do Brasil, no subeon- 
sciente de seu povo, atualmente t&o afastado no 
lempo e no espaco da Gloriosa Aventura Maritima 
€ da heróica luta contra os infiéis, A memória d, 

.bovos, em verdade, 6, às vezes, monumento mais) 
duradouro que os de bronze e de granito, 


Logo que, sáos e salvos, os tripulantes desem- 
barcam daquela nau experimentada pela guerra € 
pela tormenta, ó nome do Brasil une-se pela pri-. 
meira e ünica vez ao de Portugal, que dominou Q9» 


auto de principio ao fim; une-se na cantiga dos 
guardas-marinhas ; 
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Trago fazendas. bem finas 
Para as mocas do Brasil, 
Tambem trago ramalhetes 
De flores da cor do anil. 


Dou-le vinle mil cruzados 
Pela fazenda real, 

Trago fazendas bem. finas 
P'ras mocas de Portugal. 


Muito profundas essas tradicóes de lutadores 
e navegadores, que, transplantadas a outro meio, p" 
sob o influxo de mesticagens as mais variadas nas 
almas e nos corpos, náo morreram e, pelo contrá- 
rio, absorveram muitas vezes as naturais do pais 
e sempre as trazidas de outras paragens. 

Em outro auto popular de Natal, as Pastori- 
nhas, o mais gilvicentino de todos, diante de lapi- 
nhas idénticas àquela que Jülio Diniz desereve em 
Portugal, muitos sáo os costumes das aldeias por- 
tuguesas que se rememoram até que aparecem, 
cantando e dansando, as personagens denominadas 
as duas galegas de Oraré: 


Vejam as duas galegas de Oraré, 

De longe vieram a. pé, assim 6, 

Fazendo sua jornada sem ter nada. 

Quem se mala é porque quer! 1 


Veja mosso cordeirinho, bonitinho. 

Táào mansinho que ele é, assim 6. 

De longe me acompanha, nào tem manha, 
De mimoso que ele é, 


Vamos idend LO Lao qe trocado, 
Como se dansa na. aldeia e sapateia, 
Tem no corpinho elegáncia com pujáncia, 
Forma-se linda cadeial 


EH'a voz da aldeia Tusitana que ficou perdida, 
,Sozinha, aquem Atlántico, pelos rudes homens do 
campo acorianos, beiróes e minhotos, que vieram 
//!, fundar engenhos, fazendas e vilas no. Brasil. Fil- 
n irada através dos séculos, sapateia ainda e ainda 
canta entre gente que nào a entende mais e a re- 
pete de oitiva como uma emissaáo de rádio esque- 
cida nas ondas do espaco e, de repente, captada e 
retransmitida por um aparelho capaz de recorrer 
o tempo... j 


Em outro aufo, o/dos Congos, ressurgem a 
Conquista e Restauracüo da Africa Equatorial Por- 
iuguesa com seus sobas e suas guerras intestina, 
entre as rivalidades das Gingas e dos Cariongos, 
con: as reminiscéncias dos iotemismos, e do tra- 
balho servil, com versos em que os dialetos. afri- 
canos se mesclam à lingua portuguesa, com a re- 
(cordacáo, enfim, das aliancas de negros e holan- 
deses vencidos por Salvador Corréa de Sà e Bene- | 
vides, | (M 2) 


Para terminar, o Auto do Boi Surubi ou do. 
| Bumba-meu-Boi, que rememora a vida dos anUgos 
fazendeiros, criadores de gado, penetradores dos 
sertóes UC no meio das dansas de emas e de. 
| indios emplumados, de vaqueirós e de bois ames- j 
irados, mostra a viva lembranca de Portugal. DOS. 
j 1 capit&es-mores, Jude | de urs t5 ouvidores, De 
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"quando em quando, numa quadra sentida, abro- 
—Iha a velha nb de Portugal: 


^ Mtiet um ilmao-pende 

Lá na torre de Belem, 

(Deu no ouro e deu na pru 
Deu no peito de meu bem! 


No fundo dos longinquos sertóes nordestinos, 
no fim das novenas marianas e joaninas, as velhas 
que rezam as ladainhas pedem sempre um padre- 
nosso e uma ave-maria para aqueles que &ndam, 
dizem assim mesmo — sob-las ondas do mar. O 
brasileiro náo é um povo propriamente navega- 
dor. O portugués nào é mais o grande navegador 
que £oi, Estamos diante dum costume secular trans- 
mitido através das geragoes. E é lindo isso: o ser- 
lanejo do Brasil rezar ainda pelos que antanho 
estavam navegando pelos mares nunca dantes e 
nunca doutrem navegados, dilatando a Fé e o Im- 
pério! 

Nenhuma lembranea, porem, mais Suri 
e maior na memória das gentes do Nordeste Bra- 
sileiro da Grande e Heróica Aventura Maritima de 
Portugal do que o nome dado ali ao portugués, 
substituindo definitivamente o seu gentílico, No 
Nordeste, ninguem diz — o portugués Fulano ou 
— ele é portugués; mas — o marinheiro PFulano 
Qu — ele é marinheiro. Marinheiro! Titulo de gló- 
via! Como se hó houvesse no mundo um znarinhei- 
ro — o portugués. Marinheiro sinónimo de portu- 
gués, que homenagem! A maior de todas, 


O BRASIL EM FACE DO PRATA 


Conferéncia. vealizada. a. convite. da. S'ocies 

* dade de Geografia de Lisboa ma sala. * Por-. 
lugal?, mo. dia 7 de desembro de 1940, F. 

de improviso e veconstitulda gragas às mold. 

pessoais, da imprensa lisboeta e Taquigráfica. 

A .conferéncia foi presidida pelo ilustre sena 
"Sub-Secretário de Estado da .Educagao. Na 

nal, Professor Lopes de Almeida, que P 

ciouw ds segwintes palavras: 


*"Ndo quero cometer a imprudéncia d 
apresentar aquí o Sr. Gustavo Barroso, po. 


qual o conferencista é membro há cerca di 
vinle anos, presto minhas homenagens : 
ilustre historiador e escritor. 

O Sr. Dr, Gustavo, WR da. Acade] 1 
mia Brasileira de Letras, é proeminente, [1—. 
gura da brasilidade contemporánea. Poucos 
possuirüo, como ele, o dom magnifico. de 


CAM 


intelectualizar os assuntos e de aliar « um. 
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vasta e sü cultura histórica a arte caracte- 
rística dum verdadeiro literato. No seu. es- 
pírito, nào há idéia que ndo seja clara, i- 
formacdo que ndo seja esclarecida e, com 
os dotes superiores de sua inteligéncia, Gus- 
tavo Barroso é o mais insinuante dos ho- 
mens de, letras e um auténtico embalxador 
da, intelectualidade dessa terra sagrada pa- 
rq 0 sosso amor portugués, — o Brasil. 

Quero crer que o nome de Gustavo Bar- 
roso. jd dificilmente se separard, da nossa 
convivéncia espiritual, porque sua presenea. 
e sua atuacáo no nosso país durante as co- 
memoragóes do *ano dureo" mais vincada 
e profundamente tornaram sua pessod co- 
mo alguem de nossa familia que muito esti- 
mamos e mais ainda admiramos". 


O rio da Prata é o limite, nào ouso dizer natu- 
ral, mas me atrevo a afirmar tentador, do sul do 
Brasil. Gom aquela acuidade de navegadores, com 
aquele faro extraordinário de achadores de terras, 
com aquele verdadeiro senso divinatório que os 
levou por mares e sertóes afora, os lusitanos com- 
preenderam. isso logo no inicio da exploracüo e 
colonizacüo da América Portuguesa. 

Estou. certo e na boa companhia de D. Caro- 
lina Michaelis de que no Brasil, em 1500, quando 
alí chegou a frota cabralina, n&áo houve descobri- 
mento e sim achamento, isto é, o resultado satisfa- 
lório duma busca anterior. E € jà nesse prefácio do 
descobrimento ou achamento oficial que vamos 
encontrar aquele senso divinatório a que aludi, 


| Portugal. Deus me livre de entregar ao acaso fat 
iào admiraveis como a chegada de Cabral a Por 
Seguro e a colonizacüo continuada. e sistematiz 
da do m sempre sob os JRTEOS bracos da Dd ) 


merar as gracas e os frutos da PS ferra: * Conti: 
do, o melhor fruto, que dela se pode tirar, paree 
me que será salvar esta gente". E' um profundo, 
sentimento cristáo predominando sobre qualquer 


lo imperial A cruz abria os bracos sobre o Brasi 
no seu amanhecer, n&o sÓó chantada na praia clara 
para a Primeira Missa, mas nas letras do primeiro 
documento histórico e literário que dela dava no: 
tícia. í 

»Seria dar muilo ao acaso e negar muifo aos 
homens. Estou com a intencionalidade que nos de 
monstram extraordinárias e muültiplas provas cir- 
cunstanciais: a Convencáo de "Tr'ordesilhas, de que p 
participara Duarte Pacheco Pereira, autor do Zs. 
meraldo, talvez predecessor de Cabral na secreta 
procura das lerras ausirais do continente ameri 
cano; a yiagem. de Jo&o da Nova; o testamunho d 
Colombo de que D. Jo&ào II jà sabia da existénci 
de terras firmes para o sudoeste; a recomendacáo 
dos Reis Católicos ao mesmo Colombo para qui 
saisse quanto antes de Cadix, na sua segunda ex- 
pedic&o, porque, conforme se sabia pelos portu 
gueses, havia terras a sudoeste; enfim, a missjva. 
do bacharel Mestre Joào/a Ei Rei D, Manuel, tra- 
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cada à Vio dà terra brasileira, a 1 de maio de 
1500, declarando que o Brasil jà existia na carto-. 
grafia de que dispunham os portugueses : * Quanto, 
Senhor, ao sitio desta terra, 1mande Vossa Alteza 
trazer um mapa-mundi que ten, Pero Vaz o Bisa- 
gudo e por aí poderá ver Vossa Alleza o sítio desta 
terra... 7. TUPLATY 

O génio nayegador dos portugueses conhecia 
assim a terra. Seu gónio colonizador queria man- 
ié-la una, dentro de fronteiras seguras, numa ad- 
miravel previsáo do futuro. Carlos Malheiros Dias 
iraca rapidamente e.genialmente o panorama des- 
$8 colonizagáo em energia de potencial: *topulen- 
to império comercial no Oriente e uma descon- 
forme colónia agricola no Ocidente. Naquele in0- 
3nento,o pequeno Portugal concentraya as robustas 
energias na lenialiva de executar o duplo prodi- 
gio de submeter à sua soberania o asiático e o ame- 
Ticano, os velhos e os recem-nascidos da civiliza- 
£307.10. ) 

O tezritório achado e.destinado a essa descon- 
forme colónia agricola desde o seu amanhecer, con- 
forme os planisférios e mapas da época, vai do 
Amazonas às regióes do Sul. E jà em 1530, a pro- 
posito da yiagem. de Martim Afonso,de Souza, ex- 
plodem divergéncias entre as cortes de Madrid e 
Lisboa. E? a primejira disputa histórica documen- 
tada sobre 0 rio da Prata. O Embaixador espanhol 
em Portugal Lope Hurtado de Mendoza, declara 
ao Rei que o Prata fora descoberto em 1516, por 
Jo&o Dias de Solis, portugués homisiado em. Cas- 
tela, e estava dentro dos limites das terras espa- 
nholas. O Embaixador portugués na Espanha, Al- 
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varo Mendes de Vasconcelos, contesta, afirmando 
que a primeira armada a sulcar aquele estuário 
fora a lusa de D. Nuno Manuel, em 1514. 

Martim Afonso de Souza, Qque pode ser consi- 
derado o primeiro colonizador oficial do Brasil, 
pensou em fundar um estabelecimento no rio da 
Prata; mas os temporais e outras difieuldades fo- 
ram mais fortes do que a sua vontade. No entanto, 
mandou seu irmá&o Pero Lopes fincar os necessá- 
rios padróes de posse nas terras platinas. Isso en 
1532, dois anos antes de Pedro de Mendoza langar 
0s fundamentos da primeira vila de Buenos Aires. 
Pero Lopes entrou pelo Paraná e pelo Uruguai. E 
f 6 no Anexo ao "Tratado da Esfera" de Pedro Nu- 

nes que vamos encontrar as observacóes astronó- 
micas determinantes, segundo a lic&o de Varnha- 
gen, do n&o prosseguimento da tentativa inicial de 
colonizacáo para o sul, detida em. S. Vicente e li- 
mitada pela Laguna, onde tocava o meridiano de 
| "Tordesilhas, divisor das novas terras de Castela e 
Portugal. , 
Mas, com o tempo, isso n&o deteria a expansáo 
! lusa em busca do limite meridional natural e se- 
guro que era o rio da Prata, tanto por via mariti- 
1a, ultrapassando Santa Catarina, quanto por via 
terrestre, em demanda do Guaira e das zonas mis- 
; sioneiras, com penetracüo violenta até mesmo mo 
y interior do Paraguai. ^ 
Eis o ponto mais profundo, onde. tocam ar 
raizes duma luta secular que de pais e filhos trans- 
mite na América Meridional um sentimento ina- 
pagavel de desconfianca, duas tendéncias contrá- 
rias, antinomia irredutivel, uma série alternada de 
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Investidas e recuos, a flutuacito demorada de fron- 
leiras discutidas, as guerras seguidas e fatais, atra- 
vós do período colonial e do periodo do Brasil In- 
!dependente: Reino e Império con. geus dois reina- 
dos, tendo como üiltima etapa a guerra do Paraguai. 
Tudo nasce nessa conirovérsia entre os dois 
fjovernos, através de seus representantes diploma- 
licos, sobre os direitos à posse do esturrio de vasta 
bacia fluvial que se apresenta com o aspecto de 
limite natural do Brasil ao sul. Porisso, houve um 
historiador que ao rio da Prata deu com alsuma 
propriedade a aleunha histórica e cüriosa de Reno 
do Gontinente Americano. 
1] No século que medeia entre a (e va. de; 
Martim Afonso de Souza, e as primeiras Bandei- 
ras, os espanhóis fundam Buenos Aires e Assuneáao. 
O gado vacum e cavalar que trazem para seus es- 
labelecimentos mulliplica-se nos pampas verdejan- 
les, que se enehem de rezes aleadas, retornadas a 
um estado quase bravio, e de cavalos que os indios 
guaicurüs, charruas e mimuamos aprendem a uti- 
lizar. Os jesuitas aldeiam. os guaranis em missOes 
às margens do Paraguai, do Paraná e do Uruguai. 
Enquanto estes tentam aos poucos subir para 
o Norte, os bandeirantes paulistas procuram des- 
cer para o Sul. No comeco do século XVII, a pene- 
iracáo paulista pelos sertóes no rumo do meilo-dia 
€ t&o forte que todo o território comprenedido en- 
Óre.o atual rio Grande.e o Paraguai toma o nome 
de país dos Paulistas; De Sorocaba, grande feira 
de gado do sul de S. Paulo, através dos campos 
gerais de Curitiba, os bandeirantes descem pela 
20na do litoral e a familia dos Brito Peixoto funda 


/ Laguna, no extremo meridional da Provincia e 
Santa Catarina, destinada a8 ser um foco de irra j 
diacüo em busca do Prata. Daí para baixo, os cam. 
pos denominam-se geralmente a Vacaria, a Vaca 
: via do Mar, e o caminho tvilhado por peruleiros e 
preadores de gado que o corta 6 chamado Caminho 
dos Conyentos, porque leva às reducóes jesuíticas 

De 1620 a 1640, as bandeiras penetram pelo 
Guaira e arruinam dezenas de missóes suaranis. 
Esses movimentos de expansáo tendem a conseguir. 
uma delimitacdo certa entre as possessóes casto- 
lhamas e as possessóes lusas: o Prata; o Apa, a, cor- 
dilheira de Maracajiü. Os bandeirantes olham para 
as regióes plalinas com os mesmos olhos com que 
os espanhóis contemplam a base magnifica de San- 
ta Catarina, onde Alvaro Nufez Cabeza de Vae 
desembarcara, seguindo por terra para Assunc&o, 
com o mesmo pensamento. (o 


Mas, nào basta penetrar, E? necessário povoa 
para ter a posse verdadeira, Portugal já se esso 
tara povoando o mundo que descobrira. A Cámar 
da Laguna insiste na urgéncia do povoamento. da; 
futura capitania de Sáo Pedro. Vém 100 casais de) 
agricultores acorianos, raizes prolíficag de conser 
vacdo em nosso poder de parte da anliga Vacaria 
onde os paulistas.já tinham semeado as primeiras| 
estáncias de eriac&o, . jj "i 

Garay fundara na foz do Prata a segunda Bue 
nos Aires. Portugal funda à margem esquerda a 
Colónia do Sacramento, base. de futuro empori 
comercial, alicercado no contrabando, para as re- | 
gióes do inferior até o Perü. Em 1076, o Papado, . 

/eedendo aos reclamos da Corte de Lisboa, criou o 


bispado do Rio de Janeiro com jurisdig&o até o 
Prata. Em 1678, El Rei mandaya dom Manuel Lobo, 
governador do Rio de Janeiro, lancar os alicerces 
dos baluartes da. Colónia, marco de "pedra. ericado 
de artilharia, eujas ruinas ainda hoje comovem 08 
coracóes verdadeiramenle brasileiros. Em. 1680, 
eles se mirayam mas águas do estuário disputado, 
prontos para a palestra das armas, no dizer do cro- 
nista Sim&o Pereira de Sá. E, aseim, comeca uma 
luta secular e sem tréguas. ) 

Os espanhóis conipreendem o. perigo, sitiam- 
na e lomam-na; mas a restituem em 1083. I7 um 
ponto de discórdia que vai gerar uma tragédia po- 
lilioa.e militar até o sido. quartel do. século 
XIX, com. ulteriores desdobramentos e consequén- 
cias, Filipe V cede todos os direitos à praga e ter- 
ritório da .Colónia em 1701. Eniretanto, Valdez 
Inclau a ataca dois anos mais tarde e seu heróico 
governador Sebastiáo da Veisa Cabral depois de 
bater-se como um 1680, a incendeia e abandona. 

E! de novo portuguesa pelo tratado de Utrecht, 
em 1715, e, para atender melhor à sua defesa, bem. 
como das outras terras meridionais, mudar-se-ia a 
capital.do Brasil da Baía para o Rio de Janeiro. 
'Todavia sua posicüo era sempre periclitante, 
castelhano poyoara de 1724. a 1725 o territorio entre 
ela e o Rio Grande, fundando Maldonado e Mon- 
tevidéu, O portugués j jà nào tinba mais gente para 
contrapoy-Ihe. E o baluarte óusado ficara solitário 
como uma nau dg, pedra encalbada no vasto es- 
tuário. 

Em. 1785, D. Alvaro de Salcedo, Vice Rei at 
Buenos Aires, tenta tomá-la, cercando-a durante 
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'dois anos, até que o armisiicio de París dá por fin-. 
da$ as hostilidades entre a Espanha e Portugal. 
Ium 1750, Fernando V cede a Colónia em iroca das. 
Missoes do Uruguai. Fechou-se, desta sorte, a rota 
terrestre da expansáüo, ficando somente a rota. ma- 
ritima, interrompida na costa pelos estabelecimen- 
tos de Maldonado e Montevidéu, 

O tratado do Pardo, em 1761, anula a cessáo 
de 1750 e, dentro dum ano, D. Pedro Ceballos, go- 
vernador de Buenos Aires, apodera-se da Colónia.' 
e invade o Rio Grande, saqueando e depredando. 
Outra vez a praca é restituida aos lusos pelo tra 
tado de Paris de 17603. Ganha a diplomacia o que 
se perdera na guerra, Pombal muda a capital do 
Brasil da Baía para o Rio de Janeiro, afim de aten- 
in Sed der melhor às fronteiras disputadas ao Sul. 
mM No fim de quatro anos de paz, o mesmo Cebal- 
los retoma a Colónia, apodera-se do Rio Grande e 
iraz a fronteira do dominio espanhol à cubicada. 
ilha básica de Santa Caterina. Levam os luso-bra- 
sileiros, comandados pelo grande general Jo&o 
Henrique Bohn, quase dez anos para expulsá-los,- 
Cobre-se de glória nessas lutas encarnicadas um 
descendente dos bandeirantes, fundadores do nü 
cleo irradiante da Laguna, o brigadeiro Rafael Pin-. 
to Bandeira, cujas cavalarias ligeiras n&o d&o des- 
canso ao espanho] e irrompem furiosamente pelas 
missóes fronteiricas, pagando.o saque com o saque 
ea depredacáüo com a depredacáo. A gente gaucha 
cria-se nesse ambiente guerreiro e se enrijece na 
D constante contra o castelhano, considerado 

a América, como o fora na Europa, o inimigo 
QUIE i 
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Pelo tratado de Santo Ildefonso comeca a de- 
linear-se um espirito de melo termo na fixac&o dos 
lindes sulinos. Nem o portugués até o Prata. Nem 
0 espanhol até Santa Catarina. A fronteira do io 
(rande será a linha do arroio Chul. 

Os anos decorrem, ató a vinda de D. Jo&o para 
o Brasil Mais do que um Reino, um verdadeiro 
Império, consoante o dizer do Príncipe em seu ma- 
nifesto de guerra à Franca e as palavras do Conde 
da Barca, se alteia na América Portuguesa. Caiena 
6 nossa pela forga das armas e o Brasil vai até o 
mar das Antilhas. O Prata agita-se nas revolugóes 
legitimistas que negam a realeza de José Bona- 
parte instalado em Madrid, afirmando. à lealdade 
dos cabildos a Fernando VII deposto. As lojas ma- 
cónicas encarregam-se de manobrar as revolucóes 
" ibero-americanas no sentido da independéncia. As 
inirigas fervem e a Rainha Carlota Joaquina toma 
parte nelas. : l 

Em 1911, à anarquia caudilhesca desenrola-se 
nos pampas platinos e a figura de D. José Gervasio 
Artigas se altana nas planuras da Banda Oriental, 
que procura separar do Vice,Reinado de Buenos 


Aires, enquanto no fundo das selyas ümidas do. 


Paraguai o vulto silencioso e misterioso do Dr. 
Francia prepara outro desmembramento. Um exer- 
cito luso-brasileiro sob o. comando do conde do 
Rio Pardo transpóe a fronteiro fixada no Chui e 
dà volia a toda a Banda Oriental, quase sem en- 
contrar resisténcia. Intitula-se Pacificador, porque 
se destina a impor a ordem; mas executa uma vas- 
ta ac&o de recouhecimento, da qual será corolário 
3 invasáo do país em. 1816. 


E 


Eiiiáo, convidado pelo governo de Buenos Ai 
xes a intervir contra Artigas, o Brasil entra ex 
guerra. Uma divis&o de tropas peninsulares, vete: 
ranos do Bussaeo e de "Forres Vedras, segue Sob 
comando 'do magnifico Carlos Frederico Lecor, 
futuro Visconde da Laguna, de Santa Catarina pel 
costa, enquanto as milicias paulistas e gauchas. d, 
Joaquim. Xavier Curado, futuro Conde de S60 Joào 
das Duas Barras, marcham pelo interior. As dua: 
|pontas da tenaz derrotam o caudilho uruguaio em 
india Muerta, em. Catalan e em Tacuarembó, Une: 
! (as pelo sul, subindo o rio da Prata, a esquadrilha 

de Jacinto Roque de Sena Pereira. Destrocado. e." 

cercado, Artigas consegue fugir e SUR refügio, 

no Paraguai. / 


A Golónia do Sacramento està de novo na pos- ; 
se do Brasil. E n&o só a Colónia, mias toda a Banda 
Oriental sob o;nome de Provincia Cisplatina. A 
conquista se ultima com generosa anistia aos ven- 
cidos e durante oito anos a administracáo. luso-'. 
brasileira dà ordem, paz e progresso ao país, como. 
0 reconhece o exaltador do próprio Artigas, o au« 
tor de sua *Epopéia", Zorrilla de San Martin. 

Confesso que olho. nas perspectivas da. histó- / 
ria essa figura /de Artigas com emocionada Simpa-. 
Ua pela sua bravura cavalheiresca contra exércitos. 
regulares e tecnicamente bem conduzidos, e sobre- 
ludo pelo seu fim. Francia recebeu-o com. descon- 
fianca e nunca falou com. ele, isolando-o em Curu- 
guallí com uma onca de ouro por dia para seu. 
sustento. Viveu segregado do mundo durante lon- 
gos anos e morreu nonagenário. Um dia, em 1831, d 
deram-lhe uma consütuic&o do Uruguai indepen- 
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dente e ele, que ignorava todos os fatos históricos 
|que hayiem permitido isso, se pós a chorar com 
ns làgrimas ,gotejando pelas longas barbas de 
neve... ly ; 
Com os pés no estuário plano e a cabeca no 
mar das Antilhas, o Brasil de D. Jo& oVI foi o 
maior Brasil Territorial de todos, os. tempos. N&o 
0 legou táo grande a D. Pedro Í, porque o tratado 
de París, em 1815, o0 obrigara a restituir Caiena à 
Franca, o que ele fez conirariado, adiando a en- 
lrega até 1817. O Império perderia a fronteira na- 
tural do Prata; em consequéncia da campanha de 
1925 a 1828. l 

OQ. caudilho Layalleja, dé máos dadas com o 

governo de Buenos Aires, desembbarcou na praia da | 
Agraciada, à frente dum. pugilo de homens, os fa- 
10sos 33, que depois se averiguou serem 24, e le- ii 
vantou,as populagóes panipeanas. O. Visconde da m 
Laguna imobilizou-se em. Montevidéu,e o movi- 
mento alastrou gragas à traicüo do'oriental a ser- 
vico do Brasil, Julian Laguna, em 8. José, à embos- 
cada mortifera do Rincón de Jas Gallinas e à im 
prudéncia de Bento Manuel Ribeiro no infeliz com- 
bate de Sarandi, Bloqueamos o Prata e aceitamos 
a guerra contra a Argentina, que veio em. Socorro 
dos rebeldes para reconquistar a Banda, Oriental 
Mais do que à batalba indecisa de Ituzaingó ou do 
Passo, do Rosário, em que denodadamente nos ba- 
temos contra &rgentinos e orientais, contribuiu pa- 
ra o resultado funesto da guerra a oposicao potli- 
tica a. D. Pedro I que tornou a luta impopular e 
negou-lhe os recursos militares de que precisáva- 
ios, Eserevemos páginas heroicas e na batalha do 


i 
Monte Santiago a nossa esquadra conquistou co 
8 Vitória à hegemonia naval na América do Su 
| por quase um século, Fez-se a paz em 1828. O Bra 
sil perdeu de yez a Colónia do Sacramento, perde! 
a margem esquerda do Prata, porem à Argeni 
nào a ganhou. Erigiu-se o Uruguai como. Republ) 
ta, com independéncia onutorgada pelo Imperador, 
Criou-se, assim, um estado tamp&o entre as riya 
lidades que se debatiam desde as controvérsias dg 
tempo de Martim Afonso de Souza. 


, Restava ao Império, na sua obra maravilho 
de conservar e firmar a unidade do Brasil, o deye D, 
de zelar para que jamais se reconstituisse o. Vice* 
Reinado platino sob esta ou aquela forma, como, 
ameaca perene ao meio dia brasileiro. O Üruguat 
desprendera-se dele para viver livre sob garanti 
dos dois lados rivais, A ac&o diplomática de Pis 
menta Bueno, Marqués de Santo Amaro, preparo 
€ realizou o reconhecimento da independéncia d 
Paraguai. E Cansansáo de Sinimbu sonhou o de 
membramento de Corrientes e Entre-Rios das n 
vineias Unidas, de maneira a interpor na Mesopo 
iàmia platina, entre o Brasil e à Argentina, 


j 
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Essas as velhas e profundas razóes históricas? 
que impuseram ao Império a grande tarefa, A5 
vezes bem. penosa, de impedir. | desagregamento. 
da nossa parte meridional, como: no; caso da Revo j 
luc&o Parroupilha de 1825/4 1845, bem como/dmm 
unificac&o sob um mesmo comando dos territórios 
separados do antigo Vice-heinado espanhol, Nem. 
de outra maneira seriamos dignos da heranga que» 
nos legaram os nossos avos portugueses, n. 


). 


Quando D. Joüo Manuel de Rosas, o tirano 
sangrento de Buenos Aires, langou contra Monte- 
vidéu as hostes de seu assecla, D. Manuel Oribe, o 
Corta-Cabecas, tendo jà procurado dominar o Pa- 
raguai, o Brasil aliado a este, aos uruguaios livres 
e aos governadores rebelados dé Entre-Rios e Cor- 
rientes, Virasoro e Urquiza, interveio no Prata. Ao 
grande soldado unificador e pacificador interno do 
país, cujas reyolugóes dominara militar epolitica- 
iente, o entáo Conde de Caxias, coube a chefia 
de vinte mil homens 'aguerridos que guardaram as 
fronteiras, expulsaram Oribe e, sob o comando de 
Manuel Marques de Souza, futuro Conde de Porto. 
Alegre, derrotaram as tropas rübras de Rosas na 
hatalha dos Santos Lugares, de Morón ou de Mon- 
te-Caseros., 

D. foáo Manuel de Rosas fugiu para a Ingla- 
terra, onde. morreu nonagenário, como Artigas, e, 
como esse, segregado do mundo. O Império, fez a 
polícia dos ditadores sul-amerjicanos cuja vida lon- 
ga permitu a Rosas ver o fim de Solano Lopez, 
seu colega do Paraguai. 

| Nào findara af a obra da caudilhagem platina. 
O Üruguai independente estiola-se e ensanguenta- 
se nas lutas partidárias que culminam nà horrivel 
matanca de Quinteros, no meado do século. O go- 
verno de Monfeyiléu, impotente para dominar a 
anarquia, roc jo Imipério pac|fico e civiliza- " 
dor. Uma divisio imperial ocupa o pais e o resti- 
iue. à ordem, Mas; n4, se passam dez anos e noya- 
Qmente os partidos rivais convulsionam a nado. Os 
desmandos. dos blancos contra. os. colorados extra- 
vasam em reides ou californias que violam o ter- 


/gitório brasileiro. Despresam-se as reclamacóes 
dnlimacóes do Brasil, De longe, armado até os den-) 
tes, o Paraguai de Solano Lopes incita os urugualos 
'e.os apoia ocultamenet. Em 1864, outra vez se pro 
cessa a intervencaáo imperial no. Prata. A esquadr 
de Tamandaré bloqueia 0s ;portos e bombard 
Paisandü. O  exército, rapidamente organizad 
pelo Marechal Jo&o Proplcio Mena Barreto, Vis 
conde de S. Gabriel, une-se aos rebeldes colorados 
de, Venancio Flores, alem da fronteira meridional, 
toma Wu e ocupa Montevidéu, ao raiàr 6. 
;ano de 1865. . 
Entào o Paraguai, cuja interveneào PaVona td 
20s nossos adversários fora despresada atira-s 
conira o Brasil aprisiona o vapor *Marqués de 
Olinda*, invade o sul de Mato Grosso e viola o ter- 
ritório argentino para que suas colunas alcance 
[2 ol Grande do Sul. E 9 oun da maior guer- 


igi que Venancio Flores governa, o Brasil. 
pelé os invasores e penetra nà selya guarani, onde. 
tropas aguerridas e fanalizadas se alapardam en j 
linhas fortificadas, Barroso vence no Riachucl 
Osorio, no Estero Béllaco e em "Tuiuti, Caxias, co 
destavel invencivel, o maior estrategista da Am 
rica, com duas memoraveis marchas de flanco, à 
xiliado pela esquadra que transpóe a formida 
/barreira de Humaità, contorna- 88 posicóes do in: 
migo e o, desbarata numa série : ssombrosa de 
lórias: Itororó, Ava Lomas; Valentinas, Tta-E até. 
/|O. ditador fose para as monianhas e o vencedor 
, entra iriunfalmente em Assuncao, Ao Conde d'Eu 
cabe a tarefa de ultimar a d paraguala 
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nté Lopes ser morto, à margem do Aquidabà pelos 
soldados do Visconde de Pelolas. : 
O Exéreito Imperial vitorioso n&o se apodera, 
quer no Uruguai, quer no Paraguai, de um metro 
do território dos vencidos, que reorganizam sua 
vida independente, Varrido. o derradeiro caudilho 
que infelicitava aqueles povos e asseguradas as nos- 
80S fronteiras, a paz impera na América e os povos 
platinos se entregam aos labores tranquilos, O. Im- 
pério foi o fundador da paz definitiva no Prata. 
Os ultimos litigios fronteiricos s&o resolvidos 
jà na Reptüblica por arbitragem e por acordos, de- 
fendendo sempre o Brasil aquela teoria que Ale- 
xandre de Gusmáo invocara mo periodo colonial: 
o uti possidetis. Sua obra de defesa da unidade ter- 
ritorial do Brasil foi completada pelo Barao do 
Rio Branco. j 
Herdamos de Portugal essa unidade. territo- 
rial, obra dos descobridores, dos bandeirantes e dos 
colonizadores,  defendida pela unidade espiritual 
obra sobretudo do catequista, do educador, do je- 
suita. Com essas duas bases formidaveis, podemos 
agsegurar a unidade politica realizada pelo génio 
de Pedro II ao lampejar da espada invencivel de 
Caxias. (M Pul 
"lTerminando. esta recapitulac8o histórica, dos 
fatos determinados por wma altitude constante do 
Brasil em. face do Prata, atitude de defesa da sua 
fronleira meridional que sofreu, do tempo.e das 
circunstáncias modificncóes mecessárias, mas nào 
fundamentais, como brasileiro éstou certo de estar 
encerrado, o, pleito secular. Por que ao Brasil náo 
anima outro espirito senáo o de conservar o legado 
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dos antepassados, O legado territorial é 0 que pos. 
suimos e n&o desejamos mais. O legado moral 
imenso: a glória de sermos os depositários na) 
| América, sem deixar de ser americanos, dou 
| glória que dilatou a Fé e o Império. 

Náo queremos reviver um passado de lu 
tas épicas; mas n&o'o devemos esquecer e muit 
imenos negá-lo. Negar o passado é negar a vida. AJ 
vordadeld vida. Tudo se poderá destruir menos. 
passado. Nele viveram e atuüaram os nossos maio 

ves, E^ dele que recebemos a magnifica. herang: 


n8o honra os seus antepassados. 


—& ESPINHA DORSAL DÀ HISTORIA DO BRASIL 


Conferéncia, realizada de improviso. . mo 
Saldo Nobre do lusto de. Coimbra, ma 
larde de 21 de desembro de 1940. —Presidiu 
d sessáo. o eminente cientista e — fristoriador 
Dr. Francisco da. Costa Lobo, que pronunctou 
estas palavras: —. 

— **4 conferéncia! que vai realizar. hoje. 
mesta sala o Sy. Gustavo Barroso é d chave 
de ouro com que se vüo abrir os "trabalhos do 
Instituto de Cohnbra em mais wm ano de fe- 
cundo. labor. O' Sr. TOM Barroso, escritor 
e historiador brasileiro, é largamente conhe- 
cido. em Portugal, onde meste ano, de comemo- 
vagües centenárias sua. palavra eloquente e eru- 
diia 4mpressiow quantos, tiveram! a. felícidade 
' de owvr-la, Ocupar-se-& dum assunto. por de- 
"mais inieressante para os cultores da história 
comwm de Portugal e do Brasil qual foi o 
ehamado. Meridiano. de Tordesilas, com. suas 
origens e consequéncias. A4 palaorg eloguente 
do. Sr, Guslago Barroso 4mpressiona quantos a 
"eem: 'owvido, Sua cultura vasta e forte nüo 
dmpressiona. dnenos quantos Qo teem frequenta- 
do. Eslüo todos os presentes cheios da impa- 
cióncia de ouvi-lo. Ele falará .com. a mesiria 
de que é capaz o sew, alio saber. Será wma 
ligáo anagistral". 


" Li 


UON n 


»pelos espanhóis, comecou assim; j 
— *No principio, houve um cavalo e uma m: 
heri. d / 


ICM IU a superioridade iuilifar e a viló- 
ria; o amor de uma mulher, a célebre Marina, ens 


Seguindo o exemplo de Afonso Reyes, eu bem 
poderia comecar, esta conferéneia sobre 9 ama- / 
nhecer da história brasileira com uma frase. seme- 
lhante e tào verdadeira: f 
—.*No princípio, foi uma linha. . 


Sim, em verdade, no principio havia somente 
uma linha ideal, determinada na abstracáo cosmo- 
M gráfica, que se convencionou chamar o Meridiano, 
de. Tordesilhas. | 'Tracado antes do achamento, d 
Brasil, para dividir entre Castela e Portugal as no- 
;vas terras do mundo, devia passar cem léguas a 
oeste de Cabo Verde. Mas logo sofre o primeiro 7» 
recuo. Portugal consegue- 0 a trezentos e setenta lé- E - 
guas, isto é, apanhando grande parte da América ) 
Meridional, justamente aquela onde aportaria (uM 
bral e El-Bei riscaria as divisóes paralelas da»? 
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Donatárias, cujas marcas ainda mais ou menos 
permanecem nos Estados brasileiros de hoje. 

No principio, portanto, foi uma linha. Nas suas 
duas posicóes iniciais, cem. léguas a oeste de Cabo. 
Verde caindo no mar, trezentas e setenta apontan- 
do o triángulo oriental da terra brasileira, essa li- 
nha existiu antes de ler sido achada oficialmente 
2 ierra; testemunba pelo empenho luso em recuá- 
la que se suspeitava Ou se sabia da existéncia de 
terras ur latitude para o poente, que a inten- 
cionalidade transforma o descobrimento do Brasil 
em simples acliamento; limita em, profundidade a 
divisáo das eapitanias hereditárias feita sobre o 
avangado contorno litoràneo; detem durante mui- 
to tempo a marcha para o oeste da expansaáo ban- 
deirante; delermina, de, acordo com a maior ou 
menor resisténcia encontrada, a configurac&o geo- 
gráfica do Brasil; diea o esforco feito para atin- 
gir o Prata e todas as consequénceias e Teprecussócs 
que sso determinou na historia até nossos dias. 

. & Linha de Tordesilhas é um fator constante, 
imediato ou. mediato, na história do Brasil Sur- 
&ida antes de sua existéncios oficial, risca-a para 
sempre corno! uma referéncia a que tudo vai ter. 
"Todos os acontecimentos históricos através dos 56- 
eulos se desenvolvem em fungáo dessa linha ou em 
torno dessa linha. N&o 6 possivel sem ela compre- 
ender a formagüo do Brasil dos primeiros corsos 
dos preadores de escravos à guerra contra o Para- 
guai, das primeiras buscas e descobertas do. ouro 
até o litígio do território das Missóes, resolvido de- 
finitivamente pelo Baráo do Rio Branco. 

No fundo de tudo isso, là està a linha, ora mais | 
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viva, ora mais apagada, porem sempre presente. 
Podemos, pois, repetir emm s& consciéucia que, no 
princípio, foi uma linha. Podemos ainda mai 
afirmar que essa linha é a Espinha Dorsal de nos 
sa história. 

Antes de todos os outros povos e mais do qu 
todos eles, os lusos tiveram no sécu!o XV a felic 
dade de compreender que o Atlántico, o Mar 'Te- 
nebroso, cheio de mistérios e perigos para uus, po« 
voado de ilhas felizes e terras paradisigcas para 
outros, seria o caminho futuro da eivilizacáo. 'T'odo 
0 ocidentalismo luso, que (Camóes assinala no seu 
verso — da ocidental praia lusitana, liga-se ao sen- - 
tido atlàntico e é desse casamento místico que nas- 
ce a obra imperecivel de Portugal na América. 
Obra que nos assombra mais pela sua profundi-| 
dade espiritual do que pelas suas manifestacóes de 
progresso, quer mental, quer material. 


Do mesmo modo que nem a ocidentalidade ^ 
nem a atlanticidade, digamos assim por falta de 
outro term10, obumbraram em Portugal sua pró- 
pria alma, no Brasil.o americanismo brasileiro n&o 
consegue apagar nem o conseguirá nunca o lusita- 
nismo básico. Essa portugalidade na esséncia foi a. 
forga intrinseca poderosissima que manteve em 
Portugal a semente, nos Impérios do Oriente, da 
Africa e do Brasil, os rebentos, as mesmas caracte-^ 
rísticas de resisténcia e de durabilidade, de perma- - 
néncia fundamental nas diferenciacóes que, obser- 
vadas em t&o vastas áreas geográficas, em t&o di- 
latadas infiltracóes etnograficas, espantam como 
um milagre. 

O Brasil, em verdade, é o grande milagre dessa 


wnidade espiritual allàntica e n&üo o compreende- 
remos sem nos delermos na história daquela linha 
idealmente tracada antes de' seu achado, recuada 
para abarcá-lo, que Ibe serviu de esteio no primei- 
TO crescimento, que.ele abandonou quando quis ca- 
minhar sozinho, que evocou sempre e sempre afas- 
lou, e que o olhar atento advinha continuamente 
como se vislumbra uma linha de água na folha es- 
crila e rabiscada de um documento diplomático. 


Recordando essa linha fundamental que a bota 
bandeirante eas armas dps soldados apagaram no 
mapa da América Meridional, mas que continua 
viva como uma recordacáo histórica, embora pa- 
reca paradoxo, a verdade 6 que, contrária à obra 
expansionista que foi realizada, sem ela esta nào 


se realizaria. E' um simples padráo histórico que 


$e evoca, justamente para mostrar que o retiramos 
do lugar e com essa retirada criamos novos di- 
reitos. T 

Recolhido a um museu, o marco antigo que 
indicava posse ou iünerários deixou de exprimir 
esse direito a qualquer distáncia. Mas nada im- 
pede que compreendamos sua'signigicacüo, quan- 
do $e erguia de pé nas fronteivas das provínceias 
ou na margem das estradas. Taxibem nada impede 
que.estudemos sua heráldica ou sua epigrafia. 
Muito:.menos os acontecimentos históricos que te- 
nha testemunhado e tudo aquilo que ocorreu por 
$ua causa, quando o erigiram ou quando o arran- 
caram. T 

Na verdade, rememorar isso no implica o de- 
sejo de reiniciar disputas, nem vontade de revi- 
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gorar divergéncias quase esquecidas, sim unice 
mente reler'aà história sem ira e com espirito i 
parcial A história é a memória dos povos. Ut 
povo sem memórja fica isolado no tempo e aié n9/ 
€spaco, sém raizes no passado e sem experióncia) 
que Ihe norteie o futuro. Considero culto da t 
dicüo o respeito pelos que oturora guiaram a grely 
fundaram a nacáo, tracaram os lineamentos polítiz 
608, socials e espirituais da raca, deram-Ihe afinalWe] 
AZormas de perpetuidade. ^ 

A mentalidade de um povo se afere sempre) 
por um índice inconfundivel: o culto da tradic& 
Quanto mais um -povo se sente identificado co 
essa história, solidário com os seus antepassado; 
mas apio está para defender seu património esp 
ritual. No tradicionalismo lusitano reside, sem dits? 
vida, a razáo básica da vitalidade de Portugal cos 
mo nagào independente e, sobretudo, original No- 
decurso dos séculos. quando por essa Ecropa afora; 
ao sabor das balalhas e dos trabalhos, se fizer& 
e desfizeram nacóes, e mesmo se inventaram nacóe 
com finalidades politicas ou estratégicas. Portugal, 
conservou o seu eu, absolutamente caracterizado 
em seus valores éfnicos e éticos. Nem a monarquias 
dual com. Qastela, nem a bota dos granadeiros na 
poleónicos, nem os desvairamentos democrático, 
nem a negacáo de si próprio pelo intelectualismo 
dissolvente do século XIX, que o invetivava por 
n&o vestir na alfaiataria cosmopolita, conseguiram 
abafar a voz dos mortos que construiram a nac&o 
o lampejo sanguineo da Cruz de Cristo com que se 
eondecoravam as velas das naus descohridoras d 
imares e de mundos, 
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Eis porque, nas comemoracoóes dos Centená- 
vios, o velho Reino Lusitano pode reviver, debru- 
«ado sobre seu glorioso passado, voltado para si 
mesmo, enamorado novamente de suas antigas le- 
gendas e bandeiras, sem mareisismo saudosista e 
sem sebastianismo fatalista, porem haurindo for- 
qas.na sua gleba histórica, como uma árvore se 
alimenta da terra onde crava as raizes; pode re- 
cordar a sempre viva licáo de seus malores — Reis, 
Santos, Sábios, Mártires e Heróis — para transmi- 
(í-la à posteridade e sentir frutificar os seus 
exemplos. T 

Esse sentimento profundo, que entendo de cha- 
mar lusitanismo, de tal modo influiu na formacáo 
da alma brasileira. que constituiu sempre o funda- 
mento inamovivel duma coesáo que resistiu a in- 
vasóes estrangeiras, a dissídios ideológicos, e con- 
vulsóes internas, a anarquias assopradas das trevas, 
dos antros misteriosos onde se ocultam as forgas 
do mal e de onde saem para perturbar o destino 
dos povos, eujo supremo regente é Deus. 


Aquilo que denomino o Milagre do Brasil — 
coesüo de almas, perpeluidade da lingua, dos cos- 
iumes e dos sentimentos — é, indubitavelmente, 
resultado do Milagre Portugués, heranca acumula- 
da pelos séculos, estratificada nas geracóes, trans- 
mitida pelo sangue, A Brasilidade é filha da Lusi- 
Óianidade. Ambas se completam no tempo e no es- 
pago, na obra comum da civilizaeo cristá. E. com- 
pletar-se estou certo, é mais, iuito mais do que 
compreender-se, 


Separou-se o Brasil de Portugal. O Reino Ame- 


196 GUSTAVO BARROSO 


rieamo unido ao Reino Europeu pelá clara vi 
politica de D, Jo&o VI tornou-se Império. Mas nei 
a vás goo do "ajeno dominada por PUMUC tala 


d EE ids no tempo com: suas com 
quéncias fatais e lógicas, nem os surtos de xeno. 
bia ou Wcscutetu fogachos assoprados da soi 
bra pelos interesses que vivem das desunióes e c 
tendas, nada conseguiu destruir de todo o sentid 


duma origem comum. 
O Brasil sem deixar de ser americano, é m 


a espinha dorsal que foi o Meridiano de Tord 
silhas. : 

T'ocando à embocadura do Amazonas na ilhü 
de Marajó e a enseada da Laguna, em Santa Ca» 
tavina, formou inicialmente a América. Portuguesa 
como um triángulo de vérlice apontiado para ( 
Atlàntico, o cabo de S. Roque. E? nele que D. Jo&9 
II], aeonselhado por Diogo de Gouvóa, risca m 
divisóes das Capitanias. Duas ocupam os ponto! 
extremos mais importantes; a de Martim Afons 
de Souza, ao Sul, em S. Vicente; a outra na part 
mais avaneada para o oceano, que Duarte Coelhd 
Pereira povoaria com o melhor sangue do Reino, 
langando as raizes daquela brava gente que Elisio 
de Carvalho exaltaria. 


APP TLITTS WI Y). PAR 
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Os nücleos de povoamento se desdobram pelo 
Imenso litoral de Olinda a Natal, de Olinda a Baía, 
da Baía a S. Vicente e Paranaguá. Bate-se a costa 
no século XVI-até o Prata. Do fim desse século ao 
XVII, vencida a muralha da Serra do Mar, comeca 
"» penetracáo do que Gabriel Soures denominava 
*a largura do sert&o", pelos rios que correm para 
0 interior, como o Tieté, pelos que desaguam no 
0ceano, o Doce, o. Sáo Francisco, pelos caminhos 
7 dos Índios que levam à Mantiqueira, aos Catagua- 
Les, aos araxás, às catingas nordestinas. Cacando 
escravos ou proeurando ouro, as bandeiras percor- 
rem, rumo do Oeste, do Nordeste, do Noroeste e do 


do transpor a linha da demarcacáüo régia e papa- 
lina, depois despresando-a. E, quando chega o 
domínio espanhol, o mesmo Rei € o grande pretexto 
para se desrespeitar a raja e ir semeando com se- 
mentes portuguesas todos os serloes. 

Enquanto os paulistas se internam nas brenhas 
sertanejas, rumo do Oeste, as Gerais, Goiaz, Mato 
Grosso; rumo do Sudoeste, Catanduvas, o Guaira; 
rumo do Sul, Sorocaba, Curitiba, Laguna; rumo do 
Noroeste, ariérias fluviais da bacia amazónica; os 
baianos da Casa da "Torre de Garcia d'Avila e os 
pernambucanos do Sobrado, isto 6, das terras que 
sobravam sertáo adentro das sesmarias jà conce- 
didas, aleancavam a Borborema e os Cariris, o 
Jaguaribe e o Parnaiba. Em 1603, a aventura. trá- 
gica de Pero Coelho ligara o Rio Grande do Norte 
ao Maranháo pelas praias arenosas do Ceará; uns 
trinta anos mais tarde, o exiraordinário Pdero 
"eixeira subia o Amazonas até Quito. Nas pegadas 


Budoeste, o território sem fim, ao principio recean- ^ 


hos. dia surgindo [955 Sel duis e os templos, asi 
paredes dos pacos concelhios e das fortalezas. 
Ocupacáo admiravel que permitiu a obra de afir- 


xandre de Gusmáo com base na teoria do wi? pos 


.sidelis e a invocacüo do mesmo argumento pel 


Baráo do Rio Branco no século XX. [m 


A vasta bacia amazónica nào se deixara pene 
trar pelo espanhol emoldurado nos planaltos dos. 
vice- -reinados andinos. Pedro Teixeira pode, assim;" 


-remontar a caudal do Solimóes. Mas, no Sul, a funz 


dacüo de Buenos Aires e Assuncüo, as redugóes, 
guaranís des jesuitas no rio Uruguai, a disputa d 
base da ilha de Santa Catarina e a falta de colonos) 
de que já se ressentia a metrópole exhaurida m 
povoamento de t&o vastas terras, pearam a mareh: 
para o Prata, onde a Colónia do Sacramento ficou 
isolada e em situacáo precária depois da instala- 
cedo dos castelhanos em Montevidéu. "lerritorial- y 
mente, pois, ao crescimento desmesurado do Brasi 
para o Oeste, sobretudo na parte septentrional, nà 
correspondeu outro igual na parte sulina. Quant 
mais para o meio-dia menos largo foi ficando 
Brasil e.com a cunha missioneira cravada no fla 
co, apertando-o para o mar-na altura justamente? 
de Santa Catarina, ponto extremo do meridiano de: 
marcador, 
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em torno da qual gira a sua história. Ficou-nos a 
planicie amazónica, ficou-nos.o miolo central; min- e 
gou-nos o avanco para o Sul. Todavia, se n&o atin- 
gimos o Prata, atingimos em parle o Uruguai e o 
castelhano n&o logrou ficar de posse de Santa Ca- 
tarina. Ponto nevrálgico esse da luta colonial que 
se propaga na história brasileira nas campanhas 
platinas.do Brasil Reino e do Brasil Império: 1811, 
1816 a 1820, 1825 a 1898, 1851 a 1852, 1864 a 1870. 


ES purs EM 
Feita 8 paz com o Paraguai, vencido depois 


de cinco anos de guerra, as derradeiras contendas 
de limites se resolveram por meios diplomáticos 
e pacíficos, gracas aos documentos. incontestaveis 
que nos legara o passado portugués. Mantivemos | 
intacto o património que recebemos de nossos avós, 
incansaveis na defensáo do Brasil Portugués. A 
mesma lingua, a mesma crenca, os mesmos senti- 
mentos, predominando sobre regionalismos e se- 
paratismos canhestros, enquadram na forte mol- 
dura moral construida pela alma heróica da Raca ] 


mais de oito milhoes de quilómetros quadrados. 


Adivinhou-os alem do Oceano T'enebroso o gé- 
nio portugués amadurecido na imortal Escola de 
Sagres, no bafejo do Infante Maravilhoso. Adivi- 
nhou-os recuando a linhe imaginária para trezen- 
tas e setenta léguas a oeste de Cabo Verde. Come- 

.cou a ocupá-los servindo-se da linha básica para 
a divis&o genial das donatárias. Apagou-a quando 
se fez mister, desbordou-a pelo Norte e pelo Sul, 
ultrapassou-a para o Ocidente. Mas nào é possivel 
compreender sem ela essa obra ingente de desco- 
bridores, evangelizadores, colonizadores, admünis- 
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iradores e guerreiros, o Brasil Em, verdade, m 
puineipio foi uma linha,;.. - ; 

Essa linha foi a pauta imensa em que Portu 
gal escreveu na América unt poema de amor sem 
igual, num gesto heróico incomparavel, um hino 
de triunfo perene, a a legenda de sua imortalidad: 
alem Atlàntico, o Grande império filho do Glorio- 
so e Pequenino Reino! 


E IV 
AS PALAVRAS DITAS PRLO CORAGAO | 


* Ai do encanto das formas, que sáo como 
; x 
urnas vazias, se o Esp|rito náo assiste com 


|- elast^ AE 
ANTONIO SARDINHA. 


A PRESENGA DO BRASIL 


Suaudagüo oficial pronunciada como. De- 
legado do Brasil na «agna Sessüo Solene. de 
Inauguragüo dos Congressos do Mundo .Por- 
logués, no JPalácio da Zssembléia AORPRaL 
cm Lisboa, a 1.9 de julho de 1940. 


Herdeiro da Língua — pátria espiritual que se 
estende das.duas margens do Atlántico ao fndico e 
ao Pacífico; herdeiro da civilizacáo — atitude cris- 
t& que tem oito séculos de história; herdeiro da 
cultura — forma de pensamento e de expressáo 
enraizada ma latinidade; herdeiro sobretudo da 
unidade nacional portuguesa — m&e do milagre 
histórico de nossa coesáo nacional, o Espirito do 
Brasil está presente a esta solene reuni&o do Mun- 
do Portugués, ao qual pertence de fato e de direito, 
pelo sangue, pela palavra e pela: alma que lhe 
foram transmilidos no passado, e pelo amor desse 
passado que cultua no presente e prolongarà no 
futuro, Aquí está presente e comovido, na comu- 
nháo do mesmo pensamento ecuménico que dila- 
tou a Fé e o Império, que plantou a Cruz de Cristo 


z YN 
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nas terras desconhecidas, depois de a ter passeado 
nas velas das naus aventureiras sobre a face dos 
iares ignofos. Aquí está presente e comovido — e - 
ainda mais, orgulhoso, na sua representacáo ofi- 
cial: soldados, marinheiros, poetas, escritores, em 
volta da figura invulgar do seu Embaixador, o Ge- 
neral Francisco José Pinto. Sáo os descendentes 
dos aventureiros do: mar, dos bandeirantes, dos 
povoadores dos sertóes que visitam a velha casa 
solarenga de seus avós e se defrontam, na mesma 
sala, com os parentes ignorados da África, da Asia 
e da Oceania, 

A-presenca do Brasil nesta magna assembléia 
do-Mundo Portugués demonstra e completa o seu 
alto sentido histórico e espiritual. Náo é este um 
Conclave de Colónias ligadas à Metrópole por la- 
cos unicamente políticos e económicos; mas um 
congresso de filhos de uma mesma civilizacüo, de 
uma mesma cultura, unidos na afirmacáo cristá 
do mesmo sentido de vida, unidos ano mesmo sen- 
timento fraternal. ^ 


Depois que a audaciosa bota bandeirante tra- 
cou na América o imenso perímetro do Brasil, na 
expulsáo dos invasores estrangeiros, sobretudo ho- 
landeses, afirmamos, a nossa vontade de conservar 
a alma portuguesa, que presidiu à nossa formac&o; 
E, no decurso dos séculos, através das mutacóes 
dos cenários politicos, do Vice-Reinado à Monar- 

. quia e da Republica ao Estado Novo, sem deixar- 
mos de ser americanos, de participar da vida do 
Novo Continente e de senti-la em todas as suas 
novas fórmulas e afirmacgOes, jamais esquecemos 

Dia um só momento que representamos no Mundo; 
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'"varrido agora de tempestades que anuneiam outros 
tempos, a América Portuguesa. 

Na aurora que prefaciava a nossa Independén- 
cia, sob a bandeira do Reino Unido, ombro a om- 
bro marcharam para as guerras do Sul os vetera- 
nos do Bussaco e '"lorres Vedras e os milicianos 
brasileivos do Conde de Sio José das Duas Barras. 
"Terminada a eampanha, dissolveram-se vários cor- 
pos.e, entre eles, o bravo regimento da Ilha de 
Santa Catarina, que se cobrira. de glória, em fndia 
Muerta, Na sua ordem do dia, o comandante Lobo 
d'Eca despediu-se de seus soldados com estas sen- 
tidas pelavras: 

— Nunca vos esquecais que, separados por 
efeito dos corpos, continuaremos sempre unidos 
por efeito dos espíritos. 

A presenca oficial do Brasil nesta noite e nesta 
casa vem mostrar que, separado, de Portugal por 
efeito dos" dorp s, o Brasil continua unido a Por- 
tugal por efeito do Espirito Imortal da Civilizacáo 
e da Cultura que Ihes deu vida e que, como o fa- 
cho das Olimpiadas, as geracóes transmitiráo umas 
às ouiras. ; 


O AMOR ENTRE O BRASIL E PORTUGAL 


Eleito snembro efetivo da Academia Porz 
tuguesa da História em 1939, Gustavo. Barroso 
foi recebido.por aquela eminente agremiagüi 
onde o saudaram o presidente Dr, Caieiro da; 
Mata, o Dr. Queiroz Veloso e o reverendo Pa 
dre Serafim. Leite. Em esposta, o académico. 
brasileiro disse. de. $mproviso estas palavrass 


à A história do Brasil comega por uma grande 
fu. página literária: a carta de Pero Vaz de Caminha 
contando a El-Rei D. Manuel do achado dà nova 
terra, amanhecendo para a civilizacào cristü, no 
deslumbramento de sua beleza selvagem: *A ter- 
ra em tal maneira é graciosa que, querendo apro- 
veitar, dar-se-à nela tudo?. Esse deslumbramento ^ 
continuou a inspirar os portugueses que nos pri- 
meiros tempos escreveram sobre a Terra de Santa 
Cruz, nas crónicas dos missionários, nas cartas dos 
d jesuitas, na. *Prosopopéa" e nos '*Diálogos das 
Grandezas do Brasil". Depois, na própria obra. de. 
Antonil — *Cultura e opuléncia do Brasil por sua 
drogas e minas". 

O eminente e ilustre Sr. Augusto de Castro, em. 
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um dos seus magnificos discursos, que s&o o rotei- 
ro espiritual da Exposic&o dos Centenários, evocou 
admiravelmente o deslumbramento luso diante da 
luxuriante natureza brasileira como um. ato de 
amor, Disse. de maneira lapidar e cheia de vida, di- 
rigindo-se aos brasileiros: "Basta reler essa admi- 
ravel *carta de Caminha" que é a vossa certidáo 
de batismo — e o primeiro documento da vossa 
poesia lirica. Hà qualquer coisa de nupcial nesse 
primeiro contaeto de Portugal com o solo que vi- 
ria a ser a terra brasilejra — com a nubil fron- 
dosa, misteriosa originalidade dà vossa Natureza 
e'da vossa Alma, gigantescas flores do Oceano. 
Caminha descreve-o, I? quase um idilio... Dir-se-ia 
que um encanto novo, inexperimentado e instinti- 
vo, prende e ofusea, como um; saerilégio os recem 
chegados... Seduzidos pelos olhos verdes, pelos 
grandes olhos inquietos da vossa selva, os mari- 
nheiros de Cabral deserlaram, internando-se no 
mato, Ficaramelá, namorados dos vossos segredos, 
do vosso sol, da vossa paisagem, da luxuriante ten- 
tacáo dos vossos bracos lropicais. Foram esses, na 
verdade, os primeiros voluntários do amor de Por- 
tugal pelo Brasil^. 

Lindas palavras que traduzem esta linda ver- 
dade: o Amor de Portugal pelo Brasil. Portugal 
enamorou-se da "lerra Brasileira, cantando-lhe 
sempre a formosura, a grandeza e a opuléncia, E 
o que sentimos nas páginas de todos os narradores 
coloniais; jesuitas que catequizaram o genlio ou 
aveniureiros que se perdiam no seio das tabas, na- 
vegadores que batiam a costa, ou bandeirantes que 
entravam pelo sertáo, soldados ou administrado- 


y^ 
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yes, visitadores ou magistrados, nas suas crónicas; 
relatos, roteiros e descricóes, Esse amor literázio) 
prolonga-se alé o século XVIII. Para todas as pez 
. nas, aquem e alem Atlántico, o Brasil é o principal 
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versos dos poetas e nos períodos dos prosadores. 
em todo o século XIX; no século XX, apesar de nào 
parecer, influencia, ainda os próprios rebelad, 
futuristas que se afirmam Pau Brasil e Verde 
Amarelo, 
O amor de Portugal pelo Brasil náo é somente 

um amor poético e literário. À história no-lo apo 
ta em todo o período colonial, desde as capitanias 
: hereditárias entregues a homens de prol, através 
Ty da atuacdo de individualidades como Duarte Coet 
1ho, Tomé de.Souza, Mem de Sà ou Salvador Gor 
róéa, at6 os dias de glória da guerra holandesa e a 
carinho de D, Jo&o VI pelo seu querido Brasil, de 
onde sai forcado e derramando lágrimas depo: 
: de ]he haver dado tudo. Os próprios degredad 
mandados para povoamehto da terra brasileira nac 
sua maioria, — provou-o uma vez em brilhante 
exposicáo na Academia BrasileiÀra meu amig 
Afrànio Peixoto, foràm na maioria condenados ao 
exilio por penas de amor. 
: A história colonial do Brasil apresenta um, 
* contraste flagrante com as de outras regióes. A! 

se náo veem, com raríssimas exceqOes, os tipos 


vampiros dos povos, que sugaram sangue e ouro- 
da india. Sem falar nos catequistas que deram & 
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dos capit&es e governadores sacrificou a existéncia 
6 2a fazenda na defensáo e manutencáo das posses 
da Real Coróa. Mem de Sá, por exemplo, é um 
martir do dever cívico pelo amor de Portugal e 
por amor ao Brasil, 

Mas a figura que afinal encarna esse amor 
como seu expoente é a de D. Joào VI. 'Torna o 
Brasil o maior Brasil de todos os tempos, transfor- 
mando o Uruguai em Provincia Cisplatina e con- 
quistando a Guiana Francesa. Dà ao Brasil tudo: 
da fábrica à biblioteca, da alfàndega às escolas 
superiores, da tropa organizada à missáo de belas- 
artes. Cria na América um reino igual ao da Eu- 
ropa. À independénein do Brasil é o fruto, | dessa 
monarquia dualista. Proclama-a um principe Por- 
tugués — por amor ao Brasil, 

Àmor com amor se paga. Por isso, os brasilei- 
ros verdadeiramente brasileiros amam Portugal. 
Amam-no sobretudo nos seus oito séculos de his- 
lória. Sentem — e sentir é mais do que compreen- 
der — que essa história € m&e da sua história, Gui- 
mares foi o berco de pedra dum Brasil em ener- 
gia de potencial. 

O mais que posso representar aquí neste ce- 
náculo dos mais eminente e prestigiosos historia- 
dores de Portugal é um pouco desse amor com que 
os brasileiros verdadeiramente brasileiros pro- 
curam pagar o amor secular de Portugal. Em nome 
dele agradeco vivamenle comovido as generosas 
palavras que me foram dirigidas e reafirmo o meu 
culto pela história dos dois paises mais do que 
irmáos, a minha religiào de sua unidade espiritual, * 
filha do Amor, m 


! Discurso. de. improviso mo Saldo 

J dos Pagos do Concelho da. Vila de Alengi 

7 de jwlho de 1940. Depois de brilhante 

hy feréncia. do ilustre escritor. Francisco, de 
veira. Martins, sobre. * Alenquer na. Histó 

Portugal, o Presidente. da. Cámara. Mui 

pal, Sr. Jaime viua Rerreira m 

disse: 

—-* Achaündo-se presente. nesta i [) 

d ! Dr. Gustavo Barroso, que dá a. lionra. d&j 
) visila, a este histórico torráo portugues, 

a liberdade de conceder-lhe a  palavra : 

jen que aqui, sé ougd. uma, vog aniga, wma 
| jí do Brasil Estou. certo. que interpreto 0$. 
jos que todos os que se acham. meste 7 
leem de ówvir.o grande, escritor, ort 
académico brasileiro ". j (^ 
O, discurso foi reproduzido com. as. 
apanhadas durante [7 SESSU0 e 0 que dele. 
"a iiie jl 


y 


Hà cerca e um més avistel com. Mun p 


os 
VU 
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publiea, e dal a (Quimaráes, afim. de. assistir às 
festas comemoralivas do Centenário da Fundag&o, 
espetáculo inesqueciyel pela sua beleza e pela sua 
alta significacáo, Vollei de aulomovel e, à noite, 
depois de quase um dia de viagem do Douro ao 
Mondego e do: Mondego às proximidades do Tejo, 
numa curva brusea da estrada, deparou-se-me un 
presépio. Üm presépio igual aos que me acostu- 
mra a ver na meninice, na terrà nordestina e bra- 
sileira onde nascí eme eriei no amor das tradicóes 
luso-brasileiras, A encosin do monte parecia pelas 
luzes de cada habitaeüo um cóu estrelado, em. que 
havia manchas brancas, — os oitóes e as torres das ' 
igrejas. E aquilo tudo se despejava. no claro espe- 
lho das águas do rio correndo là em haixo. Era 
Alenquer, a Vila das Rainhas, onde se'diz que nas- 
ceu, Canóes. j 

Quáo longe eslava eu naquele momento de 
pensar que em t&o eurto espaco. de tempo aquí es- 
tiyesse, trazido. pela máo dum amigo dileto, Lu- 
ciano Ribeiro, para a ceonvivéncia de outros amigos 
como os Srs. Jaime Augusto Ferreira, Garcez Pa- 
lha e Hipólito da Qosln Cabaco; que acuí estivesse . 
e me fizessem a surpresa de querer ouvir na mi- 
nha voz um éco, embora longinquo e pálido, da 
voz do Brasil Surpresa agradayel, confesso, por- 
quanto é para mim sempre um prazer atender aos 
desejos de amigos e afirmar a minha admiracáo e 
o meu aféto pela terra dos meus antepassados. Mas 
que poderei dizer de novo, e interessante depois 
da primorosa e erudita conferéncja que acabo de 
ouvir? j 

O grande escritor paulista e meu grande ami- 
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go Aleantara Machado, ao ser recebido na Acade 1 
mia Brasileira, querendo dar arras de sua tradi-- 


hayia quatrocentos anos através de pais, avós, bi- 
savós e trisavós paulistas. Tanto quanto tenho' po-^ 
dido averiguar na linha da minha ascendéncia, to- 
da ela já de brasileiros natos, creio n&o mentir. 
dizendo ser brasileiro hà trés séculos n9 mínimo 
Mas, como sei que, remontando mais longe, irei ter! 
aos Cuuha da ilha da Madeira, citados por. Frei) 
V e aos Barroso da terra transmontana de 


Yeu 1 y 

Digo isso com orgulho. Orgulho de sentir cor 
rer nas münhds velas, a par do sangue germánico 
da linhagem de minha m&e, o glorioso sangue pore. 
tugués. Orgulho justo, porque é esse um. dos mai; 
nobres sangues do mundo, sangue com que se e 
creveu uma história gue nos deshumbra por $ : 
mais do que uma sucessáo de martirios e de h 1 
roismos, uma sucessüo cintilante de milagres, às 
sombra juenom. e AULA da JUN » pau que - 


Sil, iU de ie [97 panos das NAT er 
velame das caravelas descobridoras, 
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lancas de Aljubarrota guiadas por um Santo Con- 
destavel. Milagre duma Epopéia Marítima em que 
um pequenino povo colocado na praia mais oci- 
dental da Europa leva a alma da Xuropa pelos 
mares migteriosos, 2 lodas as paragens ignotas. 
Milagre camoniano dos Lusíadas, Milagre duma 
Restauragao Nacional depois. de mais de meio. sé- 
culo de quniso dbsorvenle eom um Tmpério, em 
cujas possessóes ndo se deilava nunca o sol Mi- 
lagre da sobreyivéneja na. mistica do Sebastianis- 
mo, t&o incompreendido e. desacreditado, sonho 
acordado do Milagre, esperanca do. Milagre. Mila- 
gre da perpetuidade através de um século de nega- 
tivismo indiyidualisla e liberal, 'Milagre da Recons- 
trucüo de todos os seus valores na moldura cristá 
e tradicional do Estado Novo. Milagre de Compre- 
ensáo dos grandes homens que se completam e se 
integram no ascetismo do servico da Pátria, Car- 


: - mona e Salazar, E Milagre do Amor, da Unidade 


3 iritual, da carinhosa eriagüo dum filho que o 
p T 


"honra no Futuro, o Milagre sem par do Brasil Uni- 


do. e fundamentalmente Portugués. 

Em geral ,os bomens vem na história duas 
dimensóes: o Espago e o Tempo. Alguns vislum- 
brami uma terceira à seu modo; à Raca, a Política 
ou a Economia. Raros os que enxergam a quarta, 
em cuja insondavel profundidade jaz o segredo dos 
acontecimentos; o Espirito, que, se. manifesta na 
crenea em Deus, no senlimento de grandeza moral 
da Pátria e na liberdade divinà da Familia. Para 
compreender essa quarta dimensáo, ó necessário 
que se seja, alem de historiador, filósofo, com ele- 
vada concepcáo escatológica do homem: origem 


em Deus, finalidade em. Deus. Assim sabe que 

| /Ordem Social, a Civilizac&o repousa sobre um alid 
;cerce sobrenatural, E sabe, sobretudo, porque 
conira esse alicerce que se movem as incontayeis 
vagas de assalto das forcas destruidoras, negando 
os dogmas religiosos e morals, dividindo os cren- 
tes, lancando a confusáo nos espiritos, ridiculizan- 
doo sacerdócio, rebaixando a autoridade, deso- d 

,rientando as artes, pervertendo os escritos e ma: 
chando torpemente toda a Beleza da vida. 

|| 'O amor da tradicáo, a licáo do passado, o cu. 
to da terra — eis os antídotos para essas peconh. 
Nacionalismo, Patriotismo. Religiáo. 
couracas se desafia o mal. Sempre que se cobriu 
com essa armadura, Portugal viu os Milagres, pa 
tieipou 'dos -Milagres, fez Milagres. Confesso, po 
tanto, de peito erguido que tenbo orgulho do san- 
Sue portugués que corre nas minhas velas. 

' Asssim, testemunha semi-apagada das comem 
racóes centenárias em que as vibracóes da alm: 
dusitana encheram de alvoroco o Pais e o Impéri 
a minha alma comunga com as almas iguais à mi: 
gha, irmás da minha, que Portugal espalhou pro 
|digamente na África, na Ásia, na Oceania e n 
América. Essa festa é um conclave, de almas usas; 
e pois, a maior festa espiritual que jamais hou 
no mundo, Exposicóes, congressos, conferéncias, 
ceremónias nitidamente espirituais, Feiras de cul 
tura, Certames de sabedoria. Ressurreicóes do Pa 
sado. Licóes. Exemplos, Almas portuguesas esp: 

| Jhadas hà séculos pelas mais remotas paragens que 
se agrupam ao chamamento do foco espiritual de 


t&o pur que quas e n&áo mudaram desde que 
foram "separadas, que se mantiyeram quase imu-. 
lavels e quase puras na sua CXengn n. na sua lingua, 
mos. seus sentimentos; e hábitos, Todas cheias de 
uncao, de respel - de orgulho em vola do seio 
roaternal que hes deu o ser, cono 05 descendentes. 
de imensa familia & rodearem o Antepassado, o 
Grande. Antepassado carregado de séculos e de 
glória. 

Olhemos para esse panorania espiritual com 
os olhos bexo abertos para que a alma veja mais 
do que o corpo e alem. dos corpos. Entáo, compre- 
enderemos o. Milagre Portugués, a Grandeza deste 
Pequenino Portugal, Porque assim o vejo e assim 
o.sinto é que — repilo — tenho orgulho do xU 
portugués que corre nas 1ninbas velas. 


Af 


LI 
O CORACAO DO BRASIL 


Discurso oficial. como: Delegado. da. .B 
Sil às Comemoragóes Centenárias, dronui 
do de improviso na inauguragüo da. Expo. 
Histórica, do. Brasil mo. Pavilhtio dos .P 
gueses no Mundo, em. Belem, a 27 de jui 
de 1940, Reconstitwido pelos vesumos publicm 
dos nos jornais de Lisboa e por motas to 
por «m, amigo. 


d 


^i 


4 eminente sr. A udieto de Castro, afirmou que 
*"«que alí se encontrava era um verdadeiro eg am 
de consciéncia da nagào. Ao recordar essa fr 

feliz, direi que esta, Arvore Simbólica diante. 


glórias 4 e trabalhos T pem em Pn de. cuj 
Grei sairam a Lei, isto é, a Ordem Social, e os Reil H 
Datalhadores, Povoadores, Santos e Sábios, qu 


id 
sonharam o grande Sonho do Mar e, pelos camis 


AUT 


nhos maritimos, devassados por naus e caravelas. 


aventureiras, levaram à Cruz às terras ignotas e 
entre gentes remolas edificaram. hovos Reinos e 


novos Impérios. Deles, na América Portuguesa, os 


Donatàrios receberam nquelas capilanias li 
tárias limitadas pelo meridiano de '"Tordesilias, 
euja conformagüo Inicial aindu mais ou menos se 
conserva nas divisoóes territoriais do Brasil, O cxu- 
cifixo dos Missionürios e a espada dos Bandeiran- 
tes aprofundaram-nas na vastidào dos sertóes, se- 
meando aldeias e vilus, em cujos Senados das Cà- 
maras pouco a pouco se foi estruturando a vida 
social e a vida polilien, A forga do sangue, a forca 
dos sentimenlos e uq forga das instituicóes manti- 
veram 2 unidade fundamental do Império Brasi- 


je 


Jeiro em vasta superficie lerritorial com a mesma 


lingua, a mesma religio, os mesmos costumes e o 
mesmo gónio. Dessus Capitanias sairam as Provin- 
cias, táo naturalmente como "das Provincias sai- 
ram os Estados. Eom lógicos.desdobramentos, coro- 
làrios um. dos oulros, se sucederam o Brasil-Coló- 
nia, o Brasil-hoino, o Brasil-Império e o Brasil- 
Repuüblica. » 
Poi con» o pensamento de mostrar quanto o 
Brasil està ligado 2 Portugal que idealizei esta 
Árvore Simbolica, executada artisticamente por 


Antonio. Gristino nesta ampla rotunda, dominando 


toda a Exposieüo Brasileira, em que vereis as pe- 
gadas de Porlugal nos quatro séculos da história 
do Brasil, Vó-las-eis nos nomes: dos .Governadores 
Gerais, na heráldica faulhante dos Vice-Reis, no 
bronze dos canhóes, nas plantas das antigas for- 


talezas, nas armas com que foi defendido o territó- : 


n "os nomes 4 vossos Solciun d 30s 
''episódios militares, nas aquarelas dos ^ 
das Mon Me e o guaneS 


|e aiuda nas tra dicóes a atravé 
.de mais de um centenário vida independente 


E tudo isso com um sabor americano que mais gr: 
ea dà ao que de vós herdamos sem alterar a sub 


| tància, do mesmo modo que os exotismos orientais 


i:brotando alí perto, no meio da floracáo de pedra, 
dos Terónimos; lhe aumeniam a originalidade e 0 
encanta, sem que deixe de ser portugués. 

Esta Árvore, resumo espiritual desta Exposi-' 
€80, é o cartào de visita do Brasil, filho de Portu- 
gal, filho que se órgulha de seu pai. / 

/Conta-se que um famoso bandeirante, depoi 
de haver palmilhado os sertóes brasileiros e desc 
berto riquíssimos velos de ouro, se apresentara à 
Corte, em Lisboa, anunciando que trazia uma ofe 
ia de frutos do seu longínquo pais, Os cortezaos 


iss no com ceticismo e mofa. Mas, quando 


andeirante exibiu seus frutos, VeDHcaram cor 


MULAVIlAdÓA como os seus fidalgos, o Rei pergun- 
tou-Ihe: | 

— Que desejas? Que, me vens pedir? 

O bandeirante retrucon: 


pedir. Venho dar. TAM EAT 
Nós, brasileiros, descendentes dos audaz 

bandeirantes de antanho, aquí viemos tambem dar 

a Portugal os frutos de ouro da nossa gratidào pela 


OS CRIADORES DO BRASIL. 
* 


Discurso oficial pronunciado Cono. 
legado do Brasil, ma Sessdo Solene. de Es 
hra'do Congresso de Cléncias da. Popula 
no Saldo. Nobre. da Universidade do. Porto 1 
12 de selembro de. 1940. 


ab 

Comecarei, atenienses, -— dizia Demoóstene 
célebre Oraeáo. da. Coroa que Latino Coelho ad 
ravelmente verteu para a nossa lingus — por fe| 
j itar-vos, para depois felicitar-me a mim mesn 
Felieito-vos — continuava. .— porque pertencei 
essa cidade talassoerática, filha de Minerva, te 
da sabedoria e das artes, cabeca do helenismo: 
licito-me pela honra. de falar-vos na vossa á 
onde tantas vozes preciosas se teem feito ouyir, 
Comecarei, portuenses, evocando nestas pa, 
mur vras a sombra protetora do grande orador gregoy 
por felicitar-yos, para depois felicitar-me a 

mesmo. Felicito-vos por serdes filhos desta iny. 
cidade, ciosa de suas tradicóes, cujo nome deu 
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gem ao nome da nacionalidade e que conserva nos, 


seus monumentos 0s rasíos de mil anos de. histó- 
ria. A ela acha-se ligado o Brasil pelos,lacos' do 

« wi IN Y T 
presente e do passado, ,Bào os filbos do Norte de 
Portugal que continuam  manter a corrente de 
sangue necessárig a eontrabalanear us de outros 


povos que para lá afTuem, diluindo-se no cadinho' 


da coes&o nacional, fila da milagrosa coesáo por- 


tuguesa, Aquí velo ler, de espada desembainhada, ' 


nas lutas liberais do século passado, aquele Rei ca- 
valeiro D. Pedro T e.D; Pedro IV, Imperador sem Im- 
pério, Rei sem trono, paladino da realeza da filha, 
fundador do Brasil independente. À invicta cidade 
legou seu coragdo, que pulsara pelo Brasil e por 
Portugal Por estas ruas em ladeira que descem à 
praca magnífien onde se ergüue sua estátua eques- 
tre, desceram os soldndos de Peso da Régua, repe- 
lidos à baioneta pelos Patacos e pelos Voluntários 
da Rainha, do conde das Antas e do conde de, Vila 
flor, duque da Tereeira, Num quarto dum. desses 
hotéis, faleceu mo exilio. D. '"eresa Cristina, impe- 
ratriz destronada, müe dos brasileiros. Assim, no 


- 5 MW 
seio da vossa urbe leal e nunca vencida, encontra- 


ram amparo os soberanos apeados pelos terremo- 
tos politicos, como: esse guerreiro sem viácula que 
foi Carlos Alberto, Htei do Piemonte. 

Como brasileiro e como velho amigo de Por- 
tugal, tenho como vedes, razóes para felicitar-me 
pela honra que me foi eoncedida de falar entre vós 
nesta ágora universitària, onde hoje se reunem as 
mais representalivas figuras da. vossa cultura nos 
seus muültiplos aspectos. Minha presenca aquí n&áo 
tem outra significacáo a nào ser a de uma humilde 


i 
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voz brasileira unida fraternalmente às vozes de 
Portugal na comemoraedo solene dos seus Cente- | 
nários. Em todas elas, acreditaj, o Brasil està sem- 
pre presente, sen&o em corpo, pelo menos em espi- 
Tito. O. Brasil no pode esquecer Portugal. Só o. 
| filhos desnaturados esquecem seus pais. Nossa his- 
tória comeca em 1500; mas suas raizes se enterram 
no castelo de Guimaráes, berco de Portugal. Pero. 
Vaz de Caminha cantou a terra brasileira laboriosa 
e virgem na sua carta a El-Rei D. Manuel, Navega 
dores e colonizadores fecundaram-na, violando o 
.sertóes ignotos e unindo-se em amor às tribus abo- | 
rígenes. Cabral planta a cruz nas areias de Port 
Seguro. Os missionários reunem os indígenas à eu: 
sombra. Mas sao Jo&o Hamalho, o bacharel de. Ca 
nanéjia e Diogo Álvares, o *Caramuruü", quem xre- 
cebe no leito nupceial as raparigas cor.de bronze 
proeria os primeiros brasileiros, Mais tarde, o amor 
da terra e o amor da lusa tradicáo fundiram no: 
campos de batalha dos Guararapes os indios. 
negros e os brancos que expulsaram o invyasor h 
reje e holandés. E^ o amor do vencedor e dos ven: 
'eidos que José de Alencar canta no poema em pro: 
sa de Iracema. 
, As obras do amor sáo eternas. Por esse amy 
fundamental da terra e da gente, o Brasil conser 
va-se e conservar-se-à portugués na sua essen 
portugués pela raga, portugués pela língua, portu 
gués pela religido, portugués pela civilizagao, deu 
tal modo DOCHHBUES que um dia — enne espe- 


le e da Fé, o Império do AMO mo que 501 
debrucado sobre o Mar Tenebroso da janela 
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Sagres, o Infante D, Henrique, Fomos aquem e 
alem-mar, em África; somos e seremos aquem e 
alem-mar no Atlántico. Torgas para isso nos daráo 
3 terra e a gréi, INos quatro eantos de Portugal, re- 
viveis hoje as iradicóes gloriosas cobertas pela 
poeira dos centenários. Agora aquí, neste Congres- 
so das Ciéncias da Populacüo, estudais a gente que 
produziu tantos sabios, tantos letrados. heróis, 
márlires e santos, Os olhos do poyo brasileiro, fi- 
Iho do vosso Povo, acompanham de longe, enter- 
necidos, todas as vossas comermoracóes e, de um 
modo especial, esla. As vossass tradicóes populares 
$80 as mesmas, Ainda cantamos as vossas cantigas, 
e aimda narramos as vossas lendas. As influóncias 
indigenas, africanas e exóticas até hoje náo conse- 
Suiram empalidecer o que de vós herdamos. Cultor 
do folclore brasileiro, tenho estudado suas raizes 
lusitanas, e. 6 numa das vossas lendas que irei bus- 
car as palavras com que terminarei o meu discur- 
$0 desta noite, Visitando' os vossos castelos secula- 
res, subi um dia as alalaias do Almourol, e, là em 
cima, mergulhei o olhar nas águas que o Tejo leva 
para o Oceano, Veio-me entào à lembranca o que 
se conta do casíel&o e da sua companheira. Ven- 
cidos pelos conlrários, o Almourol e a castelá làn 
garam-se à forrente, preferindo a morte a serem 
cativos dos inimigos. Seus corpos, arrastados para 
o mar, foram boiando à flor das águas até se per- 
derem n0 horizonte. Longe, bem longe, para os 
lados do poente, pararam sob o sol rádioso dos tró- 
picos e transformaram-se em duas ilhas risonhas, . 
cobertas de flores. A lenda é um símbolo de Por- 
tugal e do Brasil Angustiado no eativeiro da es- 
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- treita faixa peninsular que a natureza vos deu 
laneaste-vos às águas mariuhas, cujos deuses evo 
cavam jà a inscricüo de um cipo romano desta an- 
liquíssima cidade. E là no fundo dos horizontes, 
sob a luz dos irópicos, eom Os vOSSOS cOTpOS € às. 
vossas almas,'eriastes o Império do Brasil. 


RES DE PEDRA 


"Discurso. pronunciado de  nproviso na 
Càmara Municipal. da. Povoa ^ do  Varzim, 
quando da vecepgüo aos smembros do Con- 
gresso de Ciéncia da Populagüo reunido mo. 
Porlo, a 13 de selembro de 1940. Reconsti- 
tuido pelas molícias dos jornais e pelas motas. 
tomadas por wm amigo. 


* 

E' sob uma grande emocáo que vos dirijo a 
palavra. A chuva de flores atiradas de todas as 
janelas nào só me cobriu o corpo: cobriu-me tam- 
bem a alma. E como outras tantas flores, rodea- 
ram-me as coloridas camisas dos poveiros herói- 
cos, de mim t&o conhecidas, porque os pescadores 
de Portugal s&o pescadores no Brasil. 

' Depois desta recepeáo afetuosa e cheia de vi- 
bracáo, n&o queria falar-vos somente com pala- 
vras mais ou menos sonoras, como outros costu- 
imam fazer, faule de mieux, com expressóes mera- 
mente Iiterárias, sem um profundo significado sen- 
timental, Desejava fazé-lo, se possivel, com idéias 
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que se transmilissem em siléncio, numa compm 


ensáo de almas, com emocóes que subissem do fun 
do do coracáo e se derramassem em. todos 08 Q- 
racóes. 


amo AE e o meu Brasil, amando. um 
por muito amar o outro, confundindo-os no. me 
amor. Náo esqueco um só instante o esforco p 
tugués na construcüo da minha pátria, Foi denti 
de uma formidavel moldura de pedras portug 
sas, erguidas em fortalezas e templos, que nas 
€ se eriou o meu grande Brasil, Como ele, tambe 
nasci e me criei à sombra das pedras da Fortale 
* que deu o nome à minha cidade natal. Cresci, br. 
Wap ao pé de velhos muros sobre os quais alo 


r 


8 

iras deiad e Lon canhoes an du em toda partey 

M mé mostravam os vestigios das epopéias com y ) 
/1 eriastes o Brasil. / 
í Em Tabatinga, nos limites com 
erguia outra velha fortaleza. Em Óbidos, 
Rio-Mar se estreita, outra, Outra em Macap 
Belem, os restos do Castolo e um irmio do Bui 
j poda nas Ves mm da. baía de Guaj 


] do. Mardahas. A Pad de Nossa Senhora | 
Assuncáo, os restos da do Mucuripe e o nom: 
Portim, no meu D Ceará, A dos Reis. 
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Puraco, a do Brum, a das Cinco Ponias, em Per- 
nambuco. A: de Nossa. Senhora do O', custodiando 
em Penedo o plo de S. Francisco. A Bala, velha 
capital da Colónia, emoldurada de fortes; S. Mar- 
celo, a Barra, o Baluarte, o Monteserrate e outras. 
JTtaparica forüifieada. ^ Quatorze fortificacócs na 
ilha de Fernando de Noronha! Os canhoes de 5. 
Jo&o defendendo o Esplrito Santo em Vitória. San- 
ta Cruz, a Laje, Villegaignon, S. Joáo, Gragoata, a 
ilha das Cobras no hio de Janeiro. A Bertioga em 
Santos. A fortaleza de Paranaguá. A fortaleza do 
Desterro em Santía Qatarina, As fortalezas do Rio | 
Grande do Sul, O forte de Santa Tecla, sentinela PT 
da fronteira urüguaja. A Colónia do Sacramento j 
como uma nau de pedra ancorada no rio da Prata. 
O forte:/de; Coinibra no sul de Mato Grosso. E, no 
eio da floresta nmazónica, olhando para a, Bo- 
livia, arruinados e misleriosos como o templo de 
Angkor mergulhado na jángala, os bastióes do for- 
1e. do, Principe d ira. Dentro dessa moldura de 
pedra, com seus frontoes do. Renaseimento, "com. 


j ^ ! M 
seus pesados silhares do século XVII ou com » 


jas, o5 pncos concelhios e os solares de bei- 
rais arrepiados, todas as jóias arquiteturais do nos- 
so passado: S. Luiz, Olinda, Itacurussá, Salvador, 
Ouro Preto, Mariana, Santa Luzia, Caeté, S. Joào 
do Morro Grande, Sabará, S. Joào d'El Rei... 
Depois das flores que generosas màáos femi- 
ninas nos atiraram dos balcóes cobertos de col- 
chas desta vila tradicional e hospitaleira, faco um 
esforco para arrancar de dentro de mim alguma 
coisa, e colho essa floracáo de pedras seculares 


para vos mostrar o que plantastes do outro lado 
do oceano, na terra virgem e dadivosa que as vos 
sas naus encontraram, e povoastes, e defendestes," 
€ civilizastes. O que plantastes de imperecivel, di 
Cternocn ; ; 

Àmo o Brasil, porque o conheco e estudo. Am 
Portugal, porque o estudo e EODBBPeD. Para amar 6 
preeiso conhecer, Para conhecer 6 preciso estudar, 
Amar a ruga 6 UD 1o na sua assombrosa e e 


Iimentos, nas sagradas Tm REG nas laj 
na heráldiea das suas pedras, na fisionomia, d, 


nobreza. E, quando se comparam esses docume 
los eternos com aqueles. que escrevestes ale 
Allàntico, vó-se que o mesmo espirito anima 
duas pátrias irmás, filhas da mesma Alma, 


n&o esquecer este Portusdf do. presente, formi 
vel obra de restauracáo e ret vacüo, de constr 
ore de ordem realizada pelo génio de Salaza 
2dor duma nova nac&o, construtor de nova 
irutura politica e social, garantia dum futuro gr 
dioso e feliz. | 

Velho e sincero amigo de Portugal, 
vos que daquíi levarei uma imagem preciosa, gu 
dada bem VE or) do &oracao, Là longe, do E 


une, porque nos oscula com as mesmas 'V8gás, 
€ehando os olhos, continuarei a ver Portugal j 
reflexos de minha alma. Portugal com seus ca 


. & PEGADA DO JESUITA 


4/13 de nowembro | de, 1940, a cade 
Por "tguesa de. Fisiória realisow, sob a 
sidéncia do. eminente, Dr. Caleiro, de Mata, 
Lisboa, fir SU AU 1 


demia, || Gustauo Barroso droncion, [T 
proviso, [ Seguiute discurso : 


DL] 


tempos coloniais, ehdhecat o espirito o nd: 1 
/| grandeza que elevou aquelas grandezas. Sob 
/ quando as elevou para Deus. Nas paisagens vel 
e majestosas, igrejas /€ counventos erguem-se no 
curuto. dos morros e dos: montes, dominando 
vales, as cidades ou o mar, -Assim no interior. 
ur no Rio de MED no Espirito Santo 


i 2 ásperos sertoes, os gerais mal desbray di 
8. campos P aüs dn fessequ. as 
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quena ou grande, de pedra, de tijolo, de taipa. E, 
ao lado da igreja, multas e muitas vezes, um ca- 
sardo arruinado ou os restos de suas paredes. A 
voz do povo responde singelamente aos que inda- 
gam que grande mansüo fora aquela : 

— A. Casa dos Pndres, 

Sào as antigas residéncias e colégios dos Je- 
suitas. Afrontando lodos os perigos no Brasil que 
amanhecia, por toda a parle eles deixaram os ves- 
tígios de sua passagem, Quando ninguem se atre- 
via a varejar aquela "largura do sertáo" a que 
alude Gabriel Soares, quando raras Entradas e 
Bandeiras ousavam laleur a sua imensidade, os 
padres negros, os abaumnas, cuja maior figura fora 
Nóbresa, o paiéguassu, o Grande-Mago, aventura- 
vam-se pelas montanhas e selvas de cruz em. pu- 
nho, destemerosos, sÓbrios, inamolsaveis para a 
Maior Glória de Deus! Mais tarde, quando o tem- 
plo, o convento, o colégio erguiam seus fortes mu- 
ros no cabeco dos monies ou na praca retangular 
das reducóes, a eles se recolhiam os sertanistas 
fatigados, os povos perseguidos e os mamalucos 
carecidos de proleqüo. 

Daqueles edificios singelos e pesados, silen- 
ciosos e brancos, derramava-se sobre toda a terra 
achanada em. volln e cornucópia dos beneficios: 
amparos e ensino, regras de lavoura e pecuária, 
de educacáo e de moral, de gramática e de retó- 
rica, a luz dos livros e das artes. A Cruz fazia ger- 
minar à sua sombra as sementes da civilizacáo. 

N&o hà como negar estes fatos a cada passo 
evidenciados nos documentos da história. Imensos 
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com tanta paciéncia nas claras e amplas salas com 
ventuais as nocóes das artes e cléncias, as prel 
minares práticas de todas as induüstrias, os ag 
prineífpios da moral. cristà. 


d 


d / O certo é que, depois deles até o raiar do sé 


culo XX, nunca mais o Sertáo deu um passo. 

penetrar nele, no tempo do Rei, no período. impe 
rial ou nas primeiras décadas da Repuüblica, sem 
tia-se o bafo do século XVIII em tudo, desde o ver 
so improvisado do troveiro ao amanho da terra, 
desde a linguagem diária dos habitantes ao tra 
dos rebanhos, desde os termos tecnológicos locai| 
ao modo de construir a moradia, desde as Cren 
ces e remédios aos sentimentos e.emocóes, e a0. 
modo de exprimi-los. Reflexo crepuscular da eva: 
gelizacào jesuitica que o brilho da làmpada elét i 
ca e 0 barulho das telefonias fizeram desaparecen 


| Mas essa influéncia durou longamente, Vi 
dos UE es do gun TE ducam Eo) Pun ati 


seminários espalhados pelos serlóes eram inslifu 
coes sérias, de onde saíam os homens que iam. pra 
ticar as letras, as artes, as cióncias e ensinar or 
| iros homens, Um dia, os jesuitas foram expulso 
I Suas casas fechadas se arruinaram. Mortos na 80. 
; ciedade pela máo violenta do Marqués de Pombal, 
continuaram a viver nas almas. Continuaram qu 
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viver no pensar e no sentir dos povos, mais outro 
século depois de perdida na memoria deste a lem- 
branga do Marqués. 


Nesta comemoraeüo da agüo jesullica, que es- 
piritualmente modelou o Brasil, na Academia Por- 
tuguesa da Historia, está presente o jesuita Padre 
Serafim Leite. Pego-Ihe que me permita, ao termi- 
nar esta pequena e desnulorizada oracáo, o uso 
duma imagem que empreguei na Academia Bra- 
sileira de Lelras, quando ali o saudei no ano pas- 
sado. , 


O Padre Sernfim Leile é o historiador con- 
ciencioso do Padre Pinto, o heróico jesuita que pri- 
meiro levou a palavra do Cristo às Invias regioes 
de minha terra natal, o (eará, na aurora do século 
XVII. Martir do seu zelo apostólico, deixou entre 
os selvagens que convertera lenda de santidade. 
No alto da serra da Ibiapaba onde se tocam os 
atuais Esfados do Genarà e do Piaui, a cada passo 
se enceontram pelroglifos, insericóes rupestres, co- 
mo em muitas partes da Ixuropa, da Ásia, da África 
e da América, Um. dos sinais mais comuns nesses 
misteriosos documenlos pré-históricos, sabem os 
arqueólogos, 6 o pé humano, que as crendices atri- 
buem a Adàáo, a Buda, à Maomé e a outras figuras 
agiográficas, Jendárias ou históricas, conforme o 
tempo e os lugares. Ejssa planta humana gravada 
no rochedo, daquela serra é tida e havida pela po- 
pulac&o local, desde os tempos dos indigenas, como 
o Pé do Padre Pinto. ssim, marcou ele funda- 
mente sua passagem pela cordilheira, do. sertáo 
nordestino, ssim, indelevelmente, a pegada do 


: jesuita. ficou impressa na Mu brasileira. 'P. 
/Néssemos o poder de ver o coracáo do Brasil I nele | 
qon ut fundo e tüo eterno uw 


sinamento e do amor dos Jesuitas. 


1 ! 
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JU 
(MA  Gonferéncia inaugural da. série. de 'confe- 
. rénclas promovida. pelo. Congresso. Luso-Bra- 
sileiro de Tlistória. Peita. a. convite da. Comis- 
«do. Organisadora dos. Congressos do. Mundo 
Portugués no. Saldo-da. Academia de. Cióncias 
»de Lisbon, sob a presidencia do douto histo- 
riador Dr, Quelros Veloso, na noite de 21 de 
movenbro- de. 1940; Pronunciada. de | dinproviso 
tom. o auviio de pequenas motas docwmentais. 
- aquigrajada € assim reconstituida. 


A '"Falassocracin ou império do mar nasceu à 
margem das águus azues do Mediterráneo. Primei- 

. ro, os pünicos, eslnbelecendo colónias e feitorias 
pelas ilhas e lilorals da. Europa e da África, e de- 
sembocando no Oceano pelas Colunas de Hércules, 

em busca do estanbo e do ambar em arquipélagos 

B costas mais Ionginquas, Depois, os gresos, extra- 
vasaudo dos recories acaios e calcidicos para a 
Jónia Marítima, a Grande Grécia, as colónias fo- 

. . eenses, "Mais tarde, os romanos, substituindo os 
helenos e destruindo os cartagineses, herdeiros dos 


fenicios, dominando os egipcios e aniquilando os 
piratas até a criaco do Mare Nostrum no seio da. 
Paz de Augusto. 


"lodos esses povos somente se atiraram à aven- 
iura marítima após seu fortalecimento no dominio 
lerritorial que. hes cabia. Constituiram-se dentro 
de muralhas de pedra. Irradiaram-se denitro de 
muralhas de madeira. Quero lembrar aquí o con- 
selho sibilino do oráculo aos gregos angustiados 
pela ameaea da invasáo persa; — "Refugiai vos 
has muralhas de madeira!" Interpretando as pa- 
lavras oraculares, T'emíistocles abandonou a Acró- 
pole e embarcou seus hoplitas nos navies, As trir- 
remas rostradas venceram o inimigo nas aguas de 
Salamina e desse dia em diante o destino da Grécia 
se decidiu no mar. 


Observamos na história de Portugal dois pe- 

riodos semelhantes: o das muralbas de pedra e o 

das muralhas de madeira. Numa visáo geral e sin- 

tética, podemos aplicar à história portuguesa esta 

; divisào: Primeiro período — os Castelos; segundo 
período — as Naus. ; 


Estrabo denominou a Peninsula Ibérica. com 
grande propriedade e mesmo até com certo senso ; 
divinatório: *Península espectadora dos oceanos". 
De fato, ela olha para os dois mares: o interior e ^ 
o exterior, o Mediterráneo e o Atlántico, Sofre o M 
influxo de ambos e sobre ambos atua, .A parte. 
oriental, maior, a Espanha, recebeu todos os apor- 
tes da civilizacáo mediterránea, transmitindo-os ao 
todo peninsular: arte, cióncia e filosofia da Gré-. 
cia, jurisprudencia e administracáo de. Roma, cris- 
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lianismo do Oriente, E mais a influencia da civili- 
zacüo árabe, durante oitocentos anos de domina- 
c&o, Tudo isso'se plasmou num gónio próprio que 
a parte menor, Portugal, se encarregou de espalhar 
pelo mundo, numa imortal mensagem: civilizadora, 
trazendo de torna-viagem novos elementos para o 
esplendor da& coisas, o progresso da humanidade 
e a beleza da vida, Do Mediterráneo, através do 
Atlántico, pode-se dizer que 4 Peninsula modelou 
este mundo que nós conhecemos. Este mundo n&o 
existiria tal qual &, se nào existissem a Espanha e. 
Portugal. Sobretudo. se n&o  existisse Portugal. 


Separandosse politicamente do Reino de Le&o; 
do qual jà se linha afastado no falar, no sentir e 
no querer, corlando com a espada de Afonso Hen- 
riques o cordáo wmbelieal que o prendia à Espa- 
mha, Portugal-Nagüo caminhou do Norte para o 
"Trejo e do 'Tejo para o Algarve, impelindo o mu- 
culmano a ponía de lanea. E, para sua defensáo, 
constituiu-se dentro das muralhas de pedra dos 
seus castelos, ele que nascera no castelo de Gui- 
maráes e hasfeura o pendáo da.revolta no castelo 
da Feira. Depois das Quinas, em que, pelo milagre 
de Ourique, se Iranslormou a cruz azul da Funda- 
cedo, os castelos se mulliplicaram heraldicamente 
nas suas bandeiras. 


Por onde quer que andemos entre o mar e os 
montes Herminios, entre o Minho e a foz do Gua- 
diana, de Norte a Sul e de Leste a Oeste, as soli- 
tárias sentinelas de granito escuro, trepadas na 
coroa dos montes, dominam póvoas e cidades, por- 
tos e abras, estuários e rios, estradas e cursos de 


P água, d e fronteiras; olhando o mar ou tds 
laiando 0s campos, delimiiando. o perímetro da. 
páteria ou marcando as fases da conquista 808 
ficis. Honras familiares, feudos reais, fortificacó 

- concelhias, alcácovas das Ordens Militares, amela 
afonsinas e fernandinas, préstamos, torres, 


;€&s —— muralhas de p dentro das quais, 2 


iédid para as grandes empres ds que Deis 1e x 
4metera. ) 


Isláo, brandidos por árabes, turcos e mongoóis; 
Uinuaya fechando à Europa as rotas orientais, 


diários |comerciais entre a, procura européia 
oferta oriental.  Impossivel tinha sido até 


dos castelos como os gregos dis da Alc apble Po 
tugal embarca nas muralhas de madeira e esci 
sua imortal Epopéia do Mar, 


Lancando-se, 8o alvorecer do Rena: um at 
ma Grande Ayentura Marilima que o cobriu de gló- 
ria, Portugal mudou nao somente og rumos do 
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ra se compreender e sentir o que foi a ac&o de Por- 
tugal, na constituieüo do mundo moderno. 

Quando aquela cortina de aco das armas mu- 
€ulmanas à' que aludi fechaya à Europa o caminho 
do Oriente, foram as marchas de Tlanco, os, des- 
bordamentos, como se diz em linguagem militar, 
da heróica maruja portuguesa que zombaram das 
duas frentes que dividiam os povos — o Islüo e o 
Continente Americano, e, achando terras novas, 
trouxeram ao Ocidente as riquezas orientais, Vasco 
da Gama, em 1498, contorna o Cabo da Boa Espe- 
xanca e chega à fndins, encontrando a Passagem 
de Sudeste, Pedro Alvares Cabral, em 1500, inflete 
para Sudoeste e realiza o achamento do, Brasil, 
cujo nome já vivia nas remotas lendas celtas de 
S. Brandáo, e andava vago e incerto nos portula- 
nos e mapas desde o século XIV, a um dos quais se 
referia em car(a a D. Manuel, datada da Vera Cruz, 
o fisico da Avnmadn cabralina como pertencente ao 
piloto Joáo Vaz, o DBisagudo. 

Gaspar Corle Real tenta a Passagem do No- 
roeste em) 1501. Fevnáo de Mégalháes, com navios 
espanhois, realiza 2 Passagem do Sudoeste, em 
1520. Joào Martins, a do Noroeste, em 1588. David 
Melgueiro, à do Nordeste, em 1601. E outros con- 
tinuam essas marchas iniciais: no século. XVL 
Afonso de Albuquerque, refazendo em sentido con- 
irário a navegacáo. de Nearco, almirante de Ale- 
xandre, Anlónio de Abreu e Francisco Serráo, pas- 
sando o estreilo de Malaca, Jorge Álvares, chegan- 
do à China, António da Mota, alcangando o Jap&o; 
no século XVII, Godinho de Erédia, explorando à 
Insulindia atrás do Chersoneso Áureo de Ptolomeu, 


nb 
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Toáo Vaz de Torres, passando entre a Austrália e 
a Nova Guiné, Pedro Fernandes de Queiroz cru- 
zando a imensidào do Pacifico. 


As grandes forcas anti-cristás que se instala- 
ram primeiro na Holanda e depois na Inglaterra, 
usando o protestantisio como poderosa arma con- 
tra os grandes impérios maríitimos católicos, dila- 
tados pelo Poder da Fé, afim de apoderarem do 
ouro e governarem o mundo, teem procurado apa- 
gar na história t&o altos feitos. Aos nomes dos he- 
róis portugueses que afrontaram os gelos do Sep- 
tentrido para o Noroeste e para o Nordeste substi- 
tuiram os de anglos, batavos, escandinavos, que a 
toponimia perpétua: Ross, Franklin, Baffin, Ba- 
rentz, Willoughby. Mas quem de fato conhece a 
história sabe ler ne$se palimpsesto geográfico os 
velhos apelidos dos grandes miarinheiros de Por- 
tugal. 


Essa glória extraordinária n&o 6 hoje apaná- 
gio somente da Ocidental Praia Lusitana; é o apa- 
nágio da Raea que dali se espalhou pelo mundo 
nas altas caravelas crucigiadas de cinábrio. Onde 
quer que palpite uma gola de sangue portugués, 
nessa faceta rubra refulgirá o brilho da Glória sem 
par de seus maiores. No Brasil nem se fale! 
Brasil é o Morgado de Portugal, a sua espléndid& 
continuacáo no Espaco e no "Tempo. 

Em. 1940 essa Glória, nascida ao fulgor dos 
brunidos capelos dos Afonsos e dos Sanchos, no. 
ano da Graeca de 1140, afirmada ao lampejar das 
espadas dos Namorados e dos Conquistadores, co- 
berta mais de melo século pelo sudário das areias ^ 
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mjarroquinas e rediviva em. 1640 com" o Duque de 
Braganca, e rejuveneseida em nossos dias pelo gé- 
nio de Salazar, essa Glória. completa oito centená- 
rios de Grandeza e irós séculos de hessurreicáo. 

Dela, e.somente dela, recebemos as profundas 
foreas maiorais com que conslruimos uma Grende 
Pátria. Glorifiquemosla] 

Portugal realizara lodos os anseios do Velho 
Mundo, desvendando os mistérios oceánicos, Po- 
demos acredilar, sem grande esforco, que suspei- 


-tava, se é que nào-conheela, a extensáo do conti- 


nente americano, barrando no ocidente, como niu- 
ralha somente transponivel pelo extremo norte e 
pelo extremo sul, o cubicado caminho do Cataio e 
do Cipango. E' nele que se. vào refletir os castelos 
da Fundaeao, da Qonquista e da. Independéncia de 
Portugal na cintura de fortes portugueses, dentro 
do qual se consumou o iilagre sem par da manu- 


tencüo da unidade geográfica, sentimental e poli- 


lica da grande Pátria Brasileira. Milagre histórico 
que completa a série de milagres da história por- 
tuguesa: Qurique, Aljubarrote, a Restauracáo de 
1640 e a Ressurreicüo realizada pela obra de Car- 
mona e Salazar. 

Essa unidade brasileira resisüu intacta às pi- 
ralarias estrangelras, à separacáo da Metropole, à 
ánarquia da Regéncia, à cinquenta anos de fede- 


ralismo positivista, dissolvente e importado, Con- 


tinua,a xesistir às propagandas sinuosas e pérfidas 
rotuladas disto ou daquilo. O Brasil permaneceu 
uno e indivisivel através de todos os episódios da 
formiacáo politica do continente americano. En- 
quanto. os Vice-Reinados da: América Espanhola 


TAVO BA ROSO 


/ en torno, se Kecessonavap e fragmentayam. com; 
| filhos das Espanhas, o Brasil se conservaya íntegro 
como filho de Portugal. Obra sobretudo, do senti 
espiritual impresso nas conquistas e. -colonizacóes 
dos portugueses. A grande obra de Portugal, alem 
imares, fol sempre a conquista das almas. A. cruz 
,de Cristo que sangrava nos panos das. caravela: 
repetia-se em pedra,. nos padroes de posse e em 
madeira mas primeiras missas, Ao navegador que 
| escobria e ao soldado que cravava as palissadas 
do primeiro fortim no litoral seguia-se logo o je- 
suita com stia roupeta singela e.negra a pescar al- 
mas para a maior glória de Deus. 
O primeiro pai da unidade espiritual do Bid 
sil sem à qual n&o se fundiria a unidade territo- 
rial, foi o. catequista. Nos fundamentos. do. seu. esz 
pirito, 0 Brasil é uma criacüo da Companhia de. 
Jesus. O primeiro Brasil, o Brasil de Nóbrega e de 
Anchieta, é o molde imperecivel de todos os outros. 
Brasís que se foram. Seg guindo no decurso do temi! 
po, nos deseuvolvimentos da Tlistória e na reali 
Zacào do. seu. desino próprio, 
Lede comigo os documentos | da Gold neat Ad 
Neles o servico de Deus sobrepuja todos os servi 
€0s, anleeipa-se a todos. Aqui temos uns irecho 
do Regimento da nau *Bretoa" us foi ao Brasi 
em inu 
Va defendereis ao mesire e a tóda. 8 compas 
nhià da dita nau que nào facam nenhum mal nem 
dano à gente da terra... nem troquem com a gen-/ 
te da dita terra nenhumas armas de nenhuma Sor- 
te que seja punhais nem outras nenhumas coisas 
que s&o defesas pelo Santo Padre e por el rei Nossc | ' 
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Senhor e poderüo levar facas e iesonras como sem-, 
pre levaram. ;." 
/..E" um. documento profundamente cristáo. 

Eis como, no seu Ditrio, Pero Lopes de Souza, 
irmáo de Martim Afonso de Souza, descreve a ins- 
talacáo das colónias de $&o: Vicente e Piratininga: 

*..se repartiu a gente nestas duas vilas e fez 
nelas oficiais e pós tudo em boa obra de Justiga 

..de que a gente. 1omou muita consoJacáo com verem 
povoar villas e ter leis e sacrifícios e celebrar ma- 
/trimónios e viverem em comunicacáo de artes e 
ser cada um senbor do. seu. e investir as injürias 
particulares e ter todos os. outros bens da vida se- 
gura e conyersayel", 

H'o que se pode denominar verdadeira colo- 
nizacáo cristá. 

Quando as capilanias decaem, em meados do 
século XV, Pero de QGóis declara econtristado ao 
ei; *Tudo nasee da potea justica e pouco temor 
de Deus'e/ de Vosa Alleza..." Deus é a razáo de 
tudo, tudo para ele se volta, para ele tudo se diri- 
ge. O Rei nomeia Tomé de. Souza para servi-lo: 
*... vendo em quanto eumpre a servico de Deus e 
meu consepvar e enobrecer as capitanias e. povoa- 
cóes que tenho nas minhas terras do Brasil..." O 
Goyernador Geral, chegando à terra brasileira, dà 
05 primelros passos à sombra da, Cruz, conforme 
nos. conta admiravelmente Jaboatáo : 

*Ao ferceiro dia, depois de ancorados no seu 
porto, fez o0 Governador a entrada em Vila Velha, 
com toda a genle, bem armados os de guerra, com 
wma bem ordenada marcha, e os males em com- 
posta, e devota procissáo, diante da qual iam os 
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Padres Jesuitas, je dias arvorada uma grande e 
formosa Cruz, acompanhada de muitas lágrimas, | ! 
causadas nos Católicos da. gostosa alegria de ve-. 
rem o que desejavam, e nos gentios, pondo-os em 
confusa admiracüo do que viam, e muito temor 
do que parece Ihes prognosticavam aqueles levan- 
tados Estandartes, de paz e vida no da Sagrada 
Cruz para os que se quisessem abracar com ela; 
de morte e guerra nas suas bandeiras gare 0s bár- 
baros, e rebeldes ao Rei e à Igreja.. 

O tào malsinado D. Joáào III, grande homem e 
grande soberano, declarava no regimento passado 
8 Tomé de Souza, primeira autoridade centraliza- 
dora do Brasil, pai do Brasil unificado: *...a prin- 
cipal cousa que me moveu a mandar DovoEE as di- 
ias terras do Brasil foi para que a'gente dela se 3 
conyertesse à nossa fé católica..." E recomenda- 
y8 ao seu lugar-tenente que Iembrasse aos capitües — 
e outros oficiais que, quanto aos indigenas: *... Thes. 
agradecerei muito terem especial cuidado de og. 
provocar a serem. crist&os e para eles mais folga- 
rem 2» O ser tratem bem todos os que forem de 
paz. 

GL gan da 20 Brasil nas muralhas de madeira 
das naus, os portugueses à à proporcáo que o foram 
povoando e ocupando, o semearam de muralhas 
de pedra, dentro das quais ele se constituiu. Do. 
mesmo modo na África. Do mesmo modo no Orien- 
te. Todas as possessóes, todos os caminhos marca- 
dos pelas fortalezas de Portugal: em Gondar, na 
Abissinia; em. Socotora, no Bab-el.Mandeb; er 
Ormuz; no golfo Pérsico; no Chaul; em Goa; en 
Diu; em Damáo; em Malaca, dominando o estrej- 
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to; em Ternate; em "Timor; em Maeau. O periplo 
africano semeado de muros e baluartes, de Marro- 
cos a Sofala, passando por Angola e Loanda, Mos- 
samedes e Mogambique, Onde quer que as mura- 
lhas de madeira chegassem se levantavam as mu- 
ralhas de pedra, Nào hà no Brasil] uma fronteira, 
uma passagem. de rio, um angra, uma illia, uma 
cidade marítinia onde se n&o erga, silenciosa e ar- 
ruinada, uma fortaleza lusitana, marco da ocupa- 
c&o civilizadora, sinal. da, colonizacáo, testemunha 
da posse, padrüo de glória, afinmacáo dum destino 
histórico. Ej assimy podemos acresceniar um ter- 
ceiro periodo à lMistória de Portugal: o das mu- 
ralhas de .madeira lransportando ou criando por 
toda parte novas muralhas de pedra. 

Erguidas dum e outro lado do Atlántico, nas 
costas do Brusil e de Angola, elas demonstram a 
quem sabe medir as dimensóes da história, que 
Portugal erion mais do que Roma. Roma fez o Me- 
diterràneo o Mare Nostrum: da latinidade, Portugal 
tornou o Atlànlico Meridional o Mare Nostrum da 
Lusitanidade, Laneou na vastidáo outrora apavo- 
rente do Mur. l'enebroso o pensamento natural dum 
Império Atlántico, euja realizag&o definitiva, mais 
cedo. ou mais tarde, nada mais serà do que a con- 
cretizaedo do Grande Pensamento da Paca: pensa- 
mento económico, pensamento politico e pensa- 
mento civilizador. 

Obra ingente e gloriosa será esta, se a fecun- 
dar um pensamento de armor, Amor paternal de 
Portugal pelo Brasil, slorifieando-se na glória do 
Filho. Amor filial do Brasil por Portugal, glorifi- 
cando-se na glória do Pai. Amor que desdenha as 


com o nosso génio. AN OE que n&o consinta que ei 
quecamos o passado de nossa familia e queiramce 
imitar os que nào nos estimam de yerdade,. como, 
aqueles bizantinos decadentes que cortavam os cao 
belos à moda dos hunos e vestiam tunicas à manei 
ra de Átila, enquanto as hordas asiáticag deyas 
yam o seu Império. | 
Que poderemos entender como o Império 
Atlántico? Um Império sem imperialismo. Um. far 
pério acima das preocupacóes e interesses 
,mente teraporais. Um Impérnio — continuidade ag. 
,segurada da Raca, da Língua, da Tradieao B o. 
Sentido da Civilizacáo. Cristà e. Universalista. ' 
Império Espiritual e Transcendente. Obra do A amit 
que torna eternas as suss obras, No principio o 
em principio, foi o Merbo, isto 6, foi o Amor, poi 
que o Vérbo é à palayra criadora do Amor Divin 


um profundo. pensamento filosófico. E preciso 
filósofo para contemplar serenamente, e superio: 
mente os cenários da história. E* preciso tambel 

(Ser artista para interpretar 8$ suas sublimes 
lezas. A história exorna-se de filosofia e é um 
grande arte baseada em cióncias, como, todas 
artes. Porque a arquitetura obriga a cálculos 
temáticos e a piniura exige as leis da perspeet Er 
nào (OU de ser artes. Porque. a Ti imp 
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da sono d da Ends afia. da epigrafia, da cro- 


nologia e da geografia, tambem náo deixa de ser | 


arte. 
Alem. de filósofo e cientista, o historiador tem 


de ser, nécessariamente, um egtilista e unm criador 


de beleza, e nào um simples voto de bibliotecas ou 
uma mísera lraca de nrquivos, O verdadeiro his- 
toriador é um arquitelo, um. eseultor, um. pintor. 
O copiador de doenmentos 6 o seu servente de pe- 
dreiro, o séu carregndor de lijolos, o seu fornece- 
dor de materials, o seu moedor de tintas. E os 
apostiladores e glosndores das obras alheias n&o 
passam. dos seus erindos de servir. 

O Império Atlántico està no fundo dà conscién- 


cia dos povos lnsow, E uma voz que vem do pas- 


sado e clarinamd vitoriosa no futuro. Náo é.sim- 
ples expressdo verbal; mas. sim o reflexo da Civi- 
lizacáo Po luguesn no imenso. espelho do Mar 'Te- 
nebroso; cujo misterio suas naves decifraram e 
cujas trevas seu heroismo dissipou com a intensa, 
inapagavel luz do Sacrificio e. da Glória. Miran- 
do-se na fransparéneia verde das ondas que bei- 
jaram oulrora ns praias possidónias da Atlántida 
de Platáo, Portugal, deslumbrado com sua imagem 
dilatada; 0 Brasil do Porbir, poderà gritar ao mun- 
do eom o mais legilimo dos entusiasmos e o mais 
nobre dos orgulhos: 

-—— Dizels que sou pequenino. E? verdade, mas 
gerei grandes eoisas, Semente de fmpérios, sou pe- 
quenino cono todas as sementes. Olbai bem e ve- 
reis, no entanto, que sou grande, imensamente 
'grande pelo que fiz. Grande e Eterno como o pró- 
prio Mar! 


PADRAO DE AMIZADE 


Discurso oferecendo. ao Governo. 
gués em nome do Governo Brasileiro o 1m 
ento de Pedro, Alvares. Cabral, rigido. 
Lisboa, no. dia 30 de novembro de 1940. 


Este monumento que o Brasil oferece hoje 
Portugal com a presenca de seu ilustre Exmba. 
dor, grande espírito, grande coracáo, meu. eminey 


dáo t8o vivas táo profundas e t&o grandes con 
o oceano que une as duas pátrias. Obra de a 
concebida e realizada pelo sónio de Rodolfo Be 
nadelli, um dos maiores escultores brasileiros, en 
cerra, nas suas figuras e no modo por que esta 
dispostas, os símbolos füundamentais da civilizae: 
ocidental e católica de que Portugal e o Brasil sáo 
legitimos e gloriosos representantes nas duas m 
genus fronteiras do Atlàntico. 

'"Trés grandes vultos erguem-se altaneiros so-| 
bre a nova terra descoberta e seu gesto grave s 
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perpetua no bronze'eterno 'e'no espaco eterno co- 
rio sua sombra se projeta na história. Sentimos 
2qui sua presenegn jnvisivel. Eles representam os 
que viveram antes o osque viveram: depois, e mais 
ainda: o8 que viverüo no. dn longa e maravi- 
Ihosa procissüo de descobridores c. capitües de sa- 
cerdotes e muissionürios, de escritores e poetas que 
se desenrola arüvüs dos scéculos por toda parte 
onde borbulha o smngue portugués sob à luz forte 
da Glóris e do Murllrio, O bruto. chào em que pi- 
iam: é como que o prolongamento. do rochedo de 
Sagres, de onde se nlongava o olhar de D. Henri- 
que, o Navegadon eriando. pela imaginac&o o. Tm- 
pério que o genio da rnen vealizaria mais tarde. 
Reparai bem) nas tró imagenus que coroam o 
pedestal solene ma sua simplieidade, em torno do 
qual se enrola, como. uma legenda. sem letras que 
todos Jeem, o. enbo das náus manuel inas, o mesmo 
que serpenteia mna eustódia de pedra dos Jeróntmos - 
e ane o mundo anligo aos mundos novos no hiero- 
glifo ntvonumental do. convento de Tomar. Reparai 
bem nas frós figuras; Há mais de quatro séculos, 
clas partiram"daquf, do 'T'ejo Augusto, cujas aguas 
M alrayés do Mar "Tenebroso nas plagas 
; mais Jonginquas sementes de impérios regadas 
COIU 0 vOSSO SlIOP &,com o vosso sangue; partiram 
vivas, cheias de dedfis smo e de fó, a servico do seu 
Tei, de sua Deligito e de sua Pátria, Voltam agora, 
mais vivas do que entdo, imortalizadas. no bronze, 
pela arte e pela. história, réplica de outras iguais 
que do outro lado do mar se eievam, duplicadas no 


, tempo e no espaeo pela obra imperial realizada. 


Reparai bem) nos trós vultos. Ao centro, o ca- 


giu do mar como uma grande flor trop 
/Oitavas da Páscoa, terra que Santa Rita Dur&o e 
tou no Caramurü: *Goza de tanto bem, Terra Ben-. 
dita, e.da Cruz do Senhor, teu nome seja! 

ta pende-Ihe a espada, leva uma das máos ao c 
s e com a Uu desfralda o pendio das Qu 


/,6,/a0 pm tremulou nas antenas das cara- 
velas que devassaram os mares. ignotos e foi plan- 
.tada nas praias aonde chegaram os cruzados d 
mar na aventura sem par dos Descobrimentos. 


|, espada combateu generosamente pela terra, pel 


lei e pela grei; abriu caminhos pelas selvas bravia: 
e pelos sertóes inhóspitos, alargou os horizontes d 
mundo e cavou nas "terras vielosas" os sulcos em. 
que germinaram as sementes fecundas da. civi 
zac&o cristá. ! | TN 
Mas que seria da Espada sem & Cruz? Ergue-t í 
bem alto D. Henrique de Coimbra, o capel&o d 
Armada, prometido à. diocese, dé Ceuta. Em nom. 
da Cruz contra os infiéis s s formont [y Reino, E 


pério. A Cruz foi. a "aped da Espada e por isso 
Espada tem a forma duma cruz, Quando Cam & 
cantou a. epopéia lusínda, falou daqueles Reis. 
foram dilatando a Fé e o Império. A Fé antes d 
Império. A Fé — inspiracáo. O aperi. — 
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(frio, da. Fe. Olbai comigo um iustante o panora- 

ma da conquista 6 colonizagüo ultramarina pelos 
jut europeus e vereis que somente as nacóes ca- 
tólicas verdadeiramente colonizam. no. sentido es- 
piritual. As outras conquistam e predominam. Elas. 
dominam, mas evangelizum, :As outras se expan- 
dem com. soldados e comerciantes, Ijlas sáo mis- 
sionárias, E, entre elus, Portugal sobreleva a todas 
pela vocaeüo enlequizadorn. Um. pensamento de 
amor cristào morlein mun ntividade no mar e alem 
do mar. E? o martirológio a irrefutavel testemunba 
dessa grandezn moral, Gonlai os mártüires das ou- 
tras e contai o8 mürlives de Portugal. Ficareis as- 
sombrados da dif'erengn. 


A Fé isspirou A Espada realizou. A Pena can- 
tou à inspiracüo e n realizacáo. Olhai ao lado do 
capitio-mor e do Irude o escrivào de Calecut, Pero 
Vaz de Camiünhu, desdobrando a carta em que dà 
.eonta a EL Rei D. Manuel de achado inceompara- 
vel: "A terra em. Inl maneira é graciosa que que- 
rendo à aproveltaur dar-se-à nela tudo..." E? o 
primeiro namorado do Brasil que amanhecia. Seu 
deslumbramento prolonga-se na ode de José Bo- 
nifácio: 


| Qual à palmeipa que domina ufana 

/Os allos lopos da floresta espessa, 
"P'al-bem presto ha de ser no mundo novo 
O Brasil bem fadado!^ 


CGertidüo de batismo do. Brasil, chamam-Ihe os 
historiadores, Poema em prosa do Descobrimentc, 


i chamemos-Ihe. A pena que a tragou [do clara. 
|palpitante e pinturesca molhava-se na (inia dos 
cronistas e dos poetas da nacáo, embebia-se numa 
lingua que é a *ültima flor do Lácio? e que, chei 
de poesia do Mediterráneo nesta praia ocident 
da Europa, se enriquecera com o sonho avent 
reiro e com a voz do mar que os Lusíadas conser- 
yariam para os ouvidos da posteridade, De 
E' um grande símbolo este monumento que. 
Brasil oferece a Portugal como um preito filial no | 
ano áureo de 1940, símbolo da nossa história co i 
mum no Passado, da nossa grata amizade no Pre-. 
sente, da nossa comunháo espiritual no Futuro, E 
mais do que isso: a síntese das virtudes fundamemn: 
fais da Raca: Fé, Esperanca e Caridade. A Fé nos) 
nossos destinos palpita na espada. dos herois que; 
consttuiram o Reino e criaram o Brasil A Espe-. 
ranca imortal vive eternamente nas páginas dosy 
nossos escritores e dos nossos poetas que cantaram, 
à ierra e a gente. A Caridade crist& enche as alma 
de portugueses e brasileiros neste cruciante mi 
mento por que passa o mundo. Portugal prende. 
olhos na eruz de Cristo que outrora sangrou no. vez 
lame das náus aventureiras, — divisa heráldica di 
nacao. O Brasil fita no oéu meridional aquela cr 
de estrelas que a cruz das caravelas descobriu 
que parece seu luminoso reflexo n firmamento 
ambos elevam suas almas a Deus Todo Poderos 
— Senhor, livrai-nos das teniacóes:da M 
ria para que continuemos a ser Invenciveis e Imo 
tais pelo Espírito! 


O ADEUS-DA EXPOSICAO 


no "Dirurso. em. nome da Delegagüo do- Bra- 
sil. à Hypoylgdo: do. Mundo Porkugués, pronun- 
chado: de: dmproviso: no. almogo de despedida 
oferecido pelo. Comissário Geral Sr. Augusto. 
ue Castro, a bordo. da. nau. * Portugal^, em 
Tielem a v de: desembro: de. 1940. — Reconsti- 
Tuldo pelo resumo. estampado no. * Diário de 
dANoltelas! e pelas motas. apanhadas. por. m 
vompanhelro: de. delegagáo. 


* 


HB! com a maior emoecüo e com a mais funda 
saudade que mós, os Delegados brasileiros, nos des- 
pedimos des(a luminosa festa do Espirito que foi 
a Exposicüo do Mundo Portugués, verdadeira exal- 
tae&o do prodigio dums projecáo criadora como 
nenhum outro povo levo igual. 

No ambiente'desta nau antiga, com suas altas 

 gáveas, seus castelos ornamentais, suas telhas dou- 
radas, seus bailéus onde joga a brazonada artilha- 
ria de)bronze, e onde, sem düvida, nas horas cala- 
das da noite, quando se apagam todas as luzes de 
Belem, passeium capitües-mores de antanho, per- 


J ped. 
j BUS AVO B 


miti que evoque as primeiras páginas. 
!"afresco lilerário de Flaubert, a *Salamb0?: "Era 
em Megara, arrabalde de. Lue nos jardins / 
Hamilcar. Os.soldados q que ele comandara na 
dia davam uma grande festa em comemoragao. 
aniversario da batalha de Eryx. E, eomo o am 
achava ausente e eles eram. muito nur 
biam e comiam em oU WA 


NAdEa do baila-me' de ibid na memória desd. 
»que cheguei à velha Europa, ouyindo grulhar 
temporal da guerra alem dos Pirineus, Eram m 
cenários de todo o mundo antigo que contornay 
9 mar Mediterráneo. Havia alí gauleses e germanos 
louros, helenos e. italiotas, asiáticos e nümidas, 
egipcios e negros de Agazimba. Empanturrayam- 
e se embriagayam. Enovelayam-se em rixas vi 
lentas. Saracoteavam em volta das mesas carreg: 
das de viandas, cantavam cangóes báquicas e so, 
tavam gritos estridentes;,. Alheios, porem, ao baruü 
lho ensurdecedor, à à orgia. desenfreada, à comezai- 
na e à yinhaca, um grupo de guerreiros gregos, s 8ó 
brios, elegantes e serenos, dansava uma dansa 
türgica, a um canto sossegado do parque, em torn 
'da clara estátua duma deusa paga, enquanto .u 
tocador de flauta marcava o ritmo, 
seu! instrumento: delicado, e um. 
batia com um 0sso num broque |de bronze. | 
Vós, portugueses, como esses gregos, num 
canto pacifico da Europa convulsionada, esqueci. 
dos da desordem bárbara que alastra pelo conti 
nente, alheados das paixóes desencadeadas 
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tes ritualmenie a grandiosa evocacáo do vosso pas- 
sado, o.cullo de vosso nume tutelar — a Clvilizacáo 
(ristá de Portugal. 

Gelebragüo grandiosa: e. simbólica, realizada 
por estadistas, pensndores, historiadores. e artistas. 
Proficna licáo de hislória. TImsinamento vivo e pal- 
pitante de oito séculos de. afirmagüo e de glória. 
Foxemplo ihcomparavol dum Portugal renovado e 
cheio de fé em sb próprio, A Delegacüo do Brasil 
sente-se feliz e orgulhosa- por ter podido, n&áo ouso 
dizer colaborar, mam posso dizer admirar, essa 
obra de que f'ostes, Sr, Augusto de Castro, o prin- 
cipal animador, 

Podels fienr certo que. a Exposicáo de Belem 
n&áo morreu, nào se nenbou. Elà està dormindo e 
sonhando o velho sonho imperial da Raca; ela con- 
tinua à viver na nons saudade com o seu colorido, 
às suas Tuzes, n aun polifonia arquitetural, as som- 
bras da históvin que derramou entre os Jerónimos 
€ o/Tejo, nn Praga do Império. Recordaremos seus 
dias de jübilo e npoteosé, em que. o espaco se di- 
luia em fogos inisndos e as cores duma verdadeira 
aurora boreat iluminavam o Infante de Sagres no 
seu monumento. e mergulhavam sua figura lumi- 
nosa nas dguas do '"lej 
|. De mim se ique, quando sentir a agitacáo cres- 
cer em volta dé minba pessoa, as blasfómias e à | 
gritaria dos bürbaros me ofenderem os ouvidos, as 
paixóes desacaimadas se movimentarem em rebo- 
lico, como. nqueles gregos dos. jardins de Megara, 
poderei albear-me. de tudo, fechando os olhos do 
corpo e abrindo os olhos do espirito para remo- 
Isorar, numa saudade bals&miea, os aspectos, tem- 


M em re como uma lido de 
um e de Cultura. " 


verno que a fez Idealizar e realizar. Brindo aos? 
'irós grandes animadores da FExposicáo aquí pre- 
sentes: Antonio Ferro, Sá e Melo, Continelli Tel 
mo. E cbrindo, finalmente, &duele que, nesta reu- 
niáo de adeus, de todos se lembrou, esquecendo-se 
somente de si próprio: o Sr. Augusto de Castro 


O NOME GLORIOSO DE PORTUGAL 


IVewlo do discurso de saudagüo em; home 
da. vleademia. Brasileira à. Embaixada Especial 
de Porlugal pa sessüo solene de 9 de agosto 
de 1941, 


Levastes oito séculos preparando aquelas fes- 
tas do Espírito e da Puz, evocacáo simbólica e gran- 
diosa da alma de uma raga, *lic&o cultural e na- 
cionalista", eom que, em plena subvers&o da Eu- 
ropa, demrnslrasles a serenidade que dáo a forea 
moral, a conseléneia do dever cumprido e a segu- 
raànea num. destino mareado. por Deus. Oifo séculos 
de anselos, do ulas, de grimas, de sangue, — 
moedas con que-os povos pagam a sua glória; oito 
séculos de afirmado € de heroismo ao servico da 
Cruz; oito géculos de arrancadas pelos mares igno- 
tos e pelas terras bravias, *oito séculos de história 
rediviva contuda em símbolos de 'epopéial^ 

Recordo-me mneste instante de minha ultima 
visita a Guimarües, quando jà o vento do outono 


de 


& spia is jo de aryoredos. Na pequeni 
[- pela de S. Miguel, aninhada ao pé da bruta 
taleza medieval, contemplei muito tempo e 
léncio a escura e tosca pia de granito em que. 
|diz ter sido batisado Afonso Henriques, o. Fund 
dor da Monarquia, Que simbolo indestrutivel 
formidavel tinha eu ali diante dos olhos jà cans 
dos por mio século de peregrinac&o entre os ho 
mens! Como aquela: veneravel reliquia de ped 
fora o nosso velho Portugal no nascedouro, Peda 
ainda sem forma definida arrancado à pedrei 
do reino leonés. Era assim rija, pesada e inform 
2 nacáo que surgia entre o Douro e o Minho. Ej 
assim rija, pesada e informe a lingua que falava. 
sua gente. Era assim rija, pesada e informa a gen 
que falaya aquela lingua. m 

Quando um. escultor contempla um bloco 
pedra as linhas da escultura nascente vivem 5 
Immente na sua imaginac&o. Esta 6 que o vai 

par, conto dar-lhe relevo e polimento, E 
massa bruta, ao sabor do artista, pela tortura 
cinzel, poderá sair a figura hedionda dum inon: 
iro, a imagem dum demónio, o esplendor das. fo 
mas femininas, o vullo magnífico dum herói ou 


. piram Portugal na bruta pedra 
guiados por um alto. pensa 
d Prid. como pu fontis 
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Jerande, a todos 0s S optipfiles E els nàus de ve- 

las condecoradas pela Cruz da Ordem de Cristo, 

descobridoras de ocennos, de continentes. e conste- 
lagóes, que semearam: por toda paríe ontras pe- 
dras: marcos do Império, padróes dos achados, 
^sinais das rolas, mupnlhas de abrigo e de defesa, 

paredes de hospíeios e de escolns, pelourinhos sim- 

.bólicos das agulonomins munieipais, silhares de. 

- iemplos, torres sinelrag chamando os gentios à ora- 
c&o e com a grimpa luminosa da cruz apontando a 

 emplidáo do cóu, 

Halmalo, o maurinheiro bretüo, em. uma das 
mais belas págiuns do "Noventa e Trés" de Vitor 
Hugo, diz ao Marqués de Lantenae que, na Breta- 

' nhe, as pedras süo enfeiligadus, andam e cantam 
nas noites de lua ehein, e nté vào beber aos regatos. 
Para quem sabe Ter e para quem pode ouvir as pe- 
dras, elas teem vidn, Que intensa, maravilhosa, vi- 
da dorme nas pedras de Portugal! Que vida elas 
revelam a quem nmn Portugal! Somente quem ama 
— eantou Bllae — 6 eapaz de ouvir e de entender 
estrelas, Somenle quem ama Portugal é.capaz de 
ouvir e entender n Iinguagem daquelas pedras, bal- 

buciante nus eitanins Iustadas, sussurrante nos ópi- 
dos latinos, ornnte nus. arcarias románicas, cantan- 
do cantos gregorinnos nas naves góticas, recitando 
os Lusladag NE oS manuelinos, revi- 

vendo. os min 08.nas. alitudes barócas. 

"Gora ingente dos Reis Fundadores, dos Reis 
Conquistadores, dos Reis Povoadores dos Reis La- 
vradores, dos Reis Sábios, dos-Rels: Santos, dos 
Beis. Navegadores, dos Reis Colonizadores! Obra 
,ingente de gernoóes e geracóes transmitindo umas 


às -outras, através das idades, o facho da mesma.- 
mensagem missionária e, imperial, eujo éco ainda 
nos enternece quando penetramos os profundos 
Series do Brasil e sentimos no falar e no pensa: 
predominando sobre os aportes do melo, das raca 
que se misturaram, dos hábitos que vieram de ü- 
tras origens, a forca de coesáo que é o orgulho do 
Grande Brasil Unido, heranga sem par daquela 
bruta pedra de Guimar&es lavrada pela espada de 
Afonso Henriques. l i 
Foi por isso que tío fundamente nos impres 
sionarani as festas comemorativas do vosso dupk 
Centenário. Levastes oito séculos preparando ess: 
eucaristia para a comunháo dos homens da Euro 
pa, da América, da África, da Ásia e da Oceania, 
que falam à vossa lingua e de vós receberam as. 
fecundas sementes da civilizac&o cristà. Comunh&áo 
de entusiasmo no meio das displicéncias crimino- 
sas dos que dansam de olhos vendados sobre 
übismos sociais, Gomunháo de Fé na presenca dos 
, desánimos que assoberbam a humanidade. 
Ainda se n&áo apagou de todo no espaco do 
Império que fundastes pelas sefe partidas do Mu. 
do o éco das alvoradas de Guimar&es assoprad 
nas longas e refulgentes tubas medievas pelos ch: 
ramoletros aleandorados 'entre as ameias quas 
milenárias do castelo-berco de Portugal. | Aiud 
náo esmaeceu de todo na distáncia do tempo o b 
I]ho da conquistadora làmina afonsina suspensa so: 
bre o campo de Ourique ou alevantada de po 
para o alto na galilé da S6 de Lisboa, nos d j 
comemoraeóes votivas. Ainda.desabrocham na 
te as flores de fogo colorido daquela apoteos Sem. 


igual que foi à partida de nossa Embaixada na 
praia histórica do Restelo. E j& vindes, ó portugue- 
ses, avivar na alma daqueles que vos levaram o 
abraco filial do Brasil as letras de luz da mágica 
palavra de nossa lingua, palavra ünieca no mundo, 
palavra eantada pelos prosadores e pelos poetas, 
palavra que ilumina neta noile festiva os coracoes 
de todos os que aquí se encontram para vos render 


o preito de suas homenagens, palavra que.se acen- ,' 


deu no cais de elem, ne refIotiu no Tejo, as águas 
do rio entregaram às ondas do Mar e este veio tra- 
zer convosco ao selo neolhedor da (juanabara, — 
a palayra SAUDADII 
"Todos os porhugueses, os que conhecem e os 
que ainda n&o eonhiecem o Brasil, teem saudade do 
Brasil. Todos os brasileiros, os que conhecem e os 
que náo conhecen Portugal, teem saudade de Por- 
tugal Portugal e Brasil sáo como aqueles parentes 
ou amigos uusenten ou remotos de quem t&o con- 
tinua e comovidumoente se fala no seio-de uma fa- 
xuilia que am erlaneas, nunca os tendo visto, cres- 
cenr com n sensaeüo de conhecé-los e com uma 
eterna saudude deles. Somos a Familia do Atlàn- 
dico e tudo. devenios fazer para continuarmos a. ser 
"sc Familin. do Atlántico. Os antigos Reis Coloniza- 
-dores bem haviüm. compreendido isso, a significa- 
edo futura dWs suns medidas, o valor futuro das 
duas marens do Mare Nostrum, quando faziam 
, do governo. de Angola degrau.do governo do Bra- 
sil.e, nas horas de perigo, mandayam para aquela 
possessio nfricana, que as armas.dos fluminenses 
sob.o comando de Salvador Correia de Sà e Be- 
nevides relomaram aos flamengos, os bomens ex- 


 perimentados na defensáo da América Po 

1 alto. do promontorio de Sagres, o Infante D 
Henrique vistumbrou, no fundo do Mar Tenebr 80,0 
/8 miragem do Império Atlántico. O Grande Son. 
Tealizar-se-à um dia, mais cedo ou. mais tarde, 
las forcas desconhecidas que atuam, a mand 
de Deus, no fundo da alma dos povos, cujos. de 
linos ele regula e conduz, Portugueses e brasilei: 
ros, somos visceralmente solidários na manuten 
$ào do património sagrado que herdamos daquel 
oito séculos de glória, / 
^ Hà os que enxergam entre os povos ] OS un 
,camente de simpatia, aproximacóes intelectuais de) 

' grande superficie e pouca profundidade ou liga 

. (0e5 visando unicamente interesses económicos 
Para ésses a história tem unicamente. duas dimen 
50es e, quando nuuito, trés, Aos que a estudam con 
malor cuidado e a observam com maior 


gem trazida ao inundo em nome de Deus ; um Es. 
pirito Livre, uma Alma Imortal que governa mui 
las vezes os que pensam governá-la, que diri 
quase sempre os que pensam dirigi-Ia. 


Certo dia ele mandou T MORD do, 
j :ercito. dois cayalos, "um gordo e de formida- 
j vel cauda, outro magro' e quase sem pelos. rds. 

mou que wn js Idado notavelmente forte arrancasse 
2j , mas. 0 domem, tomando-a2' toda nas 
. m&os, un de exhnustivos esforgos, nada conse- 
.guiu. Ao outro delerminou que wm. soldado fraco 
'rancasée u "cauda e eále o fez tirando cabelo a 

i0, 0. general se levantou e disse: 

paciénein pode mois do que a forca e 
d que 5o nito conseguem vencer duma vez 
cedem. acilmente nlaeadas urmas depois das ou- 
peiieiimpa à Born Con ela Ó tn 


um ialládo Muro Durá WERE a quem a ra- 
» fag obsoryur"e aproveitar-a oportunidade, do 
10 modo que se torna perigoso inimigo pum i 
1e/sio precipitados nos seus atos". 
ilemos Tessa E e [o ui. da pacién- 


do da bistoria nonnul. 
(iravés do. Atlàntico, estreitam-se nesta E 
lagos fnmiliares das duas pátrias nascidas hà 
s&eulos Ouvistes no recinto da Assembléia 
yeu 1» palavra eiomueute de pun da Luz 


us século XVI, a voz liriea de Dig do 
n0, me p por Lisboa 1 num rumor de 


de GQarvalho. 


] Hntrais na casa do filho de Portugal, afim de 
retribuir essa visita, meu velho, eminente e muito 
querido mestre e amigo Sr. Julio Dantas, à fren 
dum luzido séquito; Resposta às galas do. espirit 
com outras gelas do espirito, Que. hei de dizer de 
'vÓS, que se n&o tenha dito melhor, nésta casa. de. 

achado de Assis, que & v0888 casa e onde jà esti 
vestes vai para alguns lustros, quando ainda habi 
távamos o velho prédio do Silogeu, onde eui 
casa dos trinta anos — ai de mim! — gozava minh 

Jua de mel académica? Que hei de dizer de vós se- 
nào que, ao findar o curso de humanidades, j4 re- 
citava a *Ceia dos Cardiais" e me deliciava com 
aquela cena da Severa em que o Marialva, enume- 


rando suas proezas de loureiro, de bolieiro e de. 
omor cigano, exclama: i 


— "Ent&o, Marquesa, isto. é descer?* iM 

Mal poderia imaginar por esse tempo que ano. 
^ ano me fosse subindo nalma, à maneira dágua. 
que cresce num rio, a admiracáüo pelo estilista 
pelo cronista, pelo crítico e pelo teatrólogo, pel 
poeta e pelo novelista, pelo historiador e pelo di 
plomata, que tudo isso sois em grande e belo for 
mato, earregando lanta glória com a simpli idade. 
dós homens superiores, Me] poderia. imaginar qu 
ano a ano, através do mar, carta yai, carta vei 
livro vem, livro vai, se formasse e se firmasse 


 smizade que é o título maior com que me ho; 
/xesta noite, 
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€ honrosa, a que me prende a Augusto de Castro, 
jornalista, orador, escritor, diplomata e político, 
lustre da cultura portuguesa. Quero lembrar aquí 
as vezes, em que, cheio de prazer e de encanto, o 
ouví falar nas inauguracoes da Exposic&o dos Cen- 
tenários, sempre brilhante, variado e profundo nos 
seus magistrais discursos, quanto nos,artigos do 
*'Diário. de Nolíeias", minha Ieitura infalvel pelas 
manhás, em Lisboa, quando o sol atirava frechas 
de ouro nas vidragas das casas que eu avistava 
de minhas janelas trepando pelas colinas. 

A arte portuguesn, o sabor especial dos. primi- 
tivos, os quadros de antanho, t&o originais e cheios 
de. vida, ensinnraumesme n. admirar e a querer bem 
&à Remaldo dos Sunlos, a esquecer nele o grande 
médico pava ver Ido somente o apaixonado da arte, 
9 escritor primoroso, o orador perfeito com quem 
me defrontei num dia de sol ao entregar a Portugal 
em nome do Brasil] n cópia do monumento de Pe- 
dro Alvares Cabral, À admirac&o e à amizade pre- 
ciso aereseenlar a gratidáo pelo que me ensinou 
nas suas obrns e pelo maior culto à beleza aue sou- 
be me ineulir, 

As idéins corporativas ressurgidas do olvido e 
modernizadas no sentido da reacáo do coletivo 


"eontra o individual nos novos àmbitos do Estado 
' eneontraram em. vós, sr. professor Marcelo Caeta- 
-no, unr intérprete admiravel e admirado no seio 


da nacdo, onde a mocidade pode erguer os bracos 
para o sol mo gesto milenar que afirma x civiliza- 
cáo mediterránea. Jurista e jornalista, as várias 
facetas de vossa ilustre personalidade se multipli- 
cam em brilhos diante de nossos olhos, 


ipo 
la da Nacüo Portuguesa, O0 sr. Jo&o Amare maii 
do que politico e sociólogo, é um jornalista integral. 
formado naquela escola doutrinária com que A 
tónio Sardinha coroou de lumes tào vivos a mo- 
derna cultura ]usitana, 


O sr. Capitáo de Fragata Vasco Lopes Alves 
encarna a gloriosa tradicáo da Marinha Portugue- 
$a. Astrónomo, dirigiu observatórios, lendo n0 cur- 
$0 dos astros as indicacoóes dos anügos roteiros 
Administrador, sovernou colónias. Aeronauta, na- 
vegou pelo espaco, depois de haver navegado pelos 
iares. 


Q'sertáo africano, entre as espadas que fau 
lharam nas üliimas campanhas, viu brilhar a do. 
Major Carlos Afonso dos Santos, obediente à tra- 
digào ancestral. Disse o nosso Castro Alves que ndo. 
cora o livro de ombrear com o sabre, nem cora 
sabre de chamá-lo irmáo. Romances e pecas tca- 
irais, obras didáticas e artigos de jornal subscritos 
pelo pseudónimo já notavel de Carlos Selvagem 
n&áo coram de ombrear e de chamar irmáo ao sa 
bre que desembainhou na guerra Carlos Afonso 
dos Santos. 


A diplomacia do Portugal moderno tem no se« 
nhor Manoel Rocheta um exemplo de eficiéncia « 
de cultura, uma esperanca que o futuro afirmará 


Visita tào auspiciosa merecia arautos de pri 
meira grandeza. Anunciaram-na as figuras de dois. 
notaveis colaboradores do Governo Portugués: A 
iónio Ferro, polarizador de. inteligéncia mocas 
Secretariado de Propaganda; Julio Cayolla 


voteiro; li) 08 dios de tnarinbatia do Império Por es 
: tugués. 

: A Benvindos sejals, Representantes de Portugal 
; 

1 

! 


desse Portugal que hoje se afirma mais uma Nez 
;80 mundo em delirio, como uma terra de cultura, 
de dignidade e (e paz. Portugal dos Afonsos, dos 
—.« : Sanchos, dos Jooes, daquem. e dalem- mar. em. Afri 
— ea, que fez, dos amquipélagos ntlànticos as. alpon« 
dras da travessin do mabe magno, Portugal res- 
taurado, revivido e renovado milagrosamente com | 
o. coracáo desse moldado extraordinürio pelo pa- - 
triotismo e pela bondade que 6 o General Oscar ^ 
Fragoso Carmonn e vom an Inteligéncia desse esta- 
dista invulgar pelo sou. nscetismo do poder, pela 
serenidade eristii dna-snas. alitudes, o dr. Oliveira - 
- Salazar. A Academia Brasileira os sauda e os 1ou-- 
va pela eacollin ndmiravel, testemunhando-Ihes a 
^ $ua a miracio, 
í A. Acuüdemin Brasileira honrasse com a OSSA. 
presenga eeu que ela houve por bem escolher pa- 
y: Y08. saudar, nüo nomente me honro com a in- 
-cumbéneln vonmo me sinto com ela emocionado. 
: Qvossn visita acorda mais forte em mim 
dade don wmigos fiéis e muito queridos que 
em Porlugnl, cujo. convivio espiritual me 
1 de nlio prazer, a saudade de multos meses | 
' vida andeju, de Valenca e.Moncáo a Faro e Sa- 
xlng prnins forturadas do Atlántico às neves 
montes da fronteira espanhola. Percorrí aque- 
OIh4, corladas de estradas, entre as giestas da 
avera, no calor do estio, no lirismo do outono 
m»As friagens do inverno, com amipos vivos e 


(GUSTAVO BARROSO. 


com) amigos mortos, desses mortos que nào mor- 
rem nunca deníro de nossos coracóes. 

Silva Lopes levava-nos a Mafra ouvir os carri- 
Ihóes domingueiros. Luciano Ribeiro, a, Alenquer, 
Villa das Rainhas, ver o conyento de S. Francisco 
ou, mais adiante, a igreja da Merceana, quando. 
ndo a Vila Franca de Xira para a festa do Colete 
JEncarnado. Mendes Corréa, a Lega do Bailio, so- 
lene eubelo de pedra templária, ou ao Castelo da. 
Feira, olhar uma luz de balada do Reno por entre 
-as ameias feudais. Rocha Madahil, à Sé románica 
"de Goimbra, historiada, de. epigrafias. Este queria 
que eu yisse a ermida de S. Pedro dos Cabecos em 
Castro. Verde, Aquele, a quadrada torre de mena- 
gem c le Moura ou a igreja de Aróes, em Fafe. Aque- 
le outro, a igreja de Sáo Tiago das Antas, em Fa- 
maalic&o, ou os bràsonados pelourinhos braganii- 
nos. Jójas, preciosidades do passado. 

Quanias vezes me surpreendi, como a volar 
dum. sonho remoto, no convento dos Jerónimos, 
entre os tiimulos do Gama e de Camoes; ao pé da 
estátua jacente de Afonso Henriques, na igreja, de 
Santa Cruz; no meio das sepulturas da Ínelita Ge- 
racüo, no panteon da Batalha: ou de D. TTeresa e 
do Conde D. Henrique, na Sé de Braga, ou dos 
eternos amorosos D. Pedro e D. Inés, no mostejro. 
de Alcobaca! 

Os mortos que n&o tiveram senáo a vida da 
imaginácüo, vida emprestada pelos romancistas e 
poetas, como D. Jaime, levavam-me numa noite de 
chuva à Cava do Viriato, em. Vizeu, e numa noite 
de neve às tascas do fundo da soturna Sé gótica 
da Guarda. Os mortos-vivos do pensamento guia- | 


vam-me/a outras paragens, Eca de Queiroz andaym 
comigo todos os dias pelo Aterro, pela rua do Ale- 
crim, em Lisboa, ou pelas vielas cortadas de arcos 
nuouriscos de Leiria, Alexandre Herculano mostra- 
va-me nos plainos tostados do Alentejo, ao pé de 
Beja, a mesnada do Lidador, pendoes ao. vento. 
Ramalho Orligüo deserevia-me com entusiasmo a 
simbólica. janela. do Convento do. Cristo, em "Tos 
mar, E Anlónio Sardinha, meu mestre, meu que- 
rido mestre, conversaüva comigo baixinho à sombra. 
violeta dos muros de Izlvas, " 


. mortos ignorados, os mortos que jà morreram há 
. séculos e séculos, porem. continuam. ditando leis 
Ja dentro de nó4, coro de sombras avoengas dilui- 
das nas penumbraus da alma, esvanecidas nos gló- 
bulos do sangue, de quando a quando me deti- 
: nham, me dizinm colsns, me cochichavam. segre- 
dos. Numa volln de esirada, 50b olaias floridas de 
roxo quaresmi] ou no pé de choupos: iSsguios como 
velhos candelabros, que eu me lembrava de ter 
"visto n&o subiu onde; diante do claro oitáo duma 
quinta aninbada entre oliveiras cinzentas, que eu 
pensayau veconheoer; no pé dos muros crenulados 
/dum lango de muralha fernandina ou dum castelo 
voqueiro, que jurava já ter visto; nas pontes. de 
arcos romunos ecavalgando os rios vagarosos, ou 
no ndro das velhas igrejas, ou no pátio dos anti- 
- Bos pagos, unns vezes onde às fontes gemiam. sain- 
do dos ennaletes de pedra, outras onde as estátuas 
"claras emergiüm. dos tufos de buxo, a má&o sutil 
"Je fazinm parar, a voz sutil me ciciava: 
2 SEI aqui... um dia... uma vez. .. 


E oulros morlos, os mortos desconheeidos, 05. 


pus 


Gesto e voz do Alem, dum Pereira, dum Cunha, 
«um Barroso de tempos idos, muito idos, mergu- 
lhada hà séculos no sangue. da minha Tones no. 
sangue da minbha raea. . 

Isso que eu sentia, Vue sempre senti, que sen- 
lirei sempre em Portugal, isso está no àmago de 
todo brasileiro de verdade, de ione brasileiro cento 
por cento como eu. Às vezes 6 o respeito humano 
que nào permite a confiss&o, respeito humano, ati- 
'tudes interesseiras, falsas ou preconcebidas. I9s0 
està em toda a história do Brasil. 

No Primeiro Ato do *Aiglon" de Edmond 
Rostand, o Duque de Reichstadt diz a Maria Luiza; 
sua me: 


*Oui Metternich, ce. fat 
Groit avoir sur ma vie écrit; -— Duc de Reichstadt! 
Mais haussez au soleil la page. diaphane: 
Le mot Napoléon est dans Ie filigranel" 


Desde as epopéias bandeirantes, escrevemos a. 
nossa historia, na ousada marcha para o Oeste, 
deeifrando os enigmas do Sert&o, escrevemo-la com. - 
o sangue de irés racas na guerra contra os holan- 
deses, duas vezes coroadas pela vitória nos cam. 
pos dos Guararapes; escrevemo-la com o ouro de 
nossas minas e os diamantes dos nossos garimpos 
com 0 suor do nosso trabalho nas lavouras latifune 
Giárias; escrevemo-la com o martirio dos incom 
fidentes, com, as lutas pela posse das froniein 
Teridionais cubicadas pelo castelhano; cor 
constituicáo do Reino e a formacáo do Lmp 

de Caiena ao Rio da Prata; com a sabedori 


" | de Caseros, de P i 
, de Aval, de Lomas Valenti- 


5 histó a 
Juz solar 


*Q RIO DE JANEIRO COMO £É" 


MEMÓRIAS DE UM OFIGIAL MERCENARIO ALEMAO 
QUE VIVBUJNA ODRTE DO PRIMEIRO REEINADO 


Qs livros dus pessoas que visitaram o Brasil nos 
tempos passados feem um encanto todo espe- 
cial. Lé-log 6 €0DMO se conversássemos com: essas 
testemunhas de fnlos, personagens e costumes de-' 
saparecidos, A mossa curiosidade romántica, se- 
quiosa de pormenores, neles se deseltera. Sobre- 


udo. se laig livros se referem ao. período de D. 


joáo VI e de D. Pedro I, Brasil-Beino e Primeiro 


' Reinado. . 


Porque neles. alvorece a nacionalidade, o Pais 
emancipa-se, lorna-se maior, e tudo nele nos pa- 
rece mmis peculiar, mais brasileiro, mais nosso. 
Além disso, quase toda a gente conhece as repro- 
ducóes de exbocos, desenhos e aquarelas de CitAn- 
xES DANDSUNN, de GrrawpsnrAIN, de DEsnET e de K- 


|" GENDAS, COIm- a8. ruas, as figuras e as cónas do Bra- 
'sil- de antànho, especialmente do Rio de Janeiro. E. 


980 essus nuns, figuras e cénas que descreveni com. 
as inuis vivus cores da palavra, em piuturesca lin- 
guagem os qutores a que. aludimos. Dai seu éxito. 
lemos neles o que nossos olhos viram nas gravu- 
yas. B, üssimy viajantes ou meros visitantes, natu- 
ralistas e aürlislas, navegantes e soldados que co- 
nheceram p e desereveram o Brasil de nossos avós 


| Jogram atualmente uma voga.e uma fama que nà 
conseguiram no lempo em que editaram suas obras, 
Muito raras sáo hoje as que jà nào foram tra- 

duzidas do inglés, do francés e do alem&o, e reed 

ladas, fisses interessantes depoimentos de testem 
nhas de vista do Brasil antigo, antes unicamemn 
ao alcance de eruditos e especialistas, devido à 
lingua em que foram vasados e à sua raridade e 
careza, achamrse agora em vernaculo ao alcance 
de qualquer bolsa modesta. mui J 


|| Entre as pouquíssimas obras ainda n&o tradu- 
'gidas, a mais rara e interessante 6é,' sem duüyida, a 
de C. SamnicHTHORsT, que viveu no Rio de Janei- 
ro durante o apogéu do Reinado,de D. Pedro I co- 
TÓo oficial dum. dos Batalhoes de Grapadeiros com- ' 
posto de mercenários alemáes existentes maquela 
época. ; 1100 
Vários foram os mercenários que nos legaram 
por escrito as suas impressóes do Brasil na maio 
Tia com desagrado: *O Brasil como País indepen- 
denie?, de Vow ScHarrER; "Memorias.da camp, 
nha de 1897 contra Buenos Aires", NoN SEvi 
/rom; *Quadros alternados", de E. 'T. Bosqng; "De. 
anos no Brasil^, de CAmros SwmuEn; "Contribui 
-.€8es para a história da guerra entre o Brasil e Bue 
nos Aires de 1825 a 1828", de CARLOS. LEENHOE 
*Retrospecto da querra. contra, Rosas", de. SIEBER| 
/finalmente, *O .Rio de Janeiro como 6", d 
SOHLICHTHORST. PR ; 
fsse livro, editado na cidade de Hanover, 
1829, por meio dé subscritores é, hoje em dia, 
ríssimo, conhecendo-se, no Brasil, somente, a exis 
iéncia de trés ou qualro exemplares. Conté i 
nuciosa e viva descrieüo da vida social, religiosas 
politica e militar do Brasil, especialmente, ' [i 


DEUS Bees eid aspe pega RS 


esemeurien entt 


com interessantes inipressOes sobre Santa Rita Du- 
r&o e Basilio da (xama, e uni vetrospecto da nossa 
história, especialmente dos acontecivnentos ligados 
à Independencia verdadeiramente digno de. nota. 

Tj uma obra, cujos peguenos defeitos e enga- 
mos ou jülgamentos apressados Bo compensados, 
devidamente pelo encanto do aülor em face da na- 
iureza e de certos aspectos da vidn no prasil. fjle 
poe em relévo as boas qualidades do nosso povo 
/& demonstra a-cada passo 8 (6 nomosso futuro. Ns- 
ereve com bom góslo literário e dà. provas de uma 
cultura invejavel na sua posigüo e idade, naquele 
tempo. Alguns de seus pormenores $Ao. verdadei- 
ras revelagóes originais. Outwos v6em. em apóio de 
outros. testeraunhos. 


"EUNArUA d Sum vinda para o Drasil e como, viveu 
^no Rio de Janeiro até 1920. eus rápidos contactos 
/com as grandes figuras do tempo: O Imperador, a 
Imperatriz, D. Maria, da. Glória, o ('onde da Cunha, 
o Conde de Lages, a Mayquesa de Santos. pesfilam. 


/';em suas páginas O8 diplomatas, os fidalgos, os ge- 


nerais, 05 cortezüos da Cpoct Ouvimos os grandes 
oradores/sactOs. VOTOS DS soldados, o. poviléu, 08 
escravoS, 85 PUB, 08 arrabaldes, os costumes, O0 
folc-lore, o teatro curioca. Homem culto, escreye li 
terariamenle 0 que observou com agudeza. (Tem. 
ijdéias filosóficus e externa conceitos politicos, E^ 


poeta: (onyencidos de ser o seu livro 2*0, RIO de 
Janeiro como (" — manancial de preciosas infOr- 
!magoes, sóbre nosso passado e o de yuals notávels 
"entre quantos foram publieados no género, e de que 
.nào poderia continuar olvidado, — 8 Editora Ge- 
iulio, Costa fé-lo traduzir por Gustavo parroso e 
Emmy Dodt, com anotacóes e apostílas, pondo-o a0 
alcance fácil dos letrados e do püblico em geral. 


A edic&o será profusamente jlustrada em Os 
aspectos do Rio de outrora, 2 que se refere o autor 


da obra. Algumas dessas . lustragóes apres 
cumentos inéditos e outros quase inéditos, 


do cousas interessantes. Nas numerosíssimas no 
'pode-se dizer que está resumida, « igorosa do 
"eumentacáo, a história da cidade do Rio'de Jay 
r0, com 08 BOD1es 'antigos dos seus logradouros pu 
Jlicos e os nomes modernos correspondentes. 


(lustragio Brasileira z Ne 101 de Setembro de 1943). 


» 


